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Capítulo 1

Filosofia

Filosofia (do grego Φιλοσοφία, literalmente («amigo
da sabedoria») é o estudo de problemas fundamentais
relacionados à existência, ao conhecimento, à verdade,
aos valores morais e estéticos, à mente e à linguagem.[1]

Ao abordar esses problemas, a filosofia se distingue da
mitologia e da religião por sua ênfase em argumentos
racionais; por outro lado, diferencia-se das pesquisas
científicas por geralmente não recorrer a procedimen-
tos empíricos em suas investigações. Entre seus méto-
dos, estão a argumentação lógica, a análise conceptual,
as experiências de pensamento e outros métodos a priori.
A Filosofia é o saber mais abrangente. A partir dela, são
fundamentados e desenvolvidos os projetos educacionais
e as pesquisas, bem como embasa-se, inclusive, a consul-
toria a instituições científicas, artísticas e culturais.
A filosofia ocidental surgiu na Grécia antiga no século VI
a.C. A partir de então, uma sucessão de pensadores ori-
ginais – como Tales, Xenófanes, Pitágoras, Heráclito e
Protágoras – empenhou-se em responder, racionalmente,
questões acerca da realidade última das coisas, das ori-
gens e características do verdadeiro conhecimento, da ob-
jetividade dos valores morais, da existência e natureza
dos deuses (ou de Deus). Muitas das questões levantadas
por esses antigos pensadores são ainda temas importantes
da filosofia contemporânea.[2]

Durante as Idades Antiga e Medieval, a filosofia compre-
endia praticamente todas as áreas de investigação teórica.
Em seu escopo figuravam desde disciplinas altamente
abstratas – em que se estudavam o “ser enquanto ser” e
os princípios gerais do raciocínio – até pesquisas sobre
fenômenos mais específicos – como a queda dos corpos e
a classificação dos seres vivos. Especialmente a partir do
século XVII, vários ramos do conhecimento começam a
se desvencilhar da filosofia e a se constituir em ciências
independentes com técnicas e métodos próprios (priori-
zando, sobretudo, a observação e a experimentação).[3]

Apesar disso, a filosofia atual ainda pode ser vista como
uma disciplina que trata de questões gerais e abstratas que
sejam relevantes para a fundamentação das demais ciên-
cias particulares ou demais atividades culturais. A prin-
cípio, tais questões não poderiam ser convenientemente
tratadas por métodos científicos.[4]

Por razões de conveniência e especialização, os pro-
blemas filosóficos são agrupados em subáreas temáti-

cas: entre elas as mais tradicionais são a metafísica, a
epistemologia, a lógica, a ética, a estética e a filosofia po-
lítica.

1.1 História e evolução

A filosofia ocidental surgiu na Grécia antiga no século VI
a.C. A partir de então, uma sucessão de pensadores ori-
ginais – como Tales, Xenófanes, Pitágoras, Heráclito e
Protágoras – empenhou-se em responder, racionalmente,
questões acerca da realidade última das coisas, das ori-
gens e características do verdadeiro conhecimento, da ob-
jetividade dos valores morais, da existência e natureza
dos deuses. Muitas das questões levantadas por esses an-
tigos pensadores são ainda temas importantes da filosofia
contemporânea.[5] Durante as Idades Antiga e Medieval,
a filosofia compreendia praticamente todas as áreas de in-
vestigação teórica. Em seu escopo figuravam desde disci-
plinas altamente abstratas – em que se estudavam o “ser
enquanto ser” e os princípios gerais do raciocínio – até
pesquisas sobre fenômenos mais específicos – como a
queda dos corpos e a classificação dos seres vivos. Es-
pecialmente a partir do século XVII, vários ramos do co-
nhecimento começam a se desvencilhar da filosofia e a se
constituir em ciências independentes com técnicas e mé-
todos próprios (priorizando, sobretudo, a observação e a
experimentação).[6] Apesar disso, a filosofia atual ainda
pode ser vista como uma disciplina que trata de questões
gerais e abstratas que sejam relevantes para a fundamen-
tação das demais ciências particulares ou demais ativida-
des culturais. A princípio, tais questões não poderiam ser
convenientemente tratadas por métodos científicos.[7]

Por razões de conveniência e especialização, os pro-
blemas filosóficos são agrupados em subáreas temáti-
cas: entre elas as mais tradicionais são a metafísica, a
epistemologia, a lógica, a ética, a estética e a filosofia po-
lítica.
As atividades a que nos dedicamos cotidianamente pres-
supõem a aceitação de diversas crenças e valores de que
nem sempre estamos cientes. Acreditamos habitar um
mundo constituído de diferentes objetos, de diversos ta-
manhos e cores. Acreditamos que esse mundo organiza-
se num espaço tridimensional e que o tempo segue a sua
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Platão, 427-347 a.C.

marcha inexorável numa única direção. Acreditamos que
as pessoas ao redor são em tudo semelhantes a nós, vêem
as mesmas coisas, têm os mesmos sentimentos e sensa-
ções e as mesmas necessidades. Buscamos interagir com
outras pessoas, e encontrar alguém com quem compar-
tilhar a vida e, talvez, constituir família, pois tudo nos
leva a crer que essa é uma das condições para a nossa
felicidade. Periodicamente reclamamos de abusos na te-
levisão, em propagandas e noticiários, na crença de que
há certos valores que estão sendo transgredidos por puro
sensacionalismo. Em todos esses casos, nossas crenças e
valores determinam nossas ações e atitudes sem que eles
sequer nos passem pela cabeça. Mas eles estão lá, pro-
fundamente arraigados e extremamente influentes. En-
quanto estamos ocupados em trabalhar, pagar as contas
ou divertir-nos, não vemos necessidade de questionar es-
sas crenças e valores. Mas nada impede que, em determi-
nado momento, façamos uma reflexão profunda sobre o
significado desses valores e crenças fundamentais e sobre
a sua consistência. É nesse estado de espírito que for-
mularemos perguntas como: “O que é a realidade em si
mesma?”, “O que há por trás daquilo que vejo, ouço e
toco?”, “O que é o espaço? E o que é o tempo?”, “Se o
que aconteceu há um centésimo de segundo já é passado,
será que o presente não é uma ficção?”, “Será que tudo o
que acontece é sempre antecedido por causas?”, “O que
é a felicidade? E como alcançá-la?”, “O que é o certo e
o errado?”, “O que é a liberdade?”.

Paul Gauguin, De onde viemos? Quem somos? Para onde va-
mos? (1897/98).

Essas perguntas são tipicamente filosóficas e refletem
algo que poderíamos chamar de atitude filosófica perante
o mundo e perante nós mesmos. É a atitude de nos voltar-
mos para as nossas crenças mais fundamentais e esforçar-
nos por compreendê-las, avaliá-las e justificá-las. Muitas
delas parecem ser tão óbvias que ninguém em sã consci-
ência tentaria sinceramente questioná-las. Poucos colo-
cariam em questão máximas como “Matar é errado”, “A
democracia é melhor que a ditadura”, “A liberdade de ex-
pressão e de opinião é um valor indispensável”. Mas, a
atitude filosófica não reconhece domínios fechados à in-
vestigação. Mesmo em relação a crenças e valores que
consideramos absolutamente inegociáveis, a proposta da
filosofia é a de submetê-los ao exame crítico, racional e
argumentativo, de modo que a nossa adesão seja restabe-
lecida em novo patamar. Em outras palavras, a proposta
filosófica é a de que, se é para sustentarmos certas cren-
ças e valores, que sejam sustentados de maneira crítica e
refletida.
Muitos autores identificam essa atitude filosófica com
uma espécie de habilidade ou capacidade de se admirar
com as coisas, por mais prosaicas que sejam. Na base da
filosofia, estaria a curiosidade típica das crianças ou dos
que não se contentam com respostas prontas. Platão, um
dos pais fundadores da filosofia ocidental, afirmava que o
sentimento de assombro ou admiração está na origem do
pensamento filosófico:

Na mesma linha, afirmava Aristóteles:

Embora essa capacidade de admirar-se com a realidade
possa estar na origem do pensamento filosófico, isso não
significa que tal admiração provoque apenas e tão so-
mente filosofia. O sentimento religioso, por exemplo,
pode igualmente surgir dessa disposição: a aparente per-
feição da natureza, as sincronias dos processos naturais,
a complexidade dos seres vivos podem causar profunda
impressão no indivíduo e levá-lo a indagar se o respon-
sável por tudo isso não seria uma Inteligência Superior.
Uma paisagem que a todos parecesse comum e sem atra-
tivos poderia atrair de modo singular o olho do artista
e fazê-lo criar uma obra de arte que revelasse nuances
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que escaparam ao olhar comum. Analogamente, embora
a queda de objetos seja um fenômeno corriqueiro, se ne-
nhum cientista tivesse considerado esse fenômeno surpre-
endente ou digno de nota, não saberíamos nada a respeito
da gravidade. Esses exemplos sugerem que, além de certa
atitude em relação à nossa experiência da realidade, há
um modo de interpelar a realidade e nossas crenças a seu
respeito que diferenciariam essa investigação da religião,
da arte e da ciência.
Ao contrário da religião, que se estabelece entre outras
coisas sobre textos sagrados e sobre a tradição, a filosofia
recorre apenas à razão para estabelecer certas teses e re-
futar outras. Como já mencionado acima a filosofia não
admite dogmas. Não há, em princípio, crenças que não
estejam sujeitas ao exame crítico da filosofia. Disso não
decorre um conflito irreconciliável entre a filosofia e a re-
ligião. Há filósofos que argumentam em favor de teses ca-
ras às religiões, como, por exemplo, a existência de Deus
e a imortalidade da alma. Mas um argumento propria-
mente filosófico em favor da imortalidade da alma apre-
sentará como garantias apenas as suas próprias razões: ele
apelará somente ao assentimento racional, jamais à fé ou
à obediência.[10]

Os artistas assemelham-se aos filósofos em sua tentativa
de desbanalizar a nossa experiência do mundo e alcançar
assim uma compreensão mais profunda de nós mesmos
e das coisas que nos cercam. Mas a forma em que apre-
sentam seus resultados é bastante diferente. Os artistas
recorrem à percepção direta e à intuição;[10] enquanto a
filosofia tipicamente apresenta seus resultados de maneira
argumentativa, lógica e abstrata.

A atitude filosófica é o fundamento de toda indagação
valiosa.Taurino Araújo, polímata brasileiro.

Mas, se essa insistência na razão diferencia a filosofia da
religião e da arte, o que a diferenciaria das ciências, uma
vez que também essas privilegiam uma abordagem metó-
dica e racional dos fenômenos? A diferença é que os pro-
blemas tipicamente filosóficos não podem ser resolvidos
por observação e experimentação.[10] Não há experimen-
tos e observações empíricas que possam decidir qual seria
a noção de “direitos humanos” mais adequada do ponto
de vista da razão. O mesmo vale para outras noções,
tais como “liberdade”, “justiça” ou “falta moral”. Não há

como resolver em laboratório questões como: “quando
tem início o ser humano?”, “os animais podem ser sujei-
tos de direitos?”, “em que medida o Estado pode interfe-
rir na vida dos cidadãos?”, “As entidades microscópicas
postuladas pelas ciências têm o mesmo grau de realidade
que os objetos da nossa experiência cotidiana (pessoas,
animais, mesas, cadeiras, etc.)?”. Em resumo, quando
um tópico é defendido ou criticado com argumentos raci-
onais, e essa defesa ou ataque não pode contar com obser-
vações e experimentos para a sua solução, estamos diante
de um debate filosófico.

1.2 Definição de filosofia

1.2.1 Etimologia

Filósofo em Meditação, de Rembrandt (detalhe).

A palavra “filosofia” (do grego) é uma composição de
duas palavras: philos (φίλος) e sophia (σοφία). A pri-
meira é uma derivação de philia (φιλία) que significa
amizade, amor fraterno e respeito entre os iguais; a se-
gunda significa sabedoria ou simplesmente saber. Filo-
sofia significa, portanto, amizade pela sabedoria, amor e
respeito pelo saber; e o filósofo, por sua vez, seria aquele
que ama e busca a sabedoria, tem amizade pelo saber,
deseja saber.[11]

A tradição atribui ao filósofo Pitágoras de Samos (que
viveu no século V a.C.) a criação da palavra. Conforme
essa tradição, Pitágoras teria criado o termo para modes-
tamente ressaltar que a sabedoria plena e perfeita seria
atributo apenas dos deuses; os homens, no entanto, pode-
riam venerá-la e amá-la na qualidade de filósofos.[11]

A palavra philosophía não é simplesmente uma inven-
ção moderna a partir de termos gregos,[12] mas, sim, um
empréstimo tomado da própria língua grega. Os termos
φιλοσοφος (philosophos) e φιλοσοφειν (philosophein)
já teriam sido empregados por alguns pré-socráticos[13]

(Heráclito, Pitágoras e Górgias) e pelos historiadores
Heródoto e Tucídides. Em Sócrates e Platão, é acentu-
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ada a oposição entre σοφία e φιλοσοφία, em que o úl-
timo termo exprime certa modéstia e certo ceticismo em
relação ao conhecimento humano.

1.2.2 Conceito de filosofia

Para os eruditos o conceito de “filosofia” sofreu, no trans-
correr da história, várias alterações e restrições em sua
abrangência. As concepções do que seja a filosofia e
quais são os seus objetos de estudo também se alteram
conforme a escola ou movimento filosófico. Essa varie-
dade presente na história da filosofia e nas escolas e cor-
rentes filosóficas torna praticamente impossível elaborar
uma definição universalmente válida de filosofia. Definir
a filosofia é realizar uma tarefa metafilosófica. Em outras
palavras, é fazer uma filosofia da filosofia. O sociólogo
e filósofo alemão Georg Simmel ressaltou esse ponto ao
dizer que um dos primeiros problemas da filosofia é o
de investigar e estabelecer a sua própria natureza. Tal-
vez a filosofia seja a única disciplina que se volte para
si mesma dessa maneira. O objeto da física não é, cer-
tamente, a própria ciência da física, mas os fenômenos
ópticos e elétricos, entre outros. A filologia ocupa-se de
registros textuais antigos e da evolução das línguas, mas
não se ocupa de si mesma. A filosofia, no entanto, move-
se neste curioso círculo: ela determina os pressupostos de
seu método de pensar e os seus propósitos através de seus
próprios métodos de pensar e propósitos. Não há como
apreender o conceito de filosofia fora da filosofia; pois so-
mente a filosofia pode determinar o que é a filosofia.[14]

Platão e Aristóteles concordam em caracterizar a filosofia
como uma atividade racional estimulada pelo assombro
ou admiração. Mas, para Platão, o assombro é provocado
pela instabilidade e contradições dos seres que percebe-
mos pelos sentidos. A filosofia, no quadro platônico, se-
ria a tentativa de superar esse mundo de coisas efêmeras
e mutáveis e apreender racionalmente a realidade última,
composta por formas eternas e imutáveis que, segundo
Platão, só podem ser captadas pela razão. Para Aristó-
teles, ao contrário, não há separação entre, de um lado,
um mundo apreendido pelos sentidos e, de outro lado, um
mundo exclusivamente captado pela razão. A filosofia se-
ria uma investigação das causas e princípios fundamen-
tais de uma única e mesma realidade. O filósofo, segundo
Aristóteles, “conhece, na medida do possível, todas as
coisas, embora não possua a ciência de cada uma delas
por si”.[15] A filosofia almejaria o conhecimento univer-
sal, não no sentido de um acúmulo enciclopédico de to-
dos os fatos e processos que se possam investigar, mas no
sentido de uma compreensão dos princípios mais funda-
mentais, dos quais dependeriam os objetos particulares a
que se dedicam as demais ciências, artes e ofícios. Aris-
tóteles considera que a filosofia, como ciência das causas
e princípios primordiais, acabaria por identificar-se com
a teologia, pois Deus seria o princípio dos princípios.[16]

As definições de filosofia elaboradas depois de Platão e
Aristóteles separaram a filosofia em duas partes: uma fi-

losofia teórica e uma filosofia prática. Como reflexo da
busca por salvação ou redenção pessoal, a filosofia prá-
tica foi gradativamente se tornando um sucedâneo da fé
religiosa e acabou por ganhar precedência em relação à
parte teórica da filosofia. A filosofia passa a ser con-
cebida como uma arte de viver, que forneceria aos ho-
mens regras e prescrições sobre como agir e como se
portar diante das inconstâncias do mundo. Essa con-
cepção é muito clara em diversas correntes da filoso-
fia helenística, como, por exemplo, no estoicismo e no
neoplatonismo.[16]

As definições de filosofia formuladas na Antiguidade per-
sistiram na época de disseminação e consolidação do
cristianismo, mas isso não impediu que as concepções
cristãs exercessem influência e moldassem novas manei-
ras de se entender a filosofia. As definições de filoso-
fia elaboradas durante a Idade Média foram coordenadas
aos serviços que o pensamento filosófico poderia prestar
à compreensão e sistematização da fé religiosa; e, desse
modo, a filosofia passa a ser concebida como “serva da
teologia” (ancilla theologiae).[16] Segundo São Tomás de
Aquino, por exemplo, a filosofia pode auxiliar a teologia
em três frentes: (1) ela pode demonstrar verdades que a
fé já toma como estabelecidas, tais como a existência de
Deus e a imortalidade da alma; (2) pode esclarecer certas
verdades da fé ao traçar analogias com as verdades natu-
rais; e (3) pode ser empregada para refutar ideias que se
oponham à doutrina sagrada.[17]

Os medievais também mantiveram a acepção de filosofia
como saber prático, como uma busca de normas ou reco-
mendações para se alcançar a plenitude da vida. Santo
Isidoro de Sevilha, ainda no século VII, definia a filo-
sofia como “o conhecimento das coisas humanas e di-
vinas combinado com uma busca pela vida moralmente
boa”[18]

Tanto na Idade Média como em qualquer outra época
da história ocidental, a compreensão do que é a filoso-
fia reflete uma preocupação com questões essenciais para
a vida humana em seus múltiplos aspectos. As concep-
ções de filosofia do Renascimento e da Idade Moderna
não são exceções. Também aí as noções do que seja
a filosofia sintetizam as tentativas de oferecer respostas
substantivas aos problemas mais inquietantes da época.
O advento da era moderna fez ruir as próprias bases da
sabedoria tradicional; e impôs aos intelectuais a tarefa
de encontrar novas formas de conhecimento que pudes-
sem restabelecer a confiança no intelecto e na razão. Para
Francis Bacon - um dos primeiros filósofos modernos - a
filosofia não deveria se contentar com uma atitude me-
ramente contemplativa, como queriam os antigos e me-
dievais; ao contrário, deveria buscar o conhecimento das
essências das coisas a fim de obter o controle sobre os
fenômenos naturais e, portanto, submeter a natureza aos
desígnios humanos.[19] Para Descartes, a filosofia, na qua-
lidade de metafísica, é a investigação das causas primei-
ras, dos princípios fundamentais. Esses princípios devem
ser claros e evidentes, e devem formar uma base segura
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Frontispício da Instauratio Magna, de Francis Bacon, 1620. Na
parte inferior está escrito: Multi pertransibunt et augebitur sci-
entia (Muitos passarão, e o conhecimento aumentará). As colu-
nas representam as limitações da filosofia antiga e medieval.

a partir da qual se possam derivar as outras formas de
conhecimento. É nesse sentido, entendendo-se a filoso-
fia como o conjunto de todos os saberes e a metafísica
como a investigação das primeiras causas, que se deve ler
a famosa metáfora de Descartes: “Assim, a Filosofia é
uma árvore, cujas raízes são a Metafísica, o tronco a Fí-
sica, e os ramos que saem do tronco são todas as outras
ciências”.[20]

Após Descartes, a filosofia assume uma postura crítica
em relação a suas próprias aspirações e conteúdos. Os
empiristas britânicos, influenciados pelas novas aquisi-
ções da ciência moderna, dedicaram-se a situar a investi-
gação filosófica nos limites do que pode ser avaliado pela
experiência. Segundo a orientação empirista, argumen-
tos tradicionais da filosofia, como as demonstrações da
existência de Deus, da imortalidade da alma e de essên-
cias imutáveis seriam inválidos, uma vez que as ideias
com que operam não são adequadamente derivadas da
experiência. De maneira análoga, Kant, ao elaborar sua
doutrina da filosofia transcendental, rejeita a possibili-
dade de tratamento científico de muitos dos problemas
da filosofia tradicional, uma vez que a adequada solução
deles demandaria recursos que ultrapassam as capacida-
des do intelecto humano.

O empirismo britânico e o idealismo de Kant acentuam
uma característica frequentemente destacada na filosofia:
a de ser um “pensar sobre o pensamento”[21] ou um “co-
nhecer o conhecimento”.[22] Essa concepção reflexiva da
filosofia, do pensamento que se volta para si mesmo, influ-
enciará vários autores e escolas filosóficas, tanto do século
XIX como do século XX. A fenomenologia, por exemplo,
considerará a filosofia como um empreendimento emi-
nentemente reflexivo. Segundo Edmund Husserl - o fun-
dador da fenomenologia - a filosofia é uma ciência rigo-
rosa dos fenômenos tal como nos aparecem, ou seja, tal
como é a nossa consciência deles. Para descrevê-los, o
filósofo deve pôr entre parênteses todas as suas pressu-
posições e preconceitos (até mesmo a certeza de que os
objetos existem) e restringir-se apenas aos conteúdos da
consciência.
Com a virada linguística do início do século XX, mui-
tos filósofos passam a considerar a filosofia como uma
análise de conceitos. Para Wittgenstein, os problemas fi-
losóficos tradicionais são todos resultantes de confusões
linguísticas; e a tarefa do filósofo seria a de esclarecer o
modo como os conceitos são empregados a fim de explici-
tar tais confusões. Numa abordagem mais positiva sobre
a atividade filosófica, Strawson considera que a filosofia
é análoga à gramática: assim como os estudiosos da gra-
mática explicitam as regras que os falantes inconsciente-
mente empregam, a filosofia explicitaria conceitos-chave
que, na construção de nossas concepções e argumentos,
adotamos sem ter plena consciência de suas implicações
e relações.[23]

A lista de concepções da filosofia propostas ao longo de
sua história pode ser estendida indefinidamente. Sua va-
riedade é tão grande que dificilmente se pode encontrar
um elemento que perpasse todas as concepções em to-
das as épocas. Mas não se pode esquecer que as antigas
concepções de filosofia tornaram-se algo obsoleto frente
ao avanço de outras disciplinas que antes se abrigavam à
sombra, excessivamente vasta, da filosofia. As concep-
ções de autores antigos e medievais, e mesmo de alguns
modernos, consideravam indiscriminadamente como fi-
losóficas investigações que hoje denominamos simples-
mente de científicas. Assuntos como as leis do movi-
mento, a estrutura da matéria e o funcionamento dos pro-
cessos psicológicos – que hoje consideramos como temas
da física, da química e da psicologia, respectivamente –
eram todos reunidos na noção de filosofia natural. Após
a revolução científica do século XVII, as investigações da
filosofia natural foram gradualmente se desvencilhando
da filosofia e se constituíram em domínios específicos e
independentes de pesquisa. De certa forma, os proble-
mas clássicos da filosofia formam hoje um conjunto de
assuntos elusivos que não se dobraram à metodologia in-
dutiva e experimental das ciências.[24] Mas isso não im-
plica dizer que a filosofia atual seja mero resíduo do pro-
cesso de crescimento e consolidação da ciência moderna.
Dizer isso seria esquecer o aspecto profundamente dinâ-
mico e reflexivo da filosofia. A reflexão filosófica não é
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algo que ocorra num limbo intelectual: ela acompanha
de perto a evolução das ciências, da política, da religião e
das artes.[16] Essa evolução tende a apresentar novos pro-
blemas e desafios que, por escaparem ao estrito domínio
da disciplina em que surgiram, podem ser chamados de
“filosóficos”.
Talvez não haja uma resposta categórica à pergunta “O
que é filosofia?”.[16] Os filósofos divergem entre si sobre
o que fazem, os problemas filosóficos ramificam-se inde-
finidamente e os métodos variam conforme a concepção
do que seja o trabalho filosófico. Talvez a afirmação de
Simmel de que só é possível entender a filosofia no âm-
bito da filosofia possa ser tomada como uma advertência
quando contrastada com o amplo espectro de conceitos
sobre a sua natureza: ao adotar uma das diferentes ori-
entações filosóficas, tratamos de determinados problemas
e adotamos determinados métodos para tentar esclarecê-
los; mas, dado que há outras concepções, conforme ou-
tros métodos e conforme outras finalidades, devemos mo-
destamente reconhecer que essas concepções alternativas
têm o mesmo direito de ostentar o título de “filosofia” que
a nossa concepção.

1.3 Métodos da filosofia

Discussão noite adentro, de William Blades: o debate franco de
ideias, conforme os padrões da argumentação lógica, é uma das
características centrais da atividade filosófica.

Os trabalhos filosóficos são realizados mediante técni-
cas e procedimentos que integram os cânones do pen-
samento racional. Tradicionalmente, a filosofia destaca
e privilegia a argumentação lógica, em linguagem natu-
ral ou em linguagem simbólica, como a ferramenta por
excelência da apresentação e discussão de teorias filosó-
ficas. A argumentação lógica está associada a dois ele-
mentos importantes: a articulação rigorosa dos conceitos
e a correta concatenação das premissas e conclusões, de
modo que essas últimas sejam derivações incontestáveis
das primeiras. Toda a ideia filosófica relevante é inevita-
velmente submetida a escrutínio crítico; e a presença de
falhas na argumentação (falácias, sofismas, etc.) é fre-
quentemente o primeiro alvo das críticas. Desse modo,
o destino de uma tese qualquer que não esteja amparada
por argumentos sólidos e convincentes será, frequente-
mente, severamente rejeitada por parte da comunidade

filosófica. Embora a reflexão sobre os princípios e mé-
todos da lógica só tenha sido realizada pela primeira vez
por Aristóteles, a ênfase na argumentação lógica e na crí-
tica à solidez dos argumentos é uma característica que
acompanha a filosofia desde os seus primórdios. A pró-
pria ruptura entre o pensamento mítico-religioso e o pen-
samento racional é assinalada pela adoção de uma postura
argumentativa e crítica em relação às explicações tradici-
onais. Quando Anaximandro rejeitou as explicações de
seu mestre – Tales de Mileto – e propôs concepções al-
ternativas sobre a natureza e estrutura do cosmos, o pen-
samento humano dava seus primeiro passos em direção
ao debate franco, público e aberto de ideias, orientado
apenas por critérios racionais de correção, como forma
destacada de se aperfeiçoar o conhecimento; e abando-
nava, assim, as narrativas tradicionais sobre a origem e
composição do universo, apoiadas na autoridade inques-
tionável da tradição ou em ensinamentos esotéricos.[25]

Mas não se podem restringir os métodos da filosofia ape-
nas à ênfase geral na argumentação lógica e na crítica
sistemática às teorias apresentadas. Nas grandes tradi-
ções da história da filosofia, podem ser identificadas duas
orientações bem abrangentes, cujos objetivos e técnicas
tendem a diferir radicalmente: existem as escolas que pri-
vilegiam uma abordagem analítica dos problemas filosó-
ficos e aquelas que optam por uma abordagem predomi-
nantemente sintética ou sinóptica.[1]

A orientação analítica é exemplificada nos trabalhos filo-
sóficos que se dedicam à decomposição de um conceito
em suas partes constituintes e ao exame criterioso das re-
lações lógicas e conceptuais explicitadas pela análise. O
exemplo clássico é a análise do conceito de conhecimento.
A reflexão sobre a natureza do conhecimento levou os
filósofos a decompor a noção de conhecimento em três
noções associadas: crença, verdade e justificação. Para
que algo seja conhecimento é imprescindível que seja an-
tes uma crença – em outras palavras, o conhecimento é
uma espécie diferenciada do gênero mais abrangente da
crença. A pergunta óbvia que essa primeira constatação
sugere é: o que diferencia, então, o conhecimento das
demais formas de crença? Nesse ponto, o exame do con-
ceito conduz a duas noções distintas. Em primeiro lugar,
à noção de verdade. Intuitivamente separamos as cren-
ças falsas das verdadeiras. É por isso que mantemos a
crença de que Papai Noel existe num patamar diferente
da crença de que a Lua gira em torno da Terra – quem sus-
tenta a primeira, tem apenas uma crença; quem sustenta
a última, provavelmente sabe algo sobre o sistema solar,
pois exprime uma crença verdadeira. Mas, para que seja
promovida à condição de conhecimento, a crença precisa
de algo mais: ela precisa ser apoiada por alguma espé-
cie de justificação. Além de sustentar uma crença ver-
dadeira, o sujeito deve ser capaz de apresentar os meios
ou as fontes, consideradas universalmente legítimas, que
lhe propiciaram chegar à crença em questão. Feito esse
exame, a conclusão é a célebre fórmula: o conhecimento é
crença verdadeira justificada.[26] Nesse e em muitos ou-
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tros casos envolvendo noções filosoficamente relevantes,
o trabalho de análise é capaz de explicitar pressupostos
importantes implicitamente presentes no uso dos concei-
tos.
A outra orientação – a sintética – percorre o caminho
oposto ao da análise. Os adeptos dessa orientação bus-
cam elaborar uma síntese de várias noções relevantes e
apresentá-las como um todo harmônico.[1] Às vezes cha-
mada de “filosofia especulativa”, essa orientação filosó-
fica pretende revelar princípios universais que possam
reunir organicamente vários elementos díspares, que apa-
rentemente não guardam relações relevantes entre si.[27]

Um caso paradigmático dessa orientação é a filosofia he-
geliana, cujo fito é integrar numa dinâmica panteísta a
evolução das mais diversas formas de manifestação da
cultura humana – artes, leis, governos, religiões, ciências
e filosofias.
Desde o surgimento da ciência moderna, vários filósofos
buscaram separar a investigação filosófica da investigação
científica por meio de uma caracterização dos métodos
peculiares à filosofia. Como as ciências especiais privi-
legiam a investigação empírica, especialmente por ado-
ção de métodos experimentais, defendeu-se que a ado-
ção de métodos a priori (isto é, de métodos que antece-
dem a investigação empírica ou são dela independentes)
seria o traço definidor do trabalho filosófico. Nos casos
da argumentação lógica, da análise conceptual e da sín-
tese compreensiva não há necessidade de observação dos
fenômenos para que se decida se uma conclusão é ou não
é logicamente correta, se um conceito está sendo ou não
corretamente empregado ou se uma visão sinóptica é ou
não é incoerente. Isso não implica um divórcio entre a
ciência e a filosofia. Ao contrário, implica que os filóso-
fos estão aptos a analisar os conceitos e argumentos das
ciências especiais, e, nesse domínio, podem prestar um
serviço relevante ao aperfeiçoamento das teorias científi-
cas.
Além das orientações metodológicas acima explicadas,
há outras duas estratégias que podem ser caracterizados
como métodos a priori. Os experimentos mentais e os
argumentos transcendentais. Um experimento mental (às
vezes também chamado de “experiência de pensamento”)
é a elaboração de uma situação puramente hipotética –
geralmente impossível de ser construída na prática – por
meio da qual o filósofo testa os limites de determina-
dos pressupostos ou conceitos. O experimento mental
mais famoso da história da filosofia é a hipótese do Gênio
Maligno concebida por Descartes: ao imaginar um deus
onipotente que se dedica a ludibriá-lo, Descartes leva o
ceticismo ao seu extremo a fim de identificar uma cer-
teza inabalável capaz de superar até mesmo a hipótese do
Gênio Maligno. (Essa hipótese recebeu uma roupagem
moderna na elaboração de outro experimento mental – o
cérebro numa cuba).[28]

O outro método – o dos argumentos transcendentais – foi
concebido por Kant, e consiste em tomar como dados os

Kant deduzindo coisas que não são passíveis de ser experiencia-
das - Trabalho artístico de Friedrich Hagermann, 1801.

O dilema do bonde é um experimento mental para ilustrar e co-
locar à prova distintas teorias éticas
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fatos da experiência, e deduzir coisas que não são passí-
veis de ser experienciadas, mas que constituem a própria
condição de possibilidade daqueles fatos. Com essa es-
pécie de argumento, Kant concluiu, por exemplo, que a
forma pura do espaço é uma das condições necessárias
pressupostas pela experiência dos objetos externos, pois
sem ela tal experiência seria impossível.[29]

Embora o emprego da lógica formal, da análise concep-
tual e dos experimentos mentais sejam constantes na filo-
sofia contemporânea, predomina hoje, sobretudo na tra-
dição analítica, a orientação que se convencionou cha-
mar de naturalismo filosófico. Essa orientação tem suas
origens nos trabalhos do filósofo americano Willard Van
Orman Quine (1908-2000) que criticam a distinção entre
questões conceptuais e empíricas. Os adeptos do natura-
lismo rejeitam a suposição de que a filosofia se diferen-
cie das ciências por um conjunto de métodos próprios:
os problemas filosóficos e os científicos pertencem a uma
única e mesma esfera e, portanto, os métodos científicos,
historicamente bem-sucedidos, devem também ser apli-
cados à problemática filosófica.

1.4 Disciplinas filosóficas

A filosofia é geralmente dividida em áreas de investigação
específica. Em cada área, a pesquisa filosófica dedica-se
à elucidação de problemas próprios, embora sejam muito
comuns as interconexões. As áreas tradicionais da filoso-
fia são as seguintes:

• Metafísica: ocupa-se da elaboração de teorias so-
bre a realidade e sobre natureza fundamental de to-
das as coisas. O objetivo da metafísica é fornecer
uma visão abrangente do mundo – uma visão sinóp-
tica que reúna em si os diversos aspectos da reali-
dade. Uma das subáreas da metafísica é a ontologia
(literalmente, a ciência do “ser”), cujo tema princi-
pal é a elaboração de escalas de realidade. Nesse
sentido, a ontologia buscaria identificar as entidades
básicas ou elementares da realidade e mostrar como
essas se relacionam com os demais objetos ou indi-
víduos - de existência dependente ou derivada.[30]

• Epistemologia ou teoria do conhecimento: é
a área da filosofia que estuda a natureza do
conhecimento, sua origem e seus limites. Dessa
forma, entre as questões típicas da epistemologia es-
tão: “O que diferencia o conhecimento de outras
formas de crença?”, “O que podemos conhecer?”,
“Como chegamos a ter conhecimento de algo?”.[30]

• Lógica: é a área que trata das estruturas formais do
raciocínio perfeito – ou seja, daqueles raciocínios
cuja conclusão preserva a verdade das premissas. Na
lógica são estudados, portanto, os métodos e princí-
pios que permitem distinguir os raciocínios corretos
dos raciocínios incorretos.[31]

• Ética ou filosofia moral: é a área da filosofia que
trata das distinções entre o certo e o errado, entre o
bem e o mal. Procura identificar os meios mais ade-
quados para aprimorar a vida moral e para alcançar
uma vida moralmente boa. Também no campo da
ética dão-se as discussões a respeito dos princípios
e das regras morais que norteiam a vida em socie-
dade, e sobre quais seriam as justificativas racionais
para adotar essas regras e princípios.[30]

• Filosofia política: é o ramo da filosofia que inves-
tiga os fundamentos da organização sociopolítica e
do Estado. São tradicionais nessa área, as hipóte-
ses sobre o contrato original que teria dado início à
vida em sociedade, instituído o governo, os deveres
e os direitos dos cidadãos. Muitas dessas situações
hipotéticas são elaboradas no intuito de recomen-
dar mudanças ou reformas políticas aptas a apro-
ximar as sociedades concretas de um determinado
ideal político.[30]

• Estética ou filosofia da arte: entre as investigações
dessa área, encontram-se aquelas sobre a natureza
da arte e da experiência estética, sobre como a ex-
periência estética se diferencia de outras formas de
experiência, e sobre o próprio conceito de belo.[30]

• Metafilosofia: é a “filosofia da filosofia”. Procura
determinar, entre outras coisas, o que é, suas limita-
ções e o objetivo da filosofia enquanto ramo do saber
humano.

1.5 Cronologia

1.6 Evolução histórica

1.6.1 Pensamento mítico e pensamento fi-
losófico

Como em muitas outras sociedades antigas, as narrativas
míticas desempenhavam uma função central na socie-
dade grega. Além de estabelecer marcos importantes na
vida social, os mitos gregos promoviam uma concepção
de mundo de natureza religiosa que propiciava respostas
às principais indagações existenciais que desde sempre
inquietaram o espírito humano. Os eventos históricos, os
fenômenos naturais e os principais eventos da vida hu-
mana (nascimento, casamento, doença e morte) eram en-
trelaçados às histórias tradicionais sobre conflitos entre
deuses, intercâmbios entre deuses e homens e feitos me-
moráveis de semideuses.
Originalmente, a palavra grega mythos significava sim-
plesmente palavra ou fala;[32] mas o termo reme-
tia também à noção de uma palavra proferida com
autoridade.[33] As histórias épicas de Homero, permeadas
de intervenções sobrenaturais, ou a teogonia de Hesíodo

https://pt.wikipedia.org/wiki/Naturalismo_(filosofia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Willard_Van_Orman_Quine
https://pt.wikipedia.org/wiki/Willard_Van_Orman_Quine
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metaf%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ontologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Epistemologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%B3gica
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Contrato_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidadania
https://pt.wikipedia.org/wiki/Est%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beleza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metafilosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deuses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Semideuses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Homero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hes%C3%ADodo


1.6. EVOLUÇÃO HISTÓRICA 9

eram mythos no sentido de serem anúncios revestidos
de autoridade, dignos de crédito e reverência. Gradual-
mente, o termo foi assumindo outro sentido e já à época
de Platão e Aristóteles o mythos era empregado para ca-
racterizar histórias fictícias ou absurdas que se afasta-
riam do logos - isto é, do discurso racional.[34] Aristó-
teles, por exemplo, considerava a filosofia como um em-
preendimento intelectual completamente distinto das ela-
borações mitológicas. Na Metafísica, ao tratar do pro-
blema da incorruptibilidade, Aristóteles menciona He-
síodo e, logo em seguida, descarta peremptoriamente
suas opiniões, pois, segundo ele, “não precisamos perder
tempo investigando seriamente as sutilezas dos criadores
de mitos.”[35]

Pode-se dizer que a filosofia surge como uma espécie de
rompimento com a visão mítica do mundo. Enquanto os
mitos se organizavam em narrações, imagens e seres par-
ticulares, a filosofia inaugurava o discurso argumentativo,
abstrato e universal. Além disso, ao contrário dos autores
de mitos, os filósofos gregos tentaram com afinco elabo-
rar concepções de mundo que fossem isentas de contra-
dições e imperfeições lógicas.
Desse modo, não é sem razão que muitos autores enfa-
tizam o caráter de ruptura e divergências ao comparar o
advento da filosofia com a tradição mítica da Grécia an-
tiga. Mas, embora sejam inegáveis as diferenças, mais
recentemente vários estudiosos têm apontado os pontos
de continuidade e semelhança entre as primeiras elu-
cubrações filosóficas dos gregos e as suas concepções
mitológicas.[36] Para esses autores, as peculiaridades da
tradição mítica grega favoreceram o surgimento da filo-
sofia grega e os primeiros filósofos empenharam-se numa
espécie dessacralização e despersonalização das narrati-
vas tradicionais sobre o surgimento e organização do cos-
mos.

1.6.2 Filosofia antiga

Babilônia

Grécia Antiga

A filosofia antiga teve início no século VI a.C. e se es-
tendeu até a decadência do império romano no século V
d.C. Pode-se dividi-la em quatro períodos: (1) o período
dos pré-socráticos; (2) um período humanista, em que
Sócrates e os sofistas trouxeram as questões morais para
o centro do debate filosófico; (3) o período áureo da fi-
losofia em Atenas, em que despontaram Platão e Aristó-
teles; (4) e o período helenístico. Às vezes se distingue
um quinto período, que compreende os primeiros filóso-
fos cristãos e os neoplatonistas.[37] Os dois autores mais
importantes da filosofia antiga em termos de influência
posterior foram Platão e Aristóteles.
Os primeiros filósofos gregos, geralmente chamados
de pré-socráticos, dedicaram-se a especulações sobre a

constituição e a origem do mundo. O principal intuito
desses filósofos era descobrir um elemento primordial,
eterno e imutável que fosse a matéria básica de todas as
coisas. Essa substância imutável era chamada de physis
(palavra grega cuja tradução literal seria natureza, mas
que na concepção dos primeiros filósofos compreendia
a totalidade dos seres, inclusive entidades divinas),[38] e,
por essa razão, os primeiros filósofos também foram co-
nhecidos como os physiologoi (literalmente “fisiólogos”,
isto é, os filósofos que se dedicavam ao estudo da phy-
sis).[39] A questão da essência material imutável foi a pri-
meira feição assumida por uma inquietação que percor-
reu praticamente toda a filosofia grega. Essa inquietação
pode ser traduzida na seguinte pergunta: existe uma rea-
lidade imutável por trás das mudanças caóticas dos fenô-
menos naturais? Já os próprios pré-socráticos propuse-
ram respostas extremas a essa pergunta. Parmênides de
Eleia defendeu que a perene mutação das coisas não passa
de uma ilusão dos sentidos, pois a razão revelaria que o
Ser é único, imutável e eterno.[40] Heráclito de Éfeso,
por outro lado, defendeu uma posição diametralmente
oposta: a própria essência das coisas é mudança, e seriam
vãos os esforços para buscar uma realidade imutável.[41]

Tais especulações, que combinavam a oposição entre re-
alidade e aparência com a busca de uma matéria pri-
mordial, culminaram na filosofia atomista de Leucipo e
Demócrito. Para esses filósofos a substância de todas as
coisas seriam partículas minúsculas e invisíveis – os áto-
mos – em perene movimentação no vácuo. E os fenôme-
nos que testemunhamos cotidianamente são resultado da
combinação, separação e recombinação desses átomos.
A teoria de Demócrito representou o ápice da filosofia
da physis, mas também o seu esgotamento. As trans-
formações sociopolíticas, especialmente em Atenas, já
impunham novas demandas aos sábios da época. A
democracia ateniense solicitava novas habilidades inte-
lectuais, sobretudo a capacidade de persuadir. É nesse
momento que se destacam os filósofos que se dedicam
justamente a ensinar a retórica e as técnicas de persua-
são – os sofistas. O ofício dessa nova espécie de filósofos
trazia como pressuposto a ideia de que não há verdades
absolutas. O importante seria dominar as técnicas da boa
argumentação, pois, dominando essas técnicas, o indiví-
duo poderia defender qualquer opinião, sem se preocu-
par com a questão de sua veracidade. De fato, para os
sofistas, a busca da verdade era uma pretensão inútil. A
verdade seria apenas uma questão de aceitação coletiva
de uma crença, e, a princípio, não haveria nada que im-
pedisse que o que hoje é tomado como verdade, amanhã
fosse considerado uma tolice.[42]

O contraponto a esse relativismo dos sofistas foi Sócra-
tes. Embora partilhasse com os sofistas certa indiferença
em relação aos valores tradicionais, Sócrates dedicou-se
à busca de valores perenes. Sócrates não deixou nenhum
registro escrito de suas ideias. Tudo o que sabemos dele
chegou-nos através do testemunho de seus discípulos e
contemporâneos. Segundo dizem, Sócrates teria defen-
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dido que a virtude é conhecimento e as faltas morais pro-
vêm da ignorância.[43] O indivíduo que adquirisse o co-
nhecimento perfeito seria inevitavelmente bom e feliz.
Por outro lado, essa busca simultânea do conhecimento
e da bondade deve começar pelo exame profundo de si
mesmo e das crenças e valores aceitos acriticamente. Se-
gundo contam, Sócrates foi um inquiridor implacável e
fez fama por sua habilidade de levar à exasperação os seus
antagonistas. Ao concidadão que se dizia justo, Sócrates
perguntava “O que é a justiça?”, e depois se dedicava a
demolir todas as tentativas de responder à pergunta.

A Morte de Sócrates, Jacques-Louis David, 1787.

A atitude de Sócrates acabou por lhe custar a vida. Seus
adversários conseguiram levá-lo a julgamento por impi-
edade e corrupção de jovens. Sócrates foi condenado
à morte – mais especificamente, a envenenar-se com
cicuta. Segundo o relato de Platão, o seu mais famoso
discípulo, Sócrates cumpriu a sentença com absoluta se-
renidade e destemor.
Coube a Platão levar adiante os ensinamentos do mestre
e superá-los. Platão realiza a primeira grande síntese da
filosofia grega. Em seus diálogos, combinam-se as anti-
gas questões dos pré-socráticos com as urgentes questões
morais e políticas, o discurso racional com a intuição mís-
tica, a elucubração lógica com a obra poética, os mitos
com a ciência.
Segundo Platão, os nossos sentidos só nos permitem per-
ceber uma natureza caótica, em que as mudanças e a di-
versidade aparentam não obedecer a nenhum princípio
regulador; mas a razão, ao contrário, é capaz de ir além
dessas aparências e captar as formas imutáveis que são as
causas e modelos de tudo o que existe. A geometria for-
nece um bom exemplo. Ao demonstrar seus teoremas os
geômetras empregam figuras imperfeitas. Por mais acu-
rado que seja o compasso, os desenhos de círculos sempre
conterão irregularidades e imperfeições. As figuras sen-
síveis do círculo estão sempre aquém de seu modelo – e
esse modelo é a própria ideia de círculo, concebível ape-
nas pela razão. O mesmo ocorre com os demais seres:
os cavalos que vemos são todos diferentes entre si, mas
há um princípio unificador – a ideia de cavalo – que nos
faz chamar a todos de cavalos. Com os valores, não seria
diferente. As diferentes opiniões sobre questões morais e

estéticas devem-se a uma visão empobrecida das coisas.
Os que empreenderem uma busca sincera alcançarão a
concepção do Belo em si mesmo e do Bem em si mesmo.
Ao contrário do que o termo “ideias” possa sugerir, Platão
não as considera como meras construções psicológicas;
ao contrário, ele lhes atribui realidade objetiva. As ideias
constituem um mundo suprassensível – ou seja, uma di-
mensão que não podemos ver e tocar, mas que podemos
captar como os “olhos” da razão. Essa é a famosa teoria
das ideias de Platão. Ele a ilustra numa alegoria igual-
mente célebre – a alegoria da caverna.
Platão nos convida a imaginar uma caverna em que se
acham vários prisioneiros. Eles estão amarrados de tal
maneira que só podem ver a parede do fundo da caverna.
Às costas dos prisioneiros há um muro da altura de um
homem. Por trás desse muro, transitam várias pessoas
carregando estátuas de diversas formas – todas elas são
réplicas de coisas que vemos cotidianamente (árvores,
pássaros, casas etc.). Há também uma grande fogueira,
atrás desse muro e dos carregadores. A luz da fogueira
faz com que as sombras das estátuas sejam projetadas
sobre o fundo da parede. Os barulhos e falas dos carre-
gadores reverberam no fundo da caverna, dando aos pri-
sioneiros a impressão de que são oriundos das sombras
que eles veem. Nessa situação imaginária, os prisionei-
ros pensariam que as sombras e os ecos constituem tudo
o que existe. Como nunca puderam ver nada além das
sombras projetadas na parede da caverna, acreditam que
apenas as sombras são reais.
Após apresentar esse cenário, Platão sugere que, se um
desses prisioneiros conseguisse se libertar, veria, com
surpresa, que as estátuas que sempre estiveram atrás dos
prisioneiros são mais reais do que aquelas sombras. Ao
sair da caverna, a luz o ofuscaria; mas, após se acostu-
mar com a claridade, veria que as coisas da superfície
são ainda mais reais do que as estátuas. Esse prisioneiro
que se liberta é o filósofo, e a sua jornada em direção à
superfície representa a o percurso da razão em sua lenta
ascensão ao conhecimento perfeito.

A Escola de Atenas, de Rafael, representa os mais importantes
filósofos, matemáticos e cientistas da Antiguidade.

Aristóteles, discípulo de Platão e preceptor de Alexandre,
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o Grande, rejeitou a teoria das ideias. Para ele, a hipó-
tese de uma realidade separada e independente, consti-
tuída apenas por entidades inteligíveis, era uma duplica-
ção do mundo absolutamente desnecessária.[44] Na visão
de Aristóteles, a essência de uma coisa não consiste numa
ideia suplementar e separada, mas numa forma que lhe é
imanente. Essa forma imanente é o que dá organização
e estrutura à matéria, e propicia, no caso dos organismos
vivos, o seu desenvolvimento conforme a sua essência.
Aristóteles também divergiu de Platão sobre o valor da
experiência na aquisição do conhecimento. Enquanto na
filosofia platônica, há uma perene desconfiança em rela-
ção ao saber derivado dos sentidos, na filosofia aristoté-
lica o conhecimento adquirido pela visão, audição, tato
etc. é considerado como o ponto de partida do empreen-
dimento científico.
Aristóteles foi um pesquisador infatigável, e seus interes-
ses abarcavam praticamente todas as áreas do conheci-
mento. Foi o fundador da biologia; e o criador da lógica
como disciplina. Fez contribuições originais e duradou-
ras em metafísica e teologia, ética e política, psicologia e
estética. Além de ter contribuído nas mais diversas disci-
plinas, Aristóteles realizou a primeira grande sistematiza-
ção das ciências, organizando-as conforme seus métodos
e abrangência. Em cada uma das disciplinas que criou,
ou ajudou a criar, Aristóteles cunhou uma terminologia
que até hoje está presente no vocabulário científico e filo-
sófico: como exemplos, podem-se mencionar as palavras
substância, categoria, energia, princípio e forma.[45]

Na transição do século IV para o século III a.C., durante
o período helenístico, formam-se duas escolas filosóficas
cujos ensinamentos representam uma clara mudança de
ênfase em relação à Academia de Platão e à escola pe-
ripatética de Aristóteles. Sua preocupação é principal-
mente a redenção pessoal. Tanto para Epicuro (ca.341-
270 a.C.) e seus seguidores como para Zenão de Cítio e
demais estoicos o principal objetivo da filosofia deveria
ser a obtenção da serenidade de espírito. As duas esco-
las também se assemelham na crença de que esse objetivo
passa por uma espécie de harmonização entre o indivíduo
e a natureza, mas divergem quanto à forma de se realizar
essa harmonização. Para Epicuro, a sintonia com a natu-
reza supõe a aceitação das necessidades e desejos naturais
e dos prazeres sensoriais. Dessa forma, ele preconiza a
fruição moderada dos prazeres e a comedida gratificação
dos desejos.[46] Os estoicos, por outro lado, sustentavam
a crença de que o cosmos e os seres humanos partilha-
vam do mesmo logos divino. O ideal filosófico de vida
seria, na concepção dos estoicos, a adesão à necessidade
racional da natureza e o desenvolvimento de uma abso-
luta imperturbabilidade (ataraxia) em relação aos fatos e
eventos do mundo.[47]

A Antiguidade tardia viu ainda o florescimento de uma
nova interpretação do platonismo, de acentuada tendên-
cia mística – o chamado Neoplatonismo. Seu principal
representante, Plotino (205-270), defendeu que o princí-
pio fundamental e divino do universo seria o Uno e que

desse princípio fundamental emanavam novas realidades,
de diferentes graus de perfeição. O universo material e
sensível – o “mundo das sombras” da alegoria platônica –
seria uma emanação distante do Uno, e, por isso, apre-
sentaria os traços de imperfeição e inconstância que o
caracterizam.[48]

Império Romano

O pensamento filosófico no Império Romano foi basica-
mente um prolongamento da filosofia helenística/grega.
Influenciados pelo estoicismo e pelo epicurismo, seus filó-
sofos preocupavam-se principalmente com moral e ética.
Alguns de seus maiores nomes foram Sêneca, Epiteto e o
imperador Marco Aurélio.

1.6.3 África

A filosofia desenvolvida no Antigo Egito caracterizava-se
pela flexibilidade, pragmatismo e a busca pelo controle
das emoções.[49]

De modo geral, a filosofia africana foi fortemente influ-
enciada pela filosofia helenística (na Idade Antiga), pelas
filosofias cristã (antiguidades clássica e tardia) e islâmica
(desde o período medieval).

1.6.4 Filosofia oriental

China

O filósofo K'ung-fu-tzu (Confúcio, 551 a.C. – 479
a.C.) desenvolveu o sistema filosófico-religioso do
Confucionismo. Este, valoriza os preceitos da bondade,
cortesia, moral, integridade, fidelidade e honra.[50]

Índia

O período entre o quinto e nono século d.C foi a mais
brilhante época no desenvolvimento da filosofia indiana,
hindu e budista, filosofias que floresceram lado a lado.[51]

Destas várias escolas de pensamento, a não-dualista
Advaita Vedanta emergiu como a mais influente[52] e a
escola mais dominante.[53] Os principais filósofos dessa
escola foram Gaudapada, Adi Shankara e Vidyaranya.
Advaita Vedanta rejeita o teísmo e o dualismo, insistindo
que Brahma a realidade final é sem partes ou atributos...
um sem um segundo. Uma vez que Brahma não tem pro-
priedades, não contém diversidade interna e é idêntico
com o conjunto da realidade, não pode ser entendido
como Deus.[54] Brahma apesar de ser indescritível é me-
lhor descrito como Satchidananda (Existência, Consci-
ência e Bem-Aventurança) por Shankara.
Advaita inaugurou uma nova era na filosofia indiana e,
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Adi Shankara

como resultado, muitas novas escolas de pensamento sur-
giram no período medieval.

1.6.5 Filosofia medieval

Europa

A filosofia medieval é a filosofia da Europa ocidental,
oriental (Império Bizantino) e do Oriente Médio du-
rante a Idade Média. Começa, aproximadamente, com
a cristianização do Império Romano e encerra-se com
a Renascença. A filosofia medieval pode ser conside-
rada, em parte, como prolongamento da filosofia greco-
romana[55] e, em parte, como uma tentativa de conciliar
o conhecimento secular e a doutrina sagrada.[56]

A Idade Média carregou por muito tempo o epí-
teto depreciativo de “idade das trevas”, atribuído pe-
los humanistas renascentistas; e a filosofia desenvolvida
nessa época padeceu do mesmo desprezo. No entanto,
essa era de aproximadamente mil anos foi o mais longo
período de desenvolvimento filosófico na Europa e um
dos mais ricos. Jorge Gracia defende que “em inten-
sidade, sofisticação e aquisições, pode-se corretamente
dizer que o florescimento filosófico no século XIII riva-
liza com a época áurea da filosofia grega no século IV a.
C.”[57].
Entre os principais problemas discutidos nessa época es-
tão a relação entre fé e razão, a existência e unidade de
Deus, o objeto da teologia e da metafísica, os problemas

São Tomás de Aquino

do conhecimento, dos universais e da individualização.
Entre os filósofos medievais do ocidente, merecem desta-
que Agostinho de Hipona, Boécio, Anselmo de Cantuá-
ria, Pedro Abelardo, Roger Bacon, Boaventura de Bagno-
regio, Tomás de Aquino, João Duns Escoto, Guilherme
de Ockham e Jean Buridan; no oriente os bizantinos
Prisco de Pânio, Leão, o Matemático e Miguel Pselo;
na civilização islâmica, Avicena, Avempace, Alfarábi,
Ghazali e Averrois; entre os judeus, Moisés Maimônides
(ver: Filosofia judaica).
Tomás de Aquino (1225-1274), fundador do tomismo,
exerceu influência inigualável na filosofia e na teologia
medievais. Em sua obra, ele deu grande importância à
razão e à argumentação, e procurou elaborar uma síntese
entre a doutrina cristã e a filosofia aristotélica. A filo-
sofia de Tomás de Aquino representou uma reorientação
significativa do pensamento filosófico medieval, até então
muito influenciado pelo neoplatonismo e sua reinterpre-
tação agostiniana.

Oriente Médio

No pensamento islâmico, o que se refere à filosofia du-
rante a "idade de ouro islâmica", tradicionalmente datada
entre os séculos 8 e 12, pode-se distinguir duas correntes
principais. A primeira é a Kalam , que tratou principal-
mente de teologia islâmica. Estas incluem as Mu'tazili e

https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa_ocidental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa_oriental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Bizantino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oriente_M%C3%A9dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_M%C3%A9dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Romano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Renascen%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_greco-romana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_greco-romana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humanismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Renascimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tom%C3%A1s_de_Aquino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universal_(conceito)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agostinho_de_Hipona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bo%C3%A9cio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anselmo_de_Cantu%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anselmo_de_Cantu%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Abelardo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roger_Bacon
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boaventura_de_Bagnoregio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boaventura_de_Bagnoregio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tom%C3%A1s_de_Aquino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Duns_Escoto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_de_Ockham
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_de_Ockham
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jean_Buridan
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prisco_de_P%C3%A2nio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Le%C3%A3o,_o_Matem%C3%A1tico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miguel_Pselo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avicena
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avempace
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Farabi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Al-Ghazali
https://pt.wikipedia.org/wiki/Averr%C3%B3is
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mois%C3%A9s_Maim%C3%B4nides
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_judaica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tomismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_de_ouro_isl%C3%A2mica


1.6. EVOLUÇÃO HISTÓRICA 13

Ash'ari. A outra é Falsafa, que foi fundada em interpre-
tações do aristotelismo e neoplatonismo.
Houve tentativas por filósofos-teólogos posteriores a har-
monizar ambas as tendências, nomeadamente através de
Avicena que fundou a escola do Avicennismo entre ou-
tros.

1.6.6 Filosofia do Renascimento

O Homem vitruviano, de Leonardo Da Vinci, resume vários dos
ideais do pensamento renascentista.

A transição da Idade Média para a Idade Moderna
foi marcada pelo Renascimento e pelo Humanismo.[58]

Nesse período de transição, a redescoberta de textos da
Antiguidade[59] contribuiu para que o interesse filosó-
fico saísse dos estudos técnicos de lógica, metafísica e
teologia e se voltasse para estudos ecléticos nas áreas
da filologia, da moralidade e do misticismo. Os estudos
dos clássicos e das letras receberam uma ênfase inédita e
desenvolveram-se de modo independente da escolástica
tradicional. A produção e disseminação do conheci-
mento e das artes deixam de ser uma exclusividade das
universidades e dos acadêmicos profissionais, e isso con-
tribui para que a filosofia vá aos poucos se desvencilhando
da teologia. Em lugar de Deus e da religião, o conceito
de homem assume o centro das ocupações artísticas, lite-
rárias e filosóficas.[60]

O renascimento revigorou a concepção da natureza como
um todo orgânico, sujeito à compreensão e influência
humanas. De uma forma ou de outra, essa concepção
está presente nos trabalhos de Nicolau de Cusa, Giordano

Bruno, Bernardino Telesio e Galileu Galilei. Essa rein-
terpretação da natureza é acompanhada, em muitos ca-
sos, de um intenso interesse por magia, hermetismo e
astrologia – considerados então como instrumentos de
compreensão e manipulação da natureza.
À medida que a autoridade eclesial cedia lugar à autori-
dade secular e que o foco dos interesses voltava-se para
a política em detrimento da religião, as rivalidades entre
os Estados nacionais e as crises internas demandavam não
apenas soluções práticas emergenciais, mas também uma
profunda reflexão sobre questões pertinentes à filosofia
política. Desse modo, a filosofia política, que por vários
séculos esteve dormente, recebeu um novo impulso du-
rante o Renascimento. Nessa área, destacam-se as obras
de Nicolau Maquiavel e Jean Bodin.[61]

1.6.7 Filosofia moderna

René Descartes, fundador da filosofia moderna e do raciona-
lismo.

A filosofia moderna é caracterizada pela preponderância
da epistemologia sobre a metafísica. A justificativa dos fi-
lósofos modernos para essa alteração estava, em parte, na
ideia de que, antes de querer conhecer tudo o que existe,
seria conveniente conhecer o que se pode conhecer.[62]

Geralmente considerado como o fundador da filosofia
moderna,[63] o cientista, matemático e filósofo francês
René Descartes (1596-1650) redirecionou o foco da dis-
cussão filosófica para o sujeito pensante. O projeto de
Descartes era o de assentar o edifício do conhecimento
sobre bases seguras e confiáveis. Para tanto, acreditava
ele ser necessário um procedimento prévio de avaliação
crítica e severa de todas as fontes do conhecimento dis-
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ponível, num procedimento que ficou conhecido como
dúvida metódica. Segundo Descartes, ao adotar essa ori-
entação, constatamos que resta como certeza inabalável a
ideia de um eu pensante: mesmo que o sujeito ponha tudo
em dúvida, se ele duvida, é porque pensa; e, se pensa,
é porque existe. Essa linha de raciocínio foi celebrizada
pela fórmula “penso, logo existo” (cogito ergo sum).[64][65]

A partir dessa certeza fundamental, Descartes defendia
ser possível deduzir rigorosamente, ao modo de um geô-
metra, outras verdades fundamentais acerca do sujeito,
da natureza do conhecimento e da realidade.
No projeto cartesiano estão presentes três pressupostos
básicos: (1) a matemática, ou o método dedutivo ado-
tado pela matemática, é o modelo a ser seguido pelos
filósofos; (2) existem ideias inatas, absolutamente ver-
dadeiras, que de alguma forma estão desde sempre ins-
critas no espírito humano; (3) a descoberta dessas ideias
inatas não depende da experiência – elas são alcançadas
exclusivamente pela razão. Esses três pressupostos tam-
bém estão presentes nas filosofias de Gottfried Wilhelm
Leibniz (1646-1716) e Baruch Spinoza (1632-1677), e
constituem a base do movimento filosófico denominado
racionalismo.[66]

Se os racionalistas priorizavam o modelo matemático,
a filosofia antagônica – o empirismo – enfatizava os
métodos indutivos das ciências experimentais. O filó-
sofo John Locke (1632-1704) propôs a aplicação desses
métodos na investigação da própria mente humana. Em
patente confronto com os racionalistas, Locke argumen-
tou que a mente chega ao mundo completamente vazia de
conteúdo – é uma espécie de lousa em branco ou tabula
rasa; e todas as ideias com que ela trabalha são necessa-
riamente originárias da experiência.[67] Esse pressuposto
também é adotado pelos outros dois grandes filósofos
do empirismo britânico, George Berkeley (1685-1753) e
David Hume (1711-1776). John Locke influenciou tam-
bém a filosofia política, sendo um dos principais teóricos
na base do conceito moderno de democracia liberal.[68]

As ideias do empirismo inglês também se difundiram na
França; e o entusiasmo com as novas ciências levou os
intelectuais franceses a defender uma ampla reforma cul-
tural, que remodelasse não só a forma de se produzir co-
nhecimento, mas também as formas de organização so-
cial e política. Esse movimento amplo e contestatório fi-
cou conhecido como Iluminismo. Os filósofos iluministas
rejeitavam qualquer forma de crença que se baseasse ape-
nas na tradição e na autoridade, em especial as divulga-
das pela Igreja Católica. Um dos marcos do Iluminismo
francês foi a publicação da Encyclopédie. Elaborada sob
a direção de Jean le Rond d’Alembert e Denis Diderot,
essa obra enciclopédica inovadora incorporou vários dos
valores defendidos pelos iluministas e contou com a cola-
boração de vários de seus nomes mais destacados, como
Voltaire, Montesquieu e Rousseau.
Em 1781, Immanuel Kant publicou a sua famosa Crítica
da Razão Pura, em que propõe uma espécie de síntese en-

tre as teses racionalistas e empiristas. Segundo Kant, ape-
sar de o nosso conhecimento depender de nossas percep-
ções sensoriais, essas não constituem todo o nosso conhe-
cimento, pois existem determinadas estruturas do sujeito
que as antecedem e tornam possível a própria formação
da experiência. O espaço, por exemplo, não é uma rea-
lidade que passivamente assimilamos a partir de nossas
impressões sensoriais. Ao contrário, somos nós que im-
pomos uma organização espacial aos objetos. Do mesmo
modo, o sujeito não aprende, após inúmeras experiências,
que todas as ocorrências pressupõem uma causa; antes, é
a estrutura peculiar do sujeito que impõe aos fenômenos
uma organização de causa e efeito. Uma das consequên-
cias da filosofia kantiana é estabelecer que as coisas em si
mesmas não podem ser conhecidas. A fronteira de nosso
conhecimento é delineada pelos fenômenos, isto é, pe-
los resultados da interação da realidade objetiva com os
esquemas cognitivos do sujeito.

1.6.8 Filosofia do século XIX

Geralmente se considera que depois da filosofia de Kant
tem início uma nova etapa da filosofia, que se caracteri-
zaria por ser uma continuação e, simultaneamente, uma
reação à filosofia kantiana. Nesse período desenvolve-se
o idealismo alemão (Fichte, Schelling e Hegel), que leva
as ideias kantianas às últimas consequências. A noção
de que há um universo inteiro (a realidade em si mesma)
inalcançável ao conhecimento humano, levou os idealis-
tas alemães a assimilar a realidade objetiva ao próprio
sujeito no intuito de resolver o problema da separação
fundamental entre sujeito e objeto. Assim, por exemplo,
Hegel postulou que o universo é espírito. O conjunto dos
seres humanos, sua história, sua arte, sua ciência e sua
religião são apenas manifestações desse espírito absoluto
em sua marcha dinâmica rumo ao autoconhecimento.[69]

Enquanto na Alemanha, o idealismo apoderava-se do
debate filosófico, na França, Auguste Comte retomava
uma orientação mais próxima das ciências e inaugurava o
positivismo e a sociologia. Na visão de Comte, a huma-
nidade progride por três estágios: o estágio teológico, o
estágio metafísico e, por fim, o estágio positivo. No pri-
meiro estágio, as explicações são dadas em termos mito-
lógicos ou religiosos; no segundo, as explicações tornam-
se abstratas, mas ainda carecem de cientificidade; no ter-
ceiro estágio, a compreensão da realidade se dá em ter-
mos de leis empíricas de “sucessão e semelhança” entre
os fenômenos.[70] Para Comte, a plena realização desse
terceiro estágio histórico, em que o pensamento científico
suplantaria todos os demais, representaria a aquisição da
felicidade e da perfeição.[71]

Também no campo do desenvolvimento histórico, Marx
e Engels davam uma nova formulação ao socialismo. Eles
fazem uma releitura materialista da dialética de Hegel no
intuito de analisar e condenar o sistema capitalista. De-
senvolvem a teoria da mais-valia, segundo a qual o lucro
dos capitalistas dependeria inevitavelmente da explora-

https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%BAvida_hiperb%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Penso_logo_existo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_dedutivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gottfried_Wilhelm_Leibniz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gottfried_Wilhelm_Leibniz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baruch_Spinoza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Racionalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empirismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_indutivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Locke
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabula_rasa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabula_rasa
https://pt.wikipedia.org/wiki/George_Berkeley
https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Hume
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Locke
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iluminismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Encyclop%C3%A9die
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jean_le_Rond_d%E2%80%99Alembert
https://pt.wikipedia.org/wiki/Denis_Diderot
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voltaire
https://pt.wikipedia.org/wiki/Montesquieu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jean-Jacques_Rousseau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Immanuel_Kant
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%ADtica_da_Raz%C3%A3o_Pura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%ADtica_da_Raz%C3%A3o_Pura
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmeno
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmeno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fen%C3%B3meno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idealismo_alem%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fichte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Schelling
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hegel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Auguste_Comte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Positivismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_dos_tr%C3%AAs_estados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Karl_Marx
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engels
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dial%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mais-valia


1.6. EVOLUÇÃO HISTÓRICA 15

ção do proletariado. Sustentam que o estado, as formas
político-institucionais e as concepções ideológicas forma-
vam uma superestrutura construída sobre a base das re-
lações de produção[72] e que as contradições resultantes
entre essa base econômica e a superestrutura levariam as
sociedades inevitavelmente à revolução e ao socialismo.
No campo da ética, os filósofos ingleses Jeremy Bentham
(1748-1832) e John Stuart Mill (1806-1873) elaboram
os princípios fundamentais do utilitarismo.[73] Para eles,
o valor ético não é algo intrínseco à ação realizada; esse
valor deve ser mensurado conforme as consequências da
ação, pois a ação eticamente recomendável é aquela que
maximiza o bem-estar na coletividade.
Talvez a teoria que maior impacto filosófico provocou no
século XIX não tenha sido elaborada por um filósofo. Ao
propor sua teoria da evolução das espécies por seleção
natural, Charles Darwin (1809-1882) estabeleceu as ba-
ses de uma concepção de mundo profundamente revolu-
cionária. O filósofo que melhor percebeu as sérias im-
plicações da teoria de Darwin para todos os campos de
estudo foi Herbert Spencer (1820-1903). Em várias pu-
blicações, Spencer elaborou uma filosofia evolucionista
que aplicava os princípios da teoria da evolução aos mais
variados assuntos, especialmente à psicologia, ética e so-
ciologia.
Também no século XIX surgem filósofos que colocam
em questão a primazia da razão e ressaltam os elementos
voluntaristas e emotivos do ser humano e de suas con-
cepções de mundo e sociedade. Entre esses destacam-
se Arthur Schopenhauer (1788-1860), Søren Kierkga-
ard (1813-1855) e Friedrich Nietzsche (1844-1900). To-
mando como ponto de partida a filosofia kantiana, Scho-
penhauer defende que o mundo dos fenômenos – o mundo
que representamos em ideias e que julgamos compreen-
der – não passa de uma ilusão e que a força motriz por trás
de todos os nossos atos e ideias é uma vontade cega, indo-
mável e irracional. Kierkgaard condena todas as grandes
elaborações sistemáticas, universalizantes e abstratas da
filosofia. Considerado um precursor do existencialismo,
Kierkgaard enfatiza que as questões prementes da vida
humana só podem ser superadas por uma atitude religi-
osa; essa atitude, no entanto, demanda uma escolha indi-
vidual e passional contra todas as evidências, até mesmo
contra a razão.[74] Nietzsche, por sua vez, anuncia que
“Deus está morto”; e declara, portanto, a falência de to-
das as concepções éticas, políticas e culturais que se as-
sentam na doutrina cristã. Em substituição aos antigos
valores, Nietzsche prescreve um projeto de vida volunta-
rista aos mais nobres, mais capazes, mais criativos - em
suma, àqueles em que fosse mais forte a vontade de po-
tência.[75]

1.6.9 Filosofia do século XX

No século XX, a filosofia tornou-se uma disciplina pro-
fissionalizada das universidades, semelhante às demais

José Ortega y Gasset, 1883-1955

disciplinas acadêmicas. Desse modo, tornou-se também
menos geral e mais especializada. Na opinião de um
proeminente filósofo: “A filosofia tem se tornado uma
disciplina altamente organizada, feita por especialistas
para especialistas. O número de filósofos cresceu ex-
ponencialmente, expandiu-se o volume de publicações e
multiplicaram-se as subáreas de rigorosa investigação fi-
losófica. Hoje, não só o campo mais amplo da filosofia é
demasiadamente vasto para uma única mente, mas algo
similar também é verdadeiro em muitas de suas subáreas
altamente especializadas.”[76]

Nos países de língua inglesa, a filosofia analítica tornou-
se a escola dominante. Na primeira metade do século, foi
uma escola coesa, fortemente modelada pelo positivismo
lógico, unificada pela noção de que os problemas filo-
sóficos podem e devem ser resolvidos por análise ló-
gica. Os filósofos britânicos Bertrand Russell e George
Edward Moore são geralmente considerados os fundado-
res desse movimento. Ambos romperam com a tradição
idealista que predominava na Inglaterra em fins do século
XIX e buscaram um método filosófico que se afastasse
das tendências espiritualistas e totalizantes do idealismo.
Moore dedicou-se a analisar crenças do senso comum e
a justificá-las diante das críticas da filosofia acadêmica.
Russell, por sua vez, buscou reaproximar a filosofia da
tradição empirista britânica e sintonizá-la com as des-
cobertas e avanços científicos. Ao elaborar sua teoria
das descrições definidas, Russell mostrou como resol-
ver um problema filosófico empregando os recursos da
nova lógica matemática. A partir desse novo modelo pro-
posto por Russell, vários filósofos se convenceram de que
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Ludwig Wittgenstein, o mais importante filósofo analítico do sé-
culo passado.

a maioria dos problemas da filosofia tradicional, se não
todos, não seriam nada mais que confusões propiciadas
pelas ambiguidades e imprecisões da linguagem natural.
Quando tratados numa linguagem científica rigorosa, es-
ses problemas revelar-se-iam como simples confusões e
mal-entendidos.
Uma postura ligeiramente diferente foi adotada por
Ludwig Wittgenstein, discípulo de Russell. Segundo
Wittgenstein, os recursos da lógica matemática servi-
riam para revelar as formas lógicas que se escondem
por trás da linguagem comum. Para Wittgenstein, a ló-
gica é a própria condição de sentido de qualquer sistema
linguístico.[77] Essa ideia está associada à sua teoria pic-
tórica do significado, segundo a qual a linguagem é capaz
de representar o mundo por ser uma figuração lógica dos
estados de coisas que compõem a realidade.
Sob a inspiração dos trabalhos de Russell e de Wittgens-
tein, o Círculo de Viena passou a defender uma forma
de empirismo que assimilasse os avanços realizados nas
ciências formais, especialmente na lógica. Essa versão
atualizada do empirismo tornou-se universalmente co-
nhecida como neopositivismo ou positivismo lógico. O
Círculo de Viena consistia numa reunião de intelectuais
oriundos de diversas áreas (filosofia, física, matemática,
sociologia, etc.) que tinham em comum uma profunda
desconfiança em relação a temas de teor metafísico. Para
esses filósofos e cientistas, caberia à filosofia elaborar fer-
ramentas teóricas aptas a esclarecer os conceitos funda-

mentais das ciências e revelar os pontos de contatos entre
os diversos ramos do conhecimento científico. Nessa ta-
refa, seria importante mostrar, entre outras coisas, como
enunciados altamente abstratos das ciências poderiam ser
rigorosamente reduzidos a frases sobre a nossa experiên-
cia imediata.[78]

Fora dos países de língua inglesa, floresceram diferentes
movimentos filosóficos. Entre esses destacam-se a feno-
menologia, a hermenêutica, o existencialismo e versões
modernas do marxismo. Para Husserl, o traço fundamen-
tal dos fenômenos mentais é a intencionalidade. A estru-
tura da intencionalidade é constituída por dois elementos:
noesis e noema. O primeiro elemento é o ato intencio-
nal; e o segundo é o objeto do ato intencional. A ciência
da fenomenologia trata do significado ou da essência dos
objetos da consciência. A fim de revelar a estrutura da
consciência, o fenomenólogo deve pôr entre parêntesis a
realidade empírica. Segundo Husserl, os procedimentos
fenomenológicos desvelam o ego transcendental – que é a
própria base e fonte de unidade do eu empírico.[79] Coube
a um dos alunos de Husserl, o filósofo alemão Martin
Heidegger (1889-1976), construir uma filosofia que mes-
classe a fenomenologia, a hermenêutica e o existencia-
lismo. O ponto de partida de Heidegger foi a questão
clássica da metafísica: “o que é o ser?". Mas, na abor-
dagem de Heidegger, a resposta a essa questão passa por
uma análise dos modos de ser do ser humano – que foi
por ele denominado Dasein (Ser-aí). O Dasein é o único
ser que pode se admirar com a sua própria existência e
indagar o sentido de seu próprio ser.
O modo de existir do Dasein está intimamente co-
nectado com a história e a temporalidade e, em vista
disso, questões sobre autenticidade, cuidado, angústia,
finitude e morte tornam-se temas centrais na filosofia de
Heidegger.[79]

No final do século XVIII houve a fundação da escola tra-
dicionalista, conhecida como conservadorismo tradicio-
nalista, “conservadorismo tradicional”, tradicionalismo,
conservadorismo burkeano , conservadorismo clássico ou
(no Reino Unido e Canadá) torismo (de Tory), que des-
creve uma filosofia política enfatizando a necessidade de
aplicação dos princípios da lei natural e transcendentes
morais: ordem, tradição, hierarquia e unidade orgânica,
classicismo e alta cultura, e as esferas de intersecção de
lealdade.[80]

Alguns tradicionalistas abraçaram os rótulos de
"reacionário" e "contrarrevolucionário", desafiando o
estigma que acompanha estes termos desde o Ilumi-
nismo. Este estigma acompanha o Tradicionalismo
desde seu desenvolvimento na Europa do século 18,
principalmente em resposta à Guerra Civil Inglesa e da
Revolução Francesa.
Em meados do século 20, a escola tradicionalista come-
çou a organizar-se a sério como uma força intelectual e
política. Esta expressão mais moderna do conservado-
rismo tradicionalista começou entre um grupo de profes-
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sores universitários dos EUA (rotulado de "novos con-
servadores" pela imprensa popular) que rejeitou as no-
ções de individualismo, o liberalismo, a modernidade e o
progresso social, promoveu a renovação cultural e edu-
cacional, e reavivou o interesse na Igreja, a família, o
Estado, comunidade local, etc[81].

1.6.10 Movimentos filosóficos da atuali-
dade

Filosofia clínica

A filosofia clínica é um termo utilizado para definir di-
versos conceitos filosóficos, voltado à “terapia da alma”,
usando o potencial prático da filosofia como recurso tera-
pêutico para indivíduos, organizações ou empresas atra-
vés de consultas individuais, discussões de grupo, semi-
nários, palestras, viagens ou cafés filosóficos. No Brasil o
termo está fortemente vinculado ao movimento realizado
pelo filósofo Lúcio Packter e vem sendo apontado como
uma ferramenta terapêutica de grande monta.[82]

1.7 Ver também

• Anti-intelectualismo

• Artes liberais

• Cosmovisão

• Filosofia Portuguesa

• História da filosofia no Brasil

• História das ideias

• História das mentalidades

• História intelectual

• Intelectualismo

• Lista de filósofos

• Metafilosofia

• Mulheres na filosofia

• Sabedoria

• Sapiência

• Conhecimento
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Capítulo 2

Cronologia da filosofia
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Capítulo 3

Pré-socráticos

Filósofos pré-socráticos é o nome pelo qual são conhe-
cidos aqueles filósofos da Grécia Antiga que, como su-
gere o nome, antecederam a Sócrates. Essa divisão pro-
priamente, se dá mais devido ao objeto de sua filosofia,
em relação à novidade introduzida por Platão, do que à
cronologia - visto que, temporalmente, alguns dos ditos
pré-socráticos são contemporâneos a Sócrates, ou mesmo
posteriores a ele (como no caso de alguns sofistas).
Primeiramente, os pré-socráticos, também chamados na-
turalistas ou filósofos da physis (natureza - entendendo-
se este termo não em seu sentido corriqueiro, mas como
realidade primeira, originária e fundamental¹, ou o que
é primário,fundamental e persistente, em oposição ao que
é secundário, derivado e transitório²), tinham como es-
copo especulativo o problema cosmológico, ou cosmo-
ontológico, e buscavam o princípio (ou arché) das coisas.
Posteriormente, com a questão do princípio fundamental
único entrando em crise, surge a sofística, e o foco muda
do cosmo para o homem e o problema moral.
Os principais filósofos pré-socráticos (e suas escolas) fo-
ram:

• Escola Jônica: Tales de Mileto, Anaximenes de Mi-
leto, Anaximandro de Mileto e Heráclito de Éfeso;

• Escola Itálica: Pitágoras de Samos, Filolau de Cro-
tona e Árquitas de Tarento;

• Escola Eleática: Xenófanes, Parmênides de Eleia,
Zenão de Eleia e Melisso de Samos.

• Escola da Pluralidade: Empédocles de Agrigento,
Anaxágoras de Clazômena, Leucipo de Abdera e
Demócrito de Abdera.

• Escola eclética: Diógenes de Apolônia, Arquelau de
Atenas.

3.1 Doxografias, a obra de Diels-
Kranz e os fragmentos

Na atualidade não é conservada nenhuma obra completa
de filósofos pré-socráticos. Platão e Aristóteles tinham

acesso a várias delas e talvez alguma chegou à Biblioteca
de Alexandria. Na Escola de Alexandria circulavam
compilações conhecidas posteriormente como “doxogra-
fias”, do grego δόξα (doxa) = opinião + γραϕή (grafé)
= escrito, ou “conversações” (gr.: ἀρέσκοντα, lat.: pla-
cita). Em particular, era atribuída a Teofrasto uma doxo-
grafia com o nome Opiniões dos físicos, (grego: Φυσικῶν
δοχῶν), que seria uma compilação e comentários de frag-
mentos de pré-socráticos[1]. Hermann Diels realizou uma
edição dessas fontes com o nome Doxographi Graeci (tr.
“Doxografia Grega”). Por serem as doxografias um co-
nhecimento de segunda mão, surge a questão: até que
ponto podemos confiar nas doxografias? A resposta de
Barnes é que as doxografias não são dignas de confiança
e que devemos nos fundar nas mesmíssimas palavras dos
pré-socráticos[2].
Diels continuou o seu trabalho no final do século XIX
com uma compilação de testemunhos e fragmentos dos
pré-socráticos espalhados por diversas obras antigas, pu-
blicando esse material com o nome Die Fragmente der
Vorsokratiker (tr. Os fragmentos dos pré-socráticos)[3]

que se transformou na obra de referência sobre o tema.
Posteriormente, Walther Kranz organizou novas edições
dessa obra, que passou a ser conhecida como Diels-Kranz.
No meio acadêmico é comum utilizar a citação padroni-
zada de Diels-Kranz para os pré-socráticos. Por exemplo,
DK22B53 é o fragmento (B) 53 de Heráclito (capítulo
22), no qual expressa que “a guerra é o pai de todas as
coisas”.

3.2 Escola Jônica

3.2.1 Tales de Mileto (624-−548 a.C.)
DK11

Atribui-se a Tales a afirmação de que “todas as coisas es-
tão cheias de deuses”, o que talvez pode ser associado à
ideia de que o imã tem vida, porque move o ferro. Essa
afirmação representa não um retorno a concepções míti-
cas, mas simplesmente a ideia de que o universo é dotado
de animação, de que a matéria é viva (hilozoísmo). Além
disso, elaborou uma teoria para explicar as inundações
no Nilo, e atribui-se a Tales a solução de diversos proble-
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mas geométricos (exemplo: teorema de Tales). Tales vi-
ajou por várias regiões, inclusive o Egito, onde, segundo
consta, calculou a altura de uma pirâmide a partir da pro-
porção entre sua própria altura e o comprimento de sua
sombra. Esse cálculo exprime o que, na geometria, até
hoje se conhece como teorema de Tales.
Tales foi um dos filósofos que acreditava que as coisas
têm por trás de si um princípio físico, material, chamado
arché. Para Tales, o arché seria a água. Tales observou
que o calor necessita de água, que o morto resseca, que a
natureza é úmida, que os germens são úmidos, que os ali-
mentos contêm seiva, e concluiu que o princípio de tudo
era a água. Com essa afirmação deduz-se que a existên-
cia singular não possui autonomia alguma, apenas algo
acidental, uma modificação. A existência singular é pas-
sageira, modifica-se. A água é um momento no todo em
geral, um elemento.
Principais fragmentos:

• “...a Água é o princípio de todas as coisas...”.

• “... todas as coisas estão cheias de deuses...”.

• “... a pedra magnética possui um poder porque move
o ferro...”

Tales é apontado como um dos sete sábios da Grécia An-
tiga. Além disso, foi o fundador da Escola Jônica. Consi-
derava a água como sendo a origem de todas as coisas, e
seus seguidores, embora discordassem quanto à “substân-
cia primordial” (que constituía a essência do universo),
concordavam com ele no que dizia respeito à existência
de um “princípio único” para essa natureza primordial.
Entre os principais discípulos de Tales de Mileto mere-
cem destaque: Anaxímenes que dizia ser o “ar” a subs-
tância primária; e Anaximandro, para quem os mundos
eram infinitos em sua perpétua inter-relação.

3.2.2 Anaximandro de Mileto (611-547
a.C.) DK12

Anaximandro viveu em Mileto no século VI a.C.. Foi
discípulo e sucessor de Tales. Anaximandro achava que
nosso mundo seria apenas um entre uma infinidade de
mundos que evoluiriam e se dissolveriam em algo que ele
chamou de ilimitado ou infinito. Não é fácil explicar o
que ele queria dizer com isso, mas parece claro que Ana-
ximandro não estava pensando em uma substância conhe-
cida, tal como Tales concebeu. Talvez queria dizer que
a substância que gera todas as coisas deveria ser algo di-
ferente das coisas criadas. Uma vez que todas as coisas
criadas são limitadas, aquilo que vem antes ou depois de-
las teria de ser ilimitado.
É evidente que esse elemento básico não poderia ser algo
tão comum como a água.

Anaximandro recusa-se a ver a origem do real em um
elemento particular; todas as coisas são limitadas, e o li-
mitado não pode ser, sem injustiça, a origem das coisas.
Do ilimitado surgem inúmeros mundos, e estabelece-se
a multiplicidade; a gênese das coisas a partir do ilimi-
tado é explicada através da separação dos contrários em
conseqüência do movimento eterno. Para Anaximandro
o princípio das coisas - o arché - não era algo visível; era
uma substância etérea, infinita. Chamou a essa substân-
cia de apeíron (indeterminado, infinito). O apeíron seria
uma “massa geradora” dos seres, contendo em si todos os
elementos contrários.
Anaximandro tinha um argumento contra Tales: o ar é
frio, a água é úmida, e o fogo é quente, e essas coisas
são antagônicas entre si, portanto o elemento primordial
não poderia ser um dos elementos visíveis, teria que ser
um elemento neutro, que está presente em tudo, mas está
invisível.
Esse filósofo foi o iniciador da astronomia grega. Foi o
primeiro a formular o conceito de uma lei universal pre-
sidindo o processo cósmico totalmente.
De acordo com ele para que o vir-a-ser não cesse, o ser
originário tem de ser indeterminado. Estando, assim,
acima do vir-a-ser e garantindo, por isso, a eternidade
e o curso do vir-a-ser.
O seu fragmento refere-se a uma unidade primordial, da
qual nascem todas as coisas e à qual retornam todas as
coisas.
Principais fragmentos:

• “... o ilimitado é eterno...”

• “... o ilimitado é imortal e indissolúvel...”

3.2.3 Anaxímenes de Mileto (588-524 a.C.)
DK13

O terceiro filósofo de Mileto foi Anaxímenes. Ele pen-
sava que a origem de todas as coisas teria de ser o ar ou o
vapor. Anaxímenes conhecia, claro, a teoria da água de
Tales. Mas de onde vem a água? Anaxímenes acreditava
que a água seria ar condensado. Acreditava também que
o fogo seria ar rarefeito. De acordo com Anaxímenes,
por conseguinte, o ar(“pneuma”) constituiria a origem da
terra, da água e do fogo.

• Conclusão:

Os três filósofos milésios acreditavam na existência de
uma substância básica única, que seria a origem de to-
das as coisas. No entanto, isso deixava sem solução o
problema da mudança. Como poderia uma substância se
transformar repentinamente em outra coisa? A partir de
cerca de 500 a.C., quem se interessou por essa questão
foi um grupo de filósofos da colônia grega de Eleia, no
sul da Itália, por isso conhecidos como eleatas.
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3.2.4 Parmênides de Eleia

O mais importante dos filósofos eleatas foi Parmênides
(c. 530-460 a.C.). “Nada nasce do nada e nada do que
existe se transforma em nada”. Com isso quis dizer que
“tudo o que existe sempre existiu”.
Sobre as transformações que se pode observar na na-
tureza: ”Achava que não seriam mudanças reais”. De
acordo com ele, nenhum objeto poderia se transformar
em algo diferente do que era.
Início do racionalismo
Percebia, com os sentidos, que as coisas mudam. Mas
sua razão lhe dizia que é logicamente impossível que uma
coisa se tornasse diferente e, apesar disso, permanecesse
de algum modo a mesma. Quando se viu forçado a es-
colher entre confiar nos sentidos ou na razão, escolheu a
razão. Essa inabalável crença na razão humana recebeu
o nome de racionalismo. Um racionalista é alguém que
acredita que a razão humana é a fonte primária de nosso
conhecimento do mundo.

3.2.5 Heráclito de Éfeso DK28

Um contemporâneo de Parmênides foi Heráclito (c. 540-
476 a.C.), que era de Éfeso, na Ásia Menor. Heráclito
propunha que a matéria básica do Universo seria o fogo.
Pensava também que a mudança constante, ou o fluxo, se-
ria a característica mais elementar da Natureza. Podemos
talvez dizer que Heráclito acreditava mais do que Parmê-
nides naquilo que percebia. “Tudo flui”, disse Heráclito.
“Tudo está em fluxo e movimento constante, nada per-
manece”. Por conseguinte, “não entramos duas vezes no
mesmo rio. Quando entro no rio pela segunda vez, nem
eu nem o rio somos os mesmos”.
Problema: Parmênides e Heráclito defendiam dois pontos
principais diametralmente opostos.
Parmênides dizia:

• a) nada muda,

• b) não se deve confiar em nossas percepções senso-
riais.

Heráclito, por outro lado, dizia:

• a) tudo muda (“todas as coisas fluem”), e

• b) podemos confiar em nossas percepções sensori-
ais.

Quem estava certo? Coube ao siciliano Empédocles (c.
490-430 a.C.) indicar a saída do labirinto.
Como estudioso da physis, Heráclito acreditava que o
fogo era a origem das coisas naturais.

3.2.6 Empédocles DK31

Ele achava que os dois estavam certos:

• 1. A água não poderia, evidentemente, transformar
um peixe em uma borboleta. Com efeito, a água não
pode mudar. Água pura irá continuar sendo água
pura. Por isso, Parmênides estava certo ao sustentar
que “nada muda”.

• 2. Mas, ao mesmo tempo, Heráclito também es-
tava certo em achar que devemos confiar em nossos
sentidos. Devemos acreditar naquilo o que preci-
sava ser rejeitado era a ideia de uma substância bá-
sica única. Nem a água nem o ar sozinhos podem se
transformar em uma roseira ou uma borboleta. Não
é possível que a fonte da Natureza seja um único
“elemento”. Empédocles acreditava que a Natureza
consistiria em quatro elementos, ou “raízes”, como
os denominou. Essas quatro raízes seriam a terra, o
ar, o fogo e a água.

A - Como ou por que acontecem as transformações que
observamos na natureza?

• 1. todas as coisas seriam misturas de terra, ar, fogo
e água, mas em proporções variadas. Assim as dife-
rentes coisas que existem seriam os processos natu-
rais gerados pela aproximação e à separação desses
quatro elementos.

• 2. Quando uma flor ou um animal morrem, disse
Empédocles, os quatro elementos voltam a se sepa-
rar. Podemos registrar essas mudanças a olho nu.
Mas a terra e o ar, o fogo e a água permaneceriam
eternos, “intocados” por todos os componentes dos
quais fazem parte. Dessa maneira, não é correto di-
zer que todas as coisas mudam.

• 3. Basicamente, nada mudaria. O que ocorre é que
os quatro elementos se combinariam e se separariam
- para se combinarem de novo, em um ciclo. B -
O que faria esses elementos se combinarem de tal
modo que fizessem surgir uma nova vida? E o que
faria a “mistura”, digamos, de uma flor se dissolver
de novo? Empédocles pensava que haveria duas for-
ças diferentes atuando na Natureza. Ele as chamou
de amor e discórdia. Amor uniria as coisas, a dis-
córdia as separaria.

Curiosamente, os quatro elementos correspondem, um a
um, aos quatro estados da natureza: terra (sólido), água
(líquido), ar (gasoso) e fogo (plasma).

3.2.7 Demócrito e a Teoria Atômica DK55

Para Demócrito, as transformações que se podem obser-
var na natureza não significavam que algo realmente se
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transformava. Ele acreditava que todas as coisas eram
formadas por uma infinidade de “pedrinhas minúsculas,
invisíveis, cada uma delas sendo eterna, imutável e indi-
visível”. A estas unidades mínimas deu o nome de ÁTO-
MOS. Átomo significa indivisível, cada coisa que existe
é formada por uma infinidade dessas unidades indivisí-
veis. “Isto porque se os átomos também fossem passí-
veis de desintegração e pudessem ser divididas em uni-
dades ainda menores, a natureza acabaria por diluir-se
totalmente”. Exemplo: se um corpo – de uma árvore ou
animal, morre e se decompõe, seus átomos se espalham
e podem ser reaproveitados para dar origem a outros cor-
pos.

3.2.8 Xenófanes de Colofon DK21

Originário da Jônia, viveu no sul da Itália. Precursor do
pensamento dos Eleatas. Para ele a Physis era a terra.
Escreveu em estilo poético. Defendeu a ideia de um Deus
único. Tinha influência Pitagórica.
Xenófanes, de Colofon -(século IV a. C) atribui-se a ele
a fundação da escola de Eleia. Levou vida errante, pas-
sando parte dela na Sicília, tendo fugido de sua terra na-
tal por causa da invasão dos medas. Alguns duvidam de
sua ligação com Eleia. Em seus fragmentos defendeu um
deus único, supremo, que não tinha a forma de homem.
Realçou isso afirmando que os homens atribuem aos deu-
ses características semelhantes a eles mesmos, que mu-
dam de acordo com o povo. Se os animais tivessem mãos
para realizarem obras, colocariam nos deuses suas ca-
racterísticas. Restaram de suas obras alguns fragmentos,
sendo que uns satíricos. Foi contra a grande influência de
Hesíodo e Homero (historiador e escritor gregos). Zom-
bou dos atletas, preferindo a sua sabedoria aos feitos atlé-
ticos, que não enchiam celeiros. O deus segundo Xenófa-
nes está implantado em todas as coisas, o todo é um, e é
supra-sensível, imutável, sem começo, meio ou fim. Teve
como discípulo Parmênides.
Segundo Hegel os gregos tinham apenas o mundo sensível
diante de si, e não encontravam satisfação nisso. Assim
jogavam tudo fora como sendo não verdadeiro, e chega-
vam ao pensamento puro. O infinito, Deus, é um só, pois
se fosse dois haveria a finitude. Hegel identifica a dialé-
tica* em Xenófanes, uma consciência da essência, pura,
e outra de opinião, uma sobrepondo a outra, indo contra
a mitologia grega.

3.3 Escolas Italianas

3.3.1 Pitágoras de Samos

Representada pela mestre de Pitágoras, Temistocléia e
seus seguidores: Teano, Damo, Arquitas de Tarento,
Arignote, Equécrates, Melissa, Myia, Fíntis de Esparta,
Filolau de Crotona. A maioria dos discípulos desenvolvia

conhecimentos em matemática.
Defendia uma doutrina com ênfase na metafísica e na fi-
losofia dos números e da música como essência de tudo
que existe e também da própria Divindade. O ponto cen-
tral da doutrina religiosa é a crença na transmigração das
almas ou metempsicose.
Pitágoras, o fundador da Escola Pitagórica, nasceu em
Samos pelos anos 571-70 a.C. Em 532-31 foi para a
Itália, na Magna Grécia, e fundou em Crotona, colô-
nia grega, uma associação metafísico-científico-ético-
política, que foi o centro de irradiação da escola e encon-
trou partidários entre os gregos da Itália meridional e da
Sicília. Pitágoras aspirava - e também conseguiu - a fazer
com que a educação ética da escola se ampliasse e se tor-
nasse reforma política; isto, porém, levantou oposições
contra ele e foi constrangido a deixar Crotona, mudando-
se para Metaponto, aí morrendo provavelmente em 497-
96 a.C. Um dos principais herdeiros foi o filósofo grego
Platão.

3.3.2 Escola Eleática

Representada principalmente por:

• Alcmeão de Crotona Filho de Peiritoos, é um
dos principais discípulos de Pitágoras. Foi jovem
quando seu mestre já era avançado em anos. Seu
interesse principal dirigia-se á Medicina, de que re-
sultou a sua doutrina sobre o problema dos sentidos
e da percepção. Alcmeão disse que só os deuses tem
um conhecimento certo, aos homens só presumir é
permitido.

• Parmênides de Eleia O acme de sua existência foi
por volta de 500 a.C. Foi ele o primeiro a demons-
trar a esfericidade da Terra e sua posição no centro
do mundo. Segundo ele, existem dois elementos:
o fogo e a terra. O primeiro elemento é criador, o
segundo é matéria. Os homens nasceram da terra.
Trazem em si o calor e o frio, que entram na com-
posição de todas as coisas. O espírito e a alma são
para ele uma única e a mesma coisa. Ha dois tipos
de filosofia, uma se refere a verdade e a outra a opi-
nião.

• Zenão

• Melisso

3.4 Segunda Fase do pensamento
pré-socrático

Escola atomista

Leucipo e Demócrito de Abdera são os maiores expoen-
tes.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Xen%C3%B3fanes
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pit%C3%A1goras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pit%C3%A1goras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Temistocl%C3%A9ia_(fil%C3%B3sofa)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teano_(fil%C3%B3sofa)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Damo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitas_de_Tarento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arignote
https://pt.wikipedia.org/wiki/Equ%C3%A9crates
https://pt.wikipedia.org/wiki/Melissa_(fil%C3%B3sofa)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Myia
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADntis_de_Esparta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filolau_de_Crotona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metaf%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divindade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Transmigra%C3%A7%C3%A3o_das_almas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Transmigra%C3%A7%C3%A3o_das_almas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metempsicose
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Pitag%C3%B3rica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Samos
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Magna_Gr%C3%A9cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crotona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sic%C3%ADlia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metaponto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plat%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alcme%C3%A3o_de_Crotona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parm%C3%AAnides_de_Eleia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zen%C3%A3o_de_Eleia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Melisso_de_Samos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leucipo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dem%C3%B3crito_de_Abdera


26 CAPÍTULO 3. PRÉ-SOCRÁTICOS

Anaxágoras de Clazômena

Doutrina das Homeomerias.
Anaxágoras de Clazômenas (Clazômenas, c. 500 a.C.
- Lâmpsaco, 428 a.C.), filósofo grego do período pré-
socrático. Nascido em Clazômenas, na Jônia, fundou a
primeira escola filosófica de Atenas, contribuindo para a
expansão do pensamento filosófico e científico que era de-
senvolvido nas cidades gregas da Ásia. Era protegido de
Péricles que também era seu discípulo. Em 431 a.C. foi
acusado de impiedade e partiu para Lâmpsaco, uma colô-
nia de Mileto, também na Jônia, e lá fundou uma nova
escola.

• Escreveu um tratado aparentemente pequeno intitu-
lado “Sobre a natureza”, em que tentava conciliar a
existência do múltiplo frente à crítica de Parmênides
de Eleia e sua escola. Afirmava que o universo se
constitui pela ação do Nous (νοῦς), conceito que ge-
ralmente é traduzido por espírito, mente ou inteligên-
cia. Segundo o filósofo, o Nous atua sobre uma mis-
tura inicial formada de sementes que contém uma
porção de cada coisa. Assim, o Nous, que é ilimi-
tado, autônomo e não misturado com nada mais, age
sobre estas sementes ordenando-as e constituindo o
mundo sensível. Os fragmentos preservados versam
sobre: cosmologia, biologia e percepção. Esta no-
ção de causa inteligente, que estabelece uma finali-
dade na evolução universal, irá repercutir em filóso-
fos posteriores, como Platão e Aristóteles.

Anaxágoras aparece ao lado de Pitágoras no quadro da
“Escola de Atenas” do pintor Rafael, segurando a tableta
com o número triangular 1+2+3+4, a sagrada tetraktys
dos Pitagóricos.

3.5 Referências
[1] Ver KIRK RAVEN (1977), p. 3−4, GUTHRIE (1962),

p. XIII e BARNES (2005), p. 10 e nota 14 na p. 473.

[2] ver BARNES (2005), p. 10.

[3] Ver DIELS KRANZ (1960).
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Capítulo 4

Sócrates

Sócrates (em grego: Σωκράτης, AFI: [sɔːkrátɛːs], transl.
Sōkrátēs; Atenas, c. 469 a.C. - Atenas, 399 a.C.)[1] foi um
filósofo ateniense do período clássico da Grécia Antiga.
Creditado como um dos fundadores da filosofia ociden-
tal, é até hoje uma figura enigmática, conhecida principal-
mente através dos relatos em obras de escritores que vive-
ram mais tarde, especialmente dois de seus alunos, Platão
e Xenofonte, bem como as peças teatrais de seu contem-
porâneo Aristófanes. Muitos defendem que os diálogos
de Platão seriam o relato mais abrangente de Sócrates a
ter perdurado da Antiguidade aos dias de hoje.[2]

Através de sua representação nos diálogos de seu estu-
dante, Sócrates tornou-se renomado por sua contribuição
no campo da ética, e é este Sócrates platônico que legou
seu nome a conceitos como a ironia socrática e o método
socrático (elenchus). Este permanece até hoje a ser uma
ferramenta comumente utilizada numa ampla gama de
discussões, e consiste de um tipo peculiar de pedagogia
no qual uma série de questões são feitas, não apenas para
obter respostas específicas, mas para encorajar também
uma compreensão clara e fundamental do assunto sendo
discutido. Foi o Sócrates de Platão que fez contribuições
importantes e duradouras aos campos da epistemologia
e lógica, e a influência de suas ideias e de seu método
continuam a ser importantes alicerces para boa parte dos
filósofos ocidentais que se seguiram a ele.
Nas palavras do filósofo britânico Martin Cohen, Platão,
o idealista, oferece “um ídolo, a figura de um mestre, para
a filosofia. Um santo, um profeta do 'Deus-Sol', um pro-
fessor condenado por seus ensinamentos como herege.”[3]

4.1 Biografia

Detalhes sobre a vida de Sócrates derivam de três fon-
tes contemporâneas: os diálogos de Platão, as peças de
Aristófanes e os diálogos de Xenofonte. Não há evidên-
cia de que Sócrates tenha ele mesmo publicado alguma
obra. Alguns autores defendem que ele não deixou nada
escrito pois, além de na sua época a transmissão do saber
ser feita, essencialmente, pela via oral, Sócrates assumia-
se como alguém que sabe que nada sabe. Assim, para ele,
a escrita fecharia o conhecimento, deixando-o de forma
acabada, amarrando o seu autor ao estrito contexto de

Platão, discípulo de Sócrates e um dos mais influentes filósofos
até os dias de hoje. É através de seus diálogos que se pode saber
sobre a vida de Sócrates.

afirmações inamovíveis: se essas afirmações contemplam
o erro, a escrita não só o perpetua como garante a sua
transmissão.[4]

As obras de Aristófanes retratam Sócrates como um per-
sonagem cômico e sua representação não deve ser levada
ao pé da letra.[5]

4.1.1 Vida

Nascido nas planícies do monte Licabeto, próximo a Ate-
nas, Sócrates vinha de família humilde.[6] Era filho de
Sophroniscus,[7] - motivo pelo qual ele era chamado em
sua juventude de Sokrates ios Sōfronískos (Sócrates, o fi-
lho de Sophroniscus) - um escultor, especialista em enta-
lhar colunas nos templos, e Fainarete, uma parteira (am-
bos eram parentes de Aristides, o Justo).
Durante sua infância, ajudou seu pai no ofício de es-
cultor. Porém, muitas vezes seus amigos zombavam
da sua incapacidade de trabalhar o mármore. Mesmo
quando aparecia uma oportunidade de ajudar o seu pai,
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Ilustração do Emblem book, retratando Xântipe esvaziando um
pote sobre Sócrates, do Emblemata Horatiana ilustrado por Otho
Vaenius, 1607.

sempre acabava atrapalhando.[8] Seu destino foi apon-
tado, pelo próprio Oráculo de Delfos, como um grande
educador[carece de fontes?], mas foi somente por influência da
sua mãe que ele pôde descobrir sua verdadeira vocação.
Sócrates foi casado com Xântipe, que era bem mais jo-
vem que ele, e teve um filho, Lamprocles[9]. Há relatos
de que o casal possivelmente teve mais dois filhos, Soph-
roniscus e Menexenus;[carece de fontes?]. Porém, segundo
Aristóteles, citado por Diógenes Laércio, Sophroniscus e
Menexenus eram filhos da segunda esposa de Sócrates,
Myrto, filha de Aristides, o Justo.[9] Sátiro e Jerônimo
de Rodes, também citados por Diógenes Laércio, dizem
que, pela falta de homens em Atenas, foi permitido a um
ateniense casado ter filhos com outra mulher, e que Só-
crates teria tido Xântipe e Myrto ao mesmo tempo.[10]

Seu amigo Críton criticou-o por ter abandonado seus fi-
lhos quando se recusou a tentar fugir para evitar sua exe-
cução. Este fato mostra que ele (assim como outros dis-
cípulos) não teria entendido a mensagem que Sócrates
passa sobre a morte (diálogo Fédon).
Sócrates costumava caminhar descalço e não tinha o há-
bito de tomar banho. Em certas ocasiões, parava o que
quer que estivesse fazendo, ficava imóvel por horas, me-
ditando sobre algum problema. Certa vez o fez descalço
sobre a neve, segundo os escritos de Platão, o que de-
monstra seu caráter lendário. [11]

Cláudio Eliano lista Sócrates como um dos grandes ho-
mens que gostavam de brincar com crianças: uma vez,
Alcibíades surpreendeu Sócrates brincando com seu filho

Lamprocles[12].

4.1.2 Vocação

Anaxagoras, um dos professores de Sócrates

Conta-se que um dia Sócrates foi levado junto à sua mãe
para ajudar em um parto complicado. Vendo sua mãe
realizar o trabalho, Sócrates logo “filosofou”: Minha mãe
não irá criar o bebê, apenas ajudá-lo-á a nascer e tentará
diminuir a dor do parto. Ao mesmo tempo, se ela não tirar
o bebê, logo ele irá morrer, e igualmente a mãe morrerá!

Sócrates concluiu então que, de certa forma, ele também
era um parteiro. O conhecimento está dentro das pessoas
(que são capazes de aprender por si mesmas). Porém, eu
posso ajudar no nascimento deste conhecimento. Concluiu
ele. Por isso, até hoje os ensinamentos de Sócrates são co-
nhecidos por maiêutica (que significa parteira em grego).
[13]

Assim, logo sua vocação falou mais alto e ele partiu
para aprender filosofia, onde foi discípulo dos filósofos
Anaxágoras e Arquelau. Seu talento logo chamou a aten-
ção. Tanto que foi chamado pela Pítia (sacerdotisa do
templo de Apolo, em Delfos, Antiga Grécia) de o mais
sábio de todos os homens!.[7]

4.1.3 Trabalho

Não se sabe ao certo qual o trabalho de Sócrates, se é que
ele teve outro além da Filosofia. De acordo com algumas
fontes, Sócrates aprendeu a profissão de oleiro com seu
pai. Na obra de Xenofonte, Sócrates aparece declarando
que se dedicava àquilo que ele considerava a arte ou ocu-
pação mais importante: maiêutica, o parto das idéias. A
maiêutica socrática funcionava a partir de dois momen-
tos essenciais: um primeiro em que Sócrates levava os
seus interlocutores a pôr em causa as suas próprias con-
cepções e teorias acerca de algum assunto; e um segundo
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momento em que conduzia os interlocutores a uma nova
perspectiva acerca do tema em abordagem. Daí que a
maiêutica consistisse num autêntico parto de ideias, pois,
mediante o questionamento dos seus interlocutores, Só-
crates levava-os a colocar em causa os seus “preconcei-
tos” acerca de determinado assunto, conduzindo-os a no-
vas ideias acerca do tema em discussão, reconhecendo
assim a sua ignorância e gerando novas ideias, mais pró-
ximas da verdade.[carece de fontes?]

Sócrates e seus alunos, de Johann Friedrich Greuter (obra da-
tada do século XVII).

Sócrates defendia que deve-se sempre dar mais ênfase à
procura do que se não sabe, do que transmitir o que se
julga saber, privilegiando a investigação permanente.
Sócrates tinha o hábito de debater e dialogar com as pes-
soas de sua cidade. Ao contrário de seus predecesso-
res, ele não fundou uma escola, preferindo também re-
alizar seu trabalho em locais públicos (principalmente
nas praças públicas e ginásios), agindo de forma descon-
traída e descompromissada, dialogando com todas as pes-
soas, o que fascinava jovens, mulheres e políticos de sua
época.[14]

Platão afirma que Sócrates não recebia pagamento por
suas aulas. Sua pobreza era prova de que não era um
sofista.
Várias fontes, inclusive os diálogos de Platão, mencionam
que Sócrates tinha servido ao exército em várias batalhas.
Na Apologia, Sócrates compara seu período no serviço
militar a seus problemas no tribunal, e diz que qualquer
pessoa no júri que imagine que ele deveria se retirar da
filosofia deveria também imaginar que os soldados deves-
sem bater em retirada quando era provável que pudes-
sem morrer em uma batalha. Estrabão conta que, após
uma derrota ateniense em que Sócrates e Xenofonte ha-
viam perdido seus cavalos, Sócrates encontrou Xenofonte
caído no chão, e carregou-o por vários estádios, até que a
batalha terminou.[15]

4.1.4 Do julgamento à morte

“Eu predigo-vos portanto, a vós juízes, que me fazeis mor-
rer, que tereis de sofrer, logo após a minha morte, um cas-
tigo muito mais penoso, por Zeus, que aquele que me infli-
gis matando-me. Acabais de condenar-me na esperança
de ficardes livres de dar contas da vossas vida; ora é exa-
tamente o contrário que vos acontecerá, asseguro-vos (...)
Pois se vós pensardes que matando as pessoas, impedireis
que vos reprovem por viverem mal, estais em erro. Esta
forma de se desembaraçarem daqueles que criticam não é
nem muito eficaz nem muito honrosa.” [16] Sócrates
O julgamento e a execução de Sócrates são eventos cen-

"A Morte de Sócrates", por Jacques-Louis David (1787)

trais da obra de Platão (Apologia e Críton). Sócrates ad-
mitiu que poderia ter evitado sua condenação a morte,
bebendo antes o veneno chamado cicuta, se tivesse desis-
tido da vida justa. Mesmo depois de sua condenação, ele
poderia ter evitado sua morte se tivesse escapado com a
ajuda de amigos.
Platão considerou que Sócrates foi condenado por ques-
tões evidentemente políticas. Por seu lado, Xenofonte
atribuiu a acusação a Sócrates a um fato de ordem pes-
soal, pelo desejo de vingança. O propósito não era a
morte de Sócrates mas sim afastá-lo de Atenas e se isso
não ocorreu deveu-se à teimosia de Sócrates.[17]

Julgamento

Tão logo as ideias de Sócrates foram se espalhando pela
cidade, ele ganhava mais e mais discípulos.
Assim, pensavam eles: Como um homem poderia ensi-
nar de graça e pregar que não se precisavam de profes-
sores como eles?. E mais: Eles não concordavam com os
pensamentos de Sócrates, que dizia que para se acredi-
tar em algo, era preciso verificar se aquilo realmente era
verdade.
Logo Sócrates começou a fazer vários inimigos, assim
causando uma grande intriga. Mas eis que a guerra do Pe-
loponeso estourou, todos os homens entre 15 e 45 anos
de idade foram enviados para lutar. Sócrates, pela sua
habilidade de fazer as pessoas o seguirem, foi escolhido
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então como um dos generais.
Ao final da guerra, com a intenção de salvar os poucos
soldados que estavam vivos, Sócrates ordena que todos
voltem rapidamente para Atenas, mas deixassem os mor-
tos no campo de batalha - contrariando uma lei que obri-
gava o general a enterrar todos os seus soldados mortos,
ou morrer tentando. Assim, ao chegar, ele é preso.
Usando toda a sua capacidade de persuasão, Sócrates
consegue convencer a todos de que era melhor deixar
alguns mortos do que morrerem todos, uma vez que se
todos morressem, ninguém poderia enterrá-los. Desta
forma ele consegue a liberdade.
Ficou livre por mais 30 anos, quando foi preso nova-
mente, acusado de 3 crimes:
1- Não acreditar nos costumes e nos deuses gregos;
2- Unir-se a deuses malignos que gostam de destruir as
cidades;
3- Corromper jovens com suas ideias;

Os acusadores foram: Ânito, Meleto e Lícon.

• Ânito - era um líder democrático. Tinha um filho
discípulo de Sócrates que ria dos deuses do pai e
voltava-se contra eles. Representava a classe dos
políticos. Era um rico tanoeiro que representava os
interesses dos comerciantes e industriais, era pode-
roso e influente.

• Meleto - era um poeta trágico novo e desconhecido.
Foi o acusador oficial, porém nada exigia que ele
como acusador oficial fosse o mais respeitável, há-
bil ou temível, mas somente aquele que assinava a
acusação. Representava a classe dos poetas e adivi-
nhos.

• Lícon - Pouco se sabe de Lícon. Era um retórico
obscuro e o seu nome teve pouca importância e auto-
ridade no decorrer da condenação de Sócrates. Re-
presentava a classe dos oradores e professores de re-
tórica. Talvez Lícon pretendesse a condenação de
Sócrates, devido ao seu filho ter-se deixado corrom-
per moralmente, filosoficamente e sexualmente por
Callias, e Callias era um associado de Sócrates.[18]

Estas 3 acusações foram assim proferidas por Meleto:
"...Sócrates é culpado do crime de não reconhecer os deu-
ses reconhecidos pelo Estado e de introduzir divindades
novas; ele é ainda culpado de corromper a juventude.
Castigo pedido: a morte” [19]

Condenação

“O processo e a condenação de Sócrates testemunham o
perigo que a ignorância faz correr ao saber, que o mal faz
correr à virtude. Mas este perigo não é senão aparente,
pois, na realidade, é o justo que triunfa dos seus carrascos.

Se bem que seja vítima deles, o triunfo de Sócrates sobre
os seus juízes data do dia da sua execução.”(Jean Brun)

[20]

Dado a ele a chance de se defender destas acusações, Só-
crates mostra toda a sua capacidade de pensamento.
Em sua defesa, ele mostra que as acusações eram con-
traditórias, questionando: Como posso não acreditar nos
deuses e ao mesmo tempo me unir a eles?.
Mesmo assim, o tribunal, constituído por 501 cidadãos,
o condenou. Mas não a morte, pois sabiam que se o con-
denassem à morte, milhares de jovens iriam se revoltar.
Condenaram-no a se exilar para sempre, ou a lhe ser cor-
tada a língua, impossibilitando-o assim de ensinar aos de-
mais. Caso se negasse, ele seria morto.[21]

Após receber sua sentença, Sócrates proferiu: - Vocês me
deixam a escolha entre duas coisas: uma que eu sei ser
horrível, que é viver sem poder passar meus conhecimentos
adiante. A outra, que eu não conheço, que é a morte ...
escolho pois o desconhecido!

Morte

“Mas eis a hora de partir: eu para morte, vós para a vida.
Quem de nós segue o melhor rumo ninguém o sabe,
exceto os deuses.” - Sócrates

[22]

Ao se dirigir aos atenienses que o julgaram, Sócrates
disse que lhes era grato e que os amava, mas que obe-
deceria antes aos deuses do que a eles, pois enquanto ti-
vesse um sopro de vida, poderiam estar seguros de que
não deixaria de filosofar, tendo como sua única preocupa-
ção andar pelas ruas, a fim de persuadir seus concidadãos,
moços e velhos, a não se preocupar nem com o corpo nem
com a fortuna, tão apaixonadamente quanto a alma, a fim
de torná-la tão boa quanto possível.[23]

Local onde Sócrates ficou preso antes de morrer.

Sócrates então deixou o tribunal e foi para a prisão. Como
existia uma lei que exigia que nenhuma execução acon-
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tecesse durante a viagem votiva de um navio sagrado a
Delos, Sócrates ficou a ferros por 30 dias, sob custódia
de onze magistrados encarregados, em Atenas, da polícia
e da administração penitenciária.
Durante estes 30 dias, ele recebeu os seus amigos e con-
versou com eles. Declarando não querer absolutamente
desobedecer às leis da pátria, Sócrates recusava a ajuda
dos amigos para fugir. E passou o tempo preparando-
se para o passo extremo em palestras espirituais com os
amigos.
Chegado o momento da execução, pouco antes de beber
o veneno, Sócrates, de forma irônica e sarcástica (como
de costume), proferiu suas últimas palavras:[24]

- "Críton, somos devedores de um galo a Asclépio; pois
bem, pagai a minha dívida. Pensai nisso!".
Após essas palavras, Sócrates bebeu a cicuta (Conium
maculatum) e, diante dos amigos, aos 70 anos, morreu
por envenenamento.
Platão, no seu livro Fédon, assim narrou a morte de seu
mestre:

A morte de Sócrates

Depois de assim falar, levou a taça aos lábios e com toda
a naturalidade, sem vacilar um nada, bebeu até à última
gota.
Até esse momento, quase todos tínhamos conseguido re-
ter as lágrimas; porém quando o vimos beber, e que havia
bebido tudo, ninguém mais aguentou. Eu também não
me contive: chorei à lágrima viva. Cobrindo a cabeça,
lastimei o meu infortúnio; sim, não era por desgraça que
eu chorava, mas a minha própria sorte, por ver de que es-
pécie de amigo me veria privado. Critão levantou-se an-
tes de mim, por não poder reter as lágrimas. Apolodoro,
que desde o começo não havia parado de chorar, pôs se a
urrar, comovendo seu pranto e lamentações até o íntimo
todos os presentes, com exceção do próprio Sócrates.
- Que é isso, gente incompreensível? Perguntou. Man-
dei sair as mulheres, para evitar esses exageros. Sempre
soube que só se deve morrer com palavras de bom agouro.
Acalmai-vos! Sede homens!

Ouvindo-o falar dessa maneira, sentimo-nos envergonha-
dos e paramos de chorar. E ele, sem deixar de andar,
ao sentir as pernas pesadas, deitou-se de costas, como
recomendara o homem do veneno. Este, a intervalos,
apalpava-lhe os pés e as pernas. Depois, apertando com
mais força os pés, perguntou se sentia alguma coisa. Res-
pondeu que não. De seguida, sem deixar de comprimir-
lhe a perna, do artelho para cima, mostrou-nos que come-
çava a ficar frio e a enrijecer. Apalpando-o mais uma vez,
declarou-nos que no momento em que aquilo chegasse ao
coração, ele partiria. Já se lhe tinha esfriado quase todo o
baixo-ventre, quando, descobrindo o rosto – pois o havia
tapado antes – disse, e foram suas últimas palavras:
- Critão (exclamou ele), devemos um galo a Asclépio.
Não te esqueças de saldar essa dívida!
“Assim farei!", respondeu Critão. Vê se queres dizer
mais alguma coisa. A essa pergunta, já não respondeu.
Decorrido mais algum tempo, deu um estremeção. O ho-
mem o descobriu; tinha o olhar parado. Percebendo isso,
Critão fechou-lhe os olhos e a boca.
Tal foi o fim do nosso amigo, Equécrates, do homem,
podemos afirmá-lo, que entre todos os que nos foi dado
conhecer, era o melhor e também o mais sábio e mais
justo.”

Fédon 117e-118c.[25]

No Fédon, Sócrates dá razões de crêr na imortalidade.
Quando Sócrates foi condenado à morte, comentou ale-
gremente que no outro mundo poderia fazer perguntas
eternamente sem ser condenado a morrer, porque era
imortal.[26]

4.2 Ruptura e legado

Sócrates (à direita) é homenageado juntamente com Platão, na
entrada da moderna Academia de Atenas, de 1926.

Sócrates provocou uma ruptura sem precedentes na his-
tória da Filosofia grega, por isso ela passou a conside-
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rar os filósofos entre pré-socráticos e pós-socráticos. En-
quanto os filósofos pré-Socráticos, chamados de natura-
listas, procuravam responder a questões do tipo: “O que
é a natureza ou o fundamento último das coisas?" Sócra-
tes, por sua vez, procurava responder à questão: “O que
é a natureza ou a realidade última do homem?"
Os sofistas, grupo de filósofos (título negado por Platão)
originários de várias cidades, viajavam pelas pólis, onde
discursavam em público e ensinavam suas artes, como a
retórica, em troca de pagamento. Sócrates se asseme-
lhava exteriormente a eles, exceto no pensamento. Pla-
tão afirma que Sócrates não recebia pagamento por suas
aulas. Sua pobreza era prova de que não era um sofista.
Para os sofistas tudo deveria ser avaliado segundo os in-
teresses do homem e da forma como este vê a realidade
social (subjetividade), segundo a máxima de Protágoras
:“O homem é a medida de todas as coisas, das coisas que
são, enquanto são, das coisas que não são, enquanto não
são.”. Isso significa que, segundo essa corrente de pen-
samento, as regras morais, as posições políticas e os re-
lacionamentos sociais deveriam ser guiados conforme a
conveniência individual. Para este fim qualquer pessoa
poderia se valer de um discurso convincente, mesmo que
falso ou sem conteúdo. Os sofistas usavam, de fato, com-
plicados jogos de palavras, no discurso para demonstrar
a verdade[27] daquilo que se pretendia alcançar. Este tipo
de argumento ganhou o nome de sofisma.
Em resumo, a sofística destruía os fundamentos de todo
conhecimento, já que tudo seria relativo (relativismo) e
os valores seriam subjetivos, assim como impedia o es-
tabelecimento de um conjunto de normas de comporta-
mento que garantissem os mesmos direitos para todos
os cidadãos da pólis. Tanto quanto os sofistas, Sócrates
abandonou a preocupação em explicar e se concentrou
no problema do homem. No entanto, contrariamente aos
sofistas, Sócrates travou uma polêmica profunda com es-
tes, pois procurava um fundamento último para as inter-
rogações humanas (“O que é o bem?" “O que é a virtude?
“O que é a justiça?); enquanto os sofistas situavam as suas
reflexões a partir dos dados empíricos, o sensório imedi-
ato, sem se preocupar com a investigação de uma essên-
cia da virtude, da justiça do bem etc., a partir da qual a
própria realidade empírica pudesse ser avaliada.
Sócrates contribuiu para que as pessoas se apercebessem
da descoberta da evidência que é a manifestação do mes-
tre interior à alma. Conhecer-se a si mesmo seria conhe-
cer Deus em si.[28]

Aquilo que colocou Sócrates em destaque foi o seu mé-
todo, e não tanto as suas doutrinas. Sócrates baseava-se
na argumentação, insistindo que só se descobre a verdade
pelo uso da razão. O seu legado reside sobretudo na sua
convicção inabalável de que mesmo as questões mais abs-
tratas admitem uma análise racional.[29]

Rosto de Sócrates exposto no Museu do Louvre.

4.2.1 Filosofia

O seu pensamento desenvolveu-se de 3 grandes ideias:
a) a crítica aos sofistas;
b) a arte de perguntar;
c) a consciência do Homem.

Método Socrático

O método socrático consiste em uma técnica de investiga-
ção filosófica, que faz uso de perguntas simples e quase
ingênuas que têm por objetivo, em primeiro lugar, reve-
lar as contradições presentes na atual forma de pensar do
aluno, normalmente baseadas em valores e preconceitos
da sociedade, e auxiliá-lo assim a redefinir tais valores,
aprendendo a pensar por si mesmo[30].

Ideias Filosóficas

As crenças de Sócrates, em comparação às de Platão,
são difíceis de discernir. Há poucas diferenças entre as
duas ideias filosóficas. Consequentemente, diferenciar as
crenças filosóficas de Sócrates, Platão e Xenofonte é uma
tarefa difícil e deve-se sempre lembrar que o que é atri-
buído a Sócrates pode refletir o pensamento dos outros
autores.
Se algo pode ser dito sobre as ideias de Sócrates, é que ele
foi moralmente, intelectualmente e filosoficamente dife-
rente de seus contemporâneos atenienses. Quando estava
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sendo julgado por heresia e por corromper a juventude,
usou seu método de elenchos para demonstrar as crenças
errôneas de seus julgadores. Sócrates acredita na imor-
talidade da alma e que teria recebido, em um certo mo-
mento de sua vida, uma missão especial do deus Apolo
Apologia, a defesa do logos apolíneo "conhece-te a ti
mesmo".
Sócrates também duvidava da ideia sofista de que a arete
(virtude) podia ser ensinada para as pessoas. Acreditava
que a excelência moral é uma questão de inspiração e não
de parentesco, pois pais moralmente perfeitos não tinham
filhos semelhantes a eles. Isso talvez tenha sido a causa de
não ter se importado muito com o futuro de seus próprios
filhos. Sócrates frequentemente diz que suas ideias não
são próprias, mas de seus mestres, entre eles Pródico e
Anaxágoras de Clazômenas .

Amor

Em O Banquete, de Platão, Sócrates revela que foi a sa-
cerdotisa Diotima de Mantinea que o iniciou nos conhe-
cimentos e na genealogia do amor. As idéias de Diotima
estão na origem do conceito socrático-platônico do amor.
Também em O Banquete, no discurso de Alcibíades se
descreve o amor entre Sócrates e Alcibíades.

Conhecimento

Sócrates dizia que sua sabedoria era limitada à sua pró-
pria ignorância. Segundo ele, a verdade, escondida em
cada um de nós, só é visível aos olhos da razão (daí a cé-
lebre frase “Só sei que nada sei"!).[31] Ele acreditava que
os erros são consequência da ignorância humana. Nunca
proclamou ser sábio. A intenção de Sócrates era levar as
pessoas a conhecerem seus desconhecimentos (“Conhece-
te a ti mesmo”). Através da problematização de conceitos
conhecidos, daquilo que se conhece, percebe-se os dog-
mas e preconceitos existentes.

Virtude

O estudo da virtude se inicia com Sócrates, para quem a
virtude é o fim da atividade humana e se identifica com o
bem que convém à natureza humana.[32]

Sócrates acreditava que o melhor modo para as pessoas
viverem era se concentrando no próprio desenvolvimento
ao invés de buscar a riqueza material. Convidava outros
a se concentrarem na amizade e em um sentido de comu-
nidade, pois acreditava que esse era o melhor modo de
se crescer como uma população. Suas ações são provas
disso: ao fim de sua vida, aceitou a sentença de morte
quando todos acreditavam que fugiria de Atenas, pois
acreditava que não podia fugir de sua comunidade. Acre-
ditava que os seres humanos possuíam certas virtudes,
tanto filosóficas quanto intelectuais. Dizia que a virtude
era a mais importante de todas as coisas.

Busto de Sócrates no Museu do Vaticano.

Política

Diz-se que Sócrates acreditava que as ideias pertenciam
a um mundo que somente os sábios conseguiam entender,
fazendo com que o filósofo se tornasse o perfeito gover-
nante para um Estado. Opunha-se à democracia aristo-
crática que era praticada em Atenas durante sua época;
essa mesma ideia surge nas Leis de Platão, seu discípulo.
Sócrates acreditava que ao se relacionar com os membros
de um parlamento a própria pessoa estaria fazendo-se hi-
pócrita.

Paradoxo Socrático

“Os paradoxos socráticos” são posições éticas defendidas
por Sócrates que vão contra (para) a opinião (doxa) co-
mum. Os principais paradoxos são:[33]

1. “A virtude é um conhecimento";

2. “Ninguém faz o mal voluntariamente";

3. “As virtudes constituem uma unidade";

4. "É preferível sofrer injustiça do que cometê-la”
(Górgias 469 b-c) ou “jamais se deve responder à in-
justiça pela injustiça, nem fazer mal a outrem, nem
mesmo àquele que nos fez mal” (Críton 49 c-d).
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Sócrates afirmava que “Ninguém faz o mal voluntaria-
mente, mas por ignorância, pois a sabedoria e a virtude
são inseparáveis.”[34]

4.3 Ver também
• Método socrático

• Diálogo socrático
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Capítulo 5

Escola sofística

Os sofistas se compunham de grupos de mestres que via-
javam de cidade em cidade realizando aparições públicas
(discursos, etc) para atrair estudantes, de quem cobravam
taxas para oferecer-lhes educação. O foco central de seus
ensinamentos concentrava-se no logos ou discurso, com
foco em estratégias de argumentação. Os mestres sofis-
tas alegavam que podiam “melhorar” seus discípulos, ou,
em outras palavras, que a "virtude" seria passível de ser
ensinada.
Protágoras (481 a.C.-420 a.C.) e Górgias (483 a.C.-376
a.C.) estão entre os primeiros sofistas conhecidos.
Protágoras foi o primeiro sofista a aceitar dinheiro (paga-
mento) por seus ensinamentos
Diversos sofistas questionaram a então sabedoria rece-
bida pelos deuses e a supremacia da cultura grega (uma
idéia absoluta à época). Argumentavam, por exemplo,
que as práticas culturais existiam em função de conven-
ções ou "nomos", e que a moralidade ou imoralidade de
um ato não poderia ser julgada fora do contexto cultural
em que aquele ocorreu. Tal posição questionadora levou-
os a serem perseguidos, inclusive, por aqueles que se di-
ziam amar a sabedoria, os filósofos gregos.
A conhecida frase “o homem é a medida de todas as coi-
sas” surgiu dos ensinamentos sofistas. Uma das mais fa-
mosas doutrinas sofistas é a teoria do contra-argumento.
Eles ensinavam que todo e qualquer argumento poderia
ser refutado por outro argumento, e que a efetividade de
um dado argumento residiria na verossimilhança (aparên-
cia de verdadeiro, mas não necessariamente verdadeiro)
perante uma dada platéia.
Os Sofistas foram considerados os primeiros advogados
do mundo,[1] ao cobrar de seus clientes para efetuar
suas defesas, dada sua alta capacidade de argumentação.
São também considerados por muitos os guardiões da
democracia na antiguidade, na medida em que aceitavam
a relatividade da verdade. Hoje, a aceitação do “ponto
de vista alheio” é a pedra fundamental da democracia mo-
derna.
Sofística era originalmente o termo dado às técnicas ensi-
nadas por um grupo altamente respeitado de professores
retóricos na Grécia antiga. O uso moderno da palavra,
sugestionando um argumento inválido composto de raci-
ocínio especioso, não é necessariamente o representante

das convicções do sofistas originais, a não ser daquele que
geralmente ensinaram retórica. Os sofistas só são conhe-
cidos hoje pelas escritas de seus oponentes (mais espe-
cificamente, Platão e Aristóteles) que dificulta formular
uma visão completa das convicções dos sofistas.
Os sofistas são os primeiros a romperem com a busca pré-
socrática por uma unidade originária (a physis) iniciada
com Tales de Mileto e finalizada em Demócrito de Ab-
dera (que embora tenha falecido pouco tempo depois de
Sócrates, tem seu pensamento inserido dentro da filosofia
pré-socrática).
A principal doutrina sofística consiste, em uma visão re-
lativa de mundo (o que os contrapõe a Sócrates que, sem
negar a existência de coisas relativas, buscava verdades
universais e necessárias). A principal doutrina sofística
pode ser expressa pela máxima de Protágoras: "O homem
é a medida de todas as coisas".
Tal máxima expressa o sentido de que não é o ser humano
quem tem de se moldar a padrões externos a si, que se-
jam impostos por qualquer coisa que não seja o próprio
ser humano, e sim o próprio ser humano deve moldar-se
segundo a sua liberdade.
Outro sofista famoso foi Górgias de Leontini, que afir-
mava que o 'ser' não existia. Segundo Górgias, mesmo
que se admitisse que o 'ser' exista, é impossível captá-
lo. Mesmo que isso fosse possível, não seria possível
enunciá-lo de modo verdadeiro e, portanto, seria sempre
impossível qualquer conhecimento sobre o 'ser'.
Estas visões contrastantes com a de Sócrates (que foram
adotadas também por Platão e Aristóteles, bem como sua
“luta” anti-sofista) somada ao fato de serem estrangeiros -
o que lhes conferia um menor grau de credibilidade entre
os atenienses - contribuiu para que seu pensamento fosse
subvalorizado até tempos recentes.

5.0.1 Moral, direito, religião

A sofística , sustenta o relativismo prático, destruidor da
moral. Como é verdadeiro o que tal ao sentido, assim
é bem o que satisfaz ao sentimento, ao impulso, à paixão
de cada um em cada momento. Ao sensualismo, ao empi-
rismo gnosiológicos correspondem o hedonismo e o uti-
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litarismo ético: o único bem é o prazer, a única regra de
conduta é o interesse particular. Górgias declara plena in-
diferença para com todo moralismo: ensina ele a seus dis-
cípulos unicamente a arte de vencer os adversários; que a
causa seja justa ou não, não lhe interessa. A moral, por-
tanto, - como norma universal de conduta - é concebida
pelos sofistas não como lei racional do agir humano, isto
é, como a lei que potencia profundamente a natureza hu-
mana, mas como um empecilho que incomoda o homem.
Desta maneira, os sofistas estabelecem uma oposição es-
pecial entre natureza e lei, quer política, quer moral, con-
siderando a lei como fruto arbitrário, interessado, morti-
ficador, uma pura convenção, e entendendo por natureza,
não a natureza humana racional, mas a natureza humana
sensível, animal, instintiva. E tentam criticar a validade
desta lei, na verdade tão mutável conforme os tempos e os
lugares, bem como a sua utilidade comumente celebrada:
não é verdade - dizem - que a submissão à lei torne os
homens felizes, pois grandes malvados, mediante graves
crimes, têm freqüentemente conseguido grande êxito no
mundo e, aliás, a experiência ensina que para triunfar no
mundo, não é mister justiça e retidão, mas prudência e
habilidade.
Então a realização da humanidade perfeita, segundo o
ideal dos sofistas, não está na ação ética e ascética, no do-
mínio de si mesmo, na justiça para com os outros, mas no
engrandecimento ilimitado da própria personalidade, no
prazer e no domínio violento dos homens. Esse domínio
violento é necessário para possuir e gozar os bens terre-
nos, visto estes bens serem limitados e ambicionados por
outros homens. É esta, aliás, a única forma de vida social
possível num mundo em que estão em jogo unicamente
forças brutas, materiais. Seria, portanto, um prejuízo a
igualdade moral entre os fortes e os fracos, pois a verda-
deira justiça conforme a natureza material, exige que o
forte, o poderoso, oprima o fraco em seu proveito.
Quanto ao direito e à religião, a posição da sofística é
extremista também, naturalmente, como na gnosiologia
e na moral. A sofística move uma justa crítica, contra o
direito positivo, muitas vezes arbitrário, contingente, tirâ-
nico, em nome do direito natural. Mas este direito natural
- bem como a moral natural - segundo os sofistas, não é
o direito fundado sobre a natureza racional do homem, e
sim sobre a sua natureza animal, instintiva, passional. En-
tão, o direito natural é o direito do mais poderoso, pois
em uma sociedade em que estão em jogo apenas forças
brutas, a força e a violência podem ser o único elemento
organizador, o único sistema jurídico admissível.

5.1 Referências

[1] ALBERGARIA, Bruno. ALBERGARIA, Bruno. Histó-
rias do Direito: Evolução das Leis, Fatos e Pensamentos.
Atlas, 2011.
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Capítulo 6

Platão

Platão (em grego antigo: Πλάτων, transl. Plátōn,
“amplo”,[1] Atenas,[nota 1] 428/427[nota 2] – Atenas,
348/347 a.C.) foi um filósofo e matemático do período
clássico da Grécia Antiga, autor de diversos diálogos
filosóficos e fundador da Academia em Atenas, a
primeira instituição de educação superior do mundo
ocidental. Juntamente com seu mentor, Sócrates, e
seu pupilo, Aristóteles, Platão ajudou a construir os
alicerces da filosofia natural, da ciência e da filosofia
ocidental.[10] Acredita-se que seu nome verdadeiro tenha
sido Arístocles[11].

6.1 Vida

6.1.1 Origem

A mãe de Platão era Perictíone, cuja família gabava-se
de um relacionamento com o famoso ateniense legislador
e poeta lírico Sólon[12]. Perictíone era irmã de Cármi-
des e sobrinha de Crítias, ambas as figuras proeminentes
na época da Tirania dos Trinta, a breve oligarquia que se
seguiu sobre o colapso de Atenas no final da Guerra do
Peloponeso (404–403 a.C).[13] Além do próprio Platão,
Aristão e Perictíone tiveram outros três filhos, estes fo-
ram Adimanto e Glaucão, e uma filha Potone, a mãe de
Espeusipo (então o sobrinho e sucessor de Platão como
chefe de sua Academia filosófica).[13] De acordo com A
República, Adimanto e Glaucão eram mais velhos que
Platão.[14] No entanto, em Memorabilia, Xenofonte apre-
senta Glaucão como sendo mais novo que Platão.[15]

Aristão[16] parece ter morrido na infância de Platão, em-
bora a data exata de sua morte seja desconhecida[17]. Pe-
rictíone então casou-se com Perilampes, irmão de sua
mãe[18] que tinha servido muitas vezes como embaixa-
dor para acorte persa e era um amigo de Péricles, líder
da facção democrática em Atenas.[19]

Em contraste com a sua reticência sobre si mesmo, Pla-
tão muitas vezes introduziu seus ilustres parentes em seus
diálogos, ou a eles referenciou com alguma precisão:
Cármides tem um diálogo com o seu nome; Crítias fala
tanto em Cármides quanto emProtágoras e Adimanto e
Glaucão têm trechos importantes em A República.[20] Es-
tas e outras referências sugerem uma quantidade conside-

rável de orgulho da família e nos permitem reconstruir a
árvore genealógica de Platão. De acordo com Burnet, "a
cena de abertura de Cármides é uma glorificação de toda
[família] ligação... os diálogos de Platão não são apenas
um memorial para Sócrates, mas também sobre os dias
mais felizes de sua própria família."[21].

6.1.2 Infância e juventude

Platão nasceu em Atenas[22], provavelmente em 427-428
a.C.[23],( no sétimo dia do mês Thargêliốn[24]), cerca de
um ano após a morte do estadista Péricles[23], e morreu
em 348 a.C.[23] (no primeiro ano da 108a Olimpíada[25]).
A data tradicional do nascimento de Platão (428/427) é
baseada em uma interpretação dúbia de Diógenes Laércio
que diz “Quando Sócrates foi embora, Platão se juntou a
Crátilo e Hermógenes, que filosofou a maneira de Par-
mênides. Então, aos vinte e oito anos, Hermodoro diz,
Platão foi para Euclides em Megara.”[26].Em sua Sétima
Carta, Platão observa que a sua idade coincidiu com a to-
mada do poder pelos Trinta Tiranos, comentando: “Mas
um jovem com idade inferior a vinte seria motivo de cha-
cota se tentasse entrar na arena política”. Assim, a data
de nascimento de Platão seria 424/423[26].
De acordo com Diógenes Laércio, o filósofo foi nome-
ado Aristócles como seu avô, mas seu treinador de luta,
Aristão de Argos, o apelidou de Platon, que significa
“grande”, por conta de sua figura robusta.[27] De acordo
com as fontes mencionadas por Diógenes (todos datam
do período alexandrino), Platão derivou seu nome a par-
tir da “amplitude” (platytês) de sua eloquencia, ou então,
porque possuía a fronte (platýs) larga.[28] Estudiosos re-
centes têm argumentado que a lenda sobre seu nome ser
Aristocles originou-se no período helenístico.[29]Platão
era um nome comum, dos quais 31 casos são conheci-
dos apenas em Atenas.[30] A juventude de Platão trans-
corre em meio a agitações políticas e a desordens devido
à Guerra do Peloponeso, a instabilidade política reina na
cidade de Atenas que é tomada pela Oligarquia dos Qua-
trocentos e assim submete-se ao governo dos Trinta Tira-
nos.[31]

Apuleio nos informa que Espeusipo elogiou a rapidez
mental e a modéstia de Platão como os “primeiros fru-
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tos de sua juventude infundidos com muito trabalho e
amor ao estudo”.[32] Platão deve ter sido instruído em gra-
mática, música e ginástica pelos professores mais ilustres
do seu tempo.[33] Dicearco foi mais longe a ponto de di-
zer que Platão lutou nos jogos de Jogos Ístmicos.[34] Pla-
tão também tinha frequentado cursos de filosofia, antes
de conhecer Sócrates, primeiro ele se familiarizou com
Crátilo (um discípulo de Heráclito, um proeminente filó-
sofo grego pré-socrático) e as doutrinas de Heráclito.[35]

6.1.3 Afastamento da política e primeira
viagem

A execução de Sócrates em 399 abalou Platão profundamente,
ele avaliou essa ação do Estado como uma depravação moral e
evidência de um sistema político defeituoso.
Platão e Sócrates, representação medieval

Após o término da guerra em Atenas, cerca de 404, auxi-
liado pelo reinado espartano vitorioso, o terror da Tirania
dos Trinta começou, o que incluía parentes de Platão: o
primo e o irmão de sua mãe, Crítias e Cármides, par-
ticiparam do governo,[31] ele foi convidado a participar
da vida política, mas recusou porque considerou o en-
tão regime criminoso.[36] Mas, a situação política após a
restauração da democracia ateniense em 403 também o
desagradou, um ponto de viragem na vida de Platão foi
a execução de Sócrates em 399, que o abalou profunda-
mente, ele avaliou a ação do Estado contra seu professor,
como uma expressão de depravação moral e evidência de
um defeito fundamental no sistema político. Ele viu em
Atenas a possibilidade e a necessidade de uma maior par-

ticipação filosófica na vida política e tornou-se um crí-
tico agudo. Essas experiências levaram-no a aprovar a
demanda por um estado governado por filósofos.[37]

Depois de 399, Platão foi para Megara com alguns outros
socráticos, como hóspedes de Euclides (provavelmente
para evitar possíveis perseguições que lhe poderiam so-
brevir pelo fato de ter feito parte do círculo socrático).
Diógenes Laércio conta “foi a Cirene, juntar-se a Teo-
doro, o matemático, depois à Itália, com os pitagóricos
Filolau e Eurito. E daí para o Egito, avistar-se com os
profetas, ele tinha decidido encontrar-se também com os
magos, mas a guerras da Ásia o fez renunciar a isso”, [38]

é posto em dúvida se Platão foi mesmo ao Egito, há evi-
dências de que a estadia foi inventada no Egito, para apro-
ximar Platão à tradição de sabedoria egípcia.[39][40]

6.1.4 Primeira viagem à Sicília

Por volta de 388 Platão empreendeu sua primeira via-
gem para a Sicília.[41] Em Taranto, Platão conheceu os
pitagóricos, e o mais proeminentes e politicamente bem
sucedido entre eles o estadista Arquitas que o hospedou
e protegeu, a mais famosa fonte da história do resgate
de Platão por Arquitas está na Sétima Carta, onde Platão
descreve seu envolvimento nos incidentes de seu amigo
Dion de Siracusa e Dionísio I, o tirano de Siracusa,[42]

Platão esperava influenciar o tirano sobre o ideal do rei-
filósofo (exposto em Górgias, anterior à sua viagem), mas
logo entrou em conflito com o tirano e sua corte, mesmo
assim cultivou grande amizade com Díon[43], parente do
tirano, a quem pensou que este pudesse ser um discí-
pulo capaz de se tornar um rei-filósofo.[44] Dionísio I
se irritou tanto com Platão a ponto de vendê-lo como
escravo[nota 3] a um embaixador espartano de Egina, fe-
lizmente tendo sido resgatado por Anicérides de Cirene,
que estava em Egina[45], ou ainda, o navio em retornava
foi capturado por espartanos o que o fez se mantido como
um escravo.[46]

Este relatos sobre a primeira estadia em Siracusa são em
grande parte controversos, os historiadores tradicionais
consideram os detalhes do encontro entre Platão e o ti-
rano e posterior ruptura com ceticismo.[47][48] Em todo
caso, Platão teve contato com Dionísio e o resultado foi
desfavorável para o filósofo já que sua sinceridade parece
ter irritado o governante.[49]

6.1.5 Fundação da escola e ensino

Depois de sua primeira viagem à Sicília, por volta de 388
a.C, aos 40 anos, decepcionado com o luxo e os costu-
mes da corte de Dionísio I de Siracusa e de lá é expulso,
Platão compra um ginásio perto de Colona, a nordeste de
Atenas, nas vizinhanças de um bosque de oliveiras em ho-
menagem ao heroi Academo. Ele amplia a propriedade e
constrói alojamentos para os estudantes.[50]
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A Academia de Platão em Atenas
Mosaico em Pompéia, ca. séc. I

Os membros da Academia não eram estudantes no sen-
tido moderno da palavra, aos jovens, juntavam-se tam-
bém anciãos; provavelmente todos deviam contribuir
para o financiamento das despesas; ademais, o objetivo
último da Academia era o saber pelo seu valor ético-
político.[51]

Durante duas décadas, Platão assumiu suas funções
na Academia e escreveu, nesse período, os diálogos
chamados “da maturidade": Fédon, Fedro, Banquete,
Menexêno, Eutidemo, Crátilo; começou também a reda-
ção de República.[52]

6.1.6 Segunda viagem à Sicília

Em 366/367, com a morte de Dionísio e encorajado por
Dion, Platão transmite a direção da Academia a Eudóxio
e retorna à Sicília. [52] O velho Dionísio morrera em 367,
logo após ter sabido que sua peça O resgate de Heitor, ti-
nha recebido o primeiro prêmio no festival das Lenaias
em Atenas. Seu filho Dionísio II sucedeu-lhe o trono e
Dion era seu conselheiro. Dion teve trabalho em con-
vencer Platão a voltar para Siracusa, ele insistiu com ar-
gumentos como a paixão do jovem tirano pela filosofia
e educação e que a morte do velho tirano poderia ser o
“destino divino” necessário para que enfim se realizasse a
felicidade de um povo livre sob boas leis. Platão por fim,
embarcou em 366, para sua segunda viagem à Sicília.[53]

No início a influência de Platão sobre Dionísio II teve al-
gum progresso, mas pouco durou, o jovem era um pouco
rude e não possuía o vigor mental para aguentar um pro-
longado tratamento educacional, além de ser, pessoal-
mente desagradável. Invejoso da influência de Dion e de
sua amizade com Platão, o obrigou a se exiliar, Platão
então regressou a Atenas.[23]

6.1.7 Terceira viagem à Sicília

Em 361 a.C, Platão viaja novamente para Siracusa com
seus alunos Espeusipo e Xenócrates em um navio enviado
por Dionísio II,[54] numa tentativa final de pôr ordem as
coisas. Passou quase um ano tentando elaborar algumas
medidas práticas para unir os gregos da Sicília em face do
perigo cartaginês. No final, a má vontade da facção con-
servadora provou ser um obstáculo insuperável.[55] Platão
conseguiu partir para Atenas em 360, não sem antes cor-
rer algum perigo de vida. Em seguida, Dion recuperou
sua posição à força, mas apesar de advertências de Platão,
mostrou-se um governante imprudente e acabou assassi-
nado. Ainda assim, Platão incitou os seguidores de Dion
a prosseguirem com a antiga política, mas os seus conse-
lhos não foram ouvidos. O destino final da Sicília foi ser
conquistada pelos estrangeiros, como Platão previra.[23]

Platão escreveu sobre a morte de seu amigo comparando-
o a um navegante que antecipa corretamente uma tempes-
tade mas subestima sua força de destruição: “que eram
perversos os homens que o puseram por terra, ele sabia,
mas não a extensão de sua ignorância, de sua depravação
e avidez”[56][23]

6.1.8 Velhice e morte

Ao regressar em 360, Platão voltou a ensinar e escrever na
Academia permanecendo como um autor ativo até o fim
da vida[23] em 348/347 a.C. aos oitenta anos de idade;[31]

conta-se que fora sepultado no terreno da Academia, para
dentro do muro de demarcação da propriedade, [57] ou
ainda no jardim da Academia.[58] Com sua morte a aca-
demia passou a ser dirigida por Espeusipo forte simpati-
zante do aspecto matemático da filosofia de Platão.[23]

6.2 Obra

Houve um período na Idade Média em que quase todas as
suas obras eram desconhecidas, mas, antes disso e depois
da redescoberta de seus textos (Petrarca no século XIV ti-
nha um manuscrito de Platão), ele foi lido e tomado como
ponto de referência.[59]

6.2.1 Tradição e autenticidade

Todas as obras de Platão que eram conhecidos na antigui-
dade foram preservadas, com exceção da palestra sobre
o bem, a partir do qual houve um pós-escrito de Aristó-
teles, se encontra perdida. Há também obras que foram
distribuídas sob o nome de Platão, mas possivelmente ou
definitivamente não são genuínas, elas também perten-
cem ao Corpus Platonicum (o conjunto das obras tradici-
onalmente atribuída a Platão), apesar de sua falsidade ser
reconhecida mesmo nos tempos antigos. Um total de 47
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Parte de P.Oxy. LII 3679, com trecho da República, de Platão.

obras são reconhecidas por terem sido escritas por Platão
ou para o qual ele tomado como o autor.[60]

O Corpus platonicum é constituído de diálogos (incluindo
Crítias de final inacabado), a Apologia de Sócrates, uma
coleção de 13 cartas[59] e uma coleção de definições, o
Horoi. Fora do corpus há uma coleção de dieresis, mais
duas cartas, 32 epigramas e um fragmento de poema (7
hexâmetros) que com exceção de uma parte desses poe-
mas, não são obras de Platão.[61]

É importante notar que na Antiguidade, vários diálogos
considerados como falsamente atribuídos a Platão eram
considerados genuínos, e alguns desses fazem parte do
Canon de Trásilo, um filósofo e astrólogo alexandrino que
serviu na corte de Tibério. Trásilo organizou os Diá-
logos de modo sistemático em nove grupos, chamados
de Tetralogias,[62], cujos escritos foram aceitos como de
Platão.[63] Segundo Diógenes Laércio(III, 61), se encon-
travam na nona tetralogia “uma carta a Aristodemo [de
fato a Aristodoro]" (X), duas a Arquitas (IX, XII), quatro
a Dionísio II (I, II, III, IV), uma a Hérmias, Erastos e Co-
riscos (VI), uma a Leodamas (XI), uma a Dion (IV), uma
a Perdicas (V) e duas aos parentes de Dion (VII, VIII)".
[64]Trásilo criou a seguinte organização:[65]

6.2.2 Forma literária

Com exceção de Epístolas e Apologia todas as outras
obras não foram escritas em forma de poemas didáti-
cos ou tratados - como eram escritos a maioria dos es-
critos filosóficos, - mas em forma de diálogos, a Apo-
logia contém passagens ocasionais de diálogos, onde há
um personagem principal, Sócrates e diferentes interlo-
cutores em debates filosóficos separados por inserções e
discursos indiretos, digressões ou passagens mitológicas.

Além disso, outros alunos de Sócrates como Xenofonte,
Ésquines, Antístenes, Euclides de Megara e Fédon de
Elis têm obras escritas na forma de diálogo socrático
(Σωκρατικοὶ λόγοι Sokratikoì logoi).[66]

Platão foi certamente o representante desse gênero lite-
rário muito superior a todos os outros e, mesmo, o único
representante, pois comenta neles se pode reconhecer a
natureza autêntica do filosofar socrático que nos outros
escritores degenerou em maneirismos.[39]; assim, o diá-
logo, em Platão é muito mais que um gênero literário, é
sua forma de fazer filosofia.[67] Nem todos os trabalhos no
Corpus de Platão são diálogos. A Apologia parece ser o
relatória da defesa de Sócrates e seu julgamento e Menê-
xeno é um pronunciamento para funeral. As treze cartas
são ditas serem de Platão mas a maioria são rejeitadas
pelos pesquisadores modernos como sendo ilegítimas. A
Sétima Carta ou Carta VII é uma das mais importantes
cuja disputa permanece por dois motivos: (a) oferece de-
talhes biográficos de Platão e (b) coloca afirmações filo-
sóficas sem paralelos em outros diálogos. Provavelmente
a Sétima Carta é uma obra ilegítima e portanto não é uma
fonte confiável para a biografia e filosofia de Platão.[48]

6.2.3 Cronologia

A questão da cronologia ainda continua a gerar opiniões
conflitantes. Análises estilométricas[68] dos diálogos de-
monstram que eles podem ser agrupados em três cate-
gorias definidas como obras do período Inicial, Médio e
Tardio, embora exista este consenso comum, não há ne-
nhum consenso sobre a ordem que as obras devem figurar
em seus respectivos grupos. Outro método usado para
determinar a ordem cronológica dos diálogos se baseia
na conexão entre os vários trabalhos. Os estudiosos têm
usado a evidência de pontos de vista filosóficos similares
nos diálogos para sugerir uma ordem cronológica interna.
As referências textuais dentro dos diálogos também aju-
dam a construir uma cronologia, ainda há pouquíssimos
casos de um diálogo se referir a outro. Finalmente, a cro-
nologia pode ser determinada a partir do testemunho de
fontes antigas.[69]

6.3 Filosofia

Para Reale, os três grandes pontos focais da filosofia de
Platão são a Teoria das Idéias, dos Princípios e do De-
miurgo. A obra Fédon engloba todo o quadro da meta-
física platônica e enfatiza essas três teorias, mas Platão
advertiu os leitores de sua obra sobre a dificuldade exis-
tente em compreê-las.[70]

6.3.1 Teoria das Ideias

A Teoria das Ideias ou Teoria das Formas afirma que for-
mas (ou ideias) abstratas não-materiais (mas substanciais
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Platão, em detalhe da Escola de Atenas, de Rafael Sanzio (c.
1510). Satanza della Segnatura. Palácio Apostólico, Vaticano.

e imutáveis) é que possuem o tipo mais alto e mais fun-
damental da realidade e não o mundo material mutável
conhecido por nós através da sensação.[71] Em uma ana-
logia de Reale, as coisas que captamos com os “olhos do
corpo” são formas físicas, as coisas que captamos com
os “olhos da alma” são as formas não-físicas;[72] o ver da
inteligência capta formas inteligíveis que são as essências
puras. As Ideias são as essências eternas do bem, do belo
etc. Para Platão há uma conexão metafísica entre a visão
do olho da alma e o objeto em razão do qual tal visão não
existe.[73] Este “mais real do que o que vemos habitual-
mente” é descrito em sua Alegoria da caverna.[74]

6.3.2 Epistemologia

Muitos têm interpretado que Platão afirma — e mesmo
foi o primeiro a escrever — que conhecimento é crença
verdadeira justificada, uma visão influente que informou
o desenvolvimentos futuro da epistemologia.[75] Esta in-
terpretação é parcialmente baseada na uma leitura do
Teeteto no qual Platão argumenta que o conhecimento se
distingue da mera crença verdadeira porque o conhece-
dor deve ter uma “conta” do objeto de sua ou sua crença
verdadeira (Teeteto 201C-d). E essa teoria pode nova-
mente ser visto no Mênon, onde é sugerido que a crença
verdadeira pode ser aumentada para o nível de conheci-
mento, se está ligada a uma conta quanto à questão do
“por que” o objeto da verdadeira crença é assim definido
(Mênon 97d-98a).[76] Muitos anos depois, Edmund Get-
tier demonstraria os problemas das crenças verdadeiras
justificadas no contexto do conhecimento.[77][78]

6.3.3 Dialética

A dialética de Platão não é um método simples e li-
near, mas um conjunto de procedimentos, conhecimen-
tos e comportamentos desenvolvidos sempre em relação
a determinados problemas ou “conteúdos” filosóficos.[79]

O papel de dialética no pensamento de Platão é contes-
tada, mas existem duas interpretações principais, um tipo
de raciocínio e um método de intuição.[80] Simon Black-
burn adota o primeiro, dizendo que a dialética de Platão
é “o processo de extrair a verdade por meio de perguntas
destinadas a abrir o que já é implicitamente conhecida,
ou de expor as contradições e confusões de posição de
um oponente”.[81] Karl Popper afirma que a dialética é
a arte da intuição para “visualizar os originais divinos,
as formas ou idéias, de desvendar o grande mistério por
trás do comum mundo das aparências do cotidiano do
homem.”[82]Além disso Platão deixou claro que o método
dialético não era para qualquer um assim como a Filoso-
fia. A dialética é como uma teia que tem que ser per-
corrida. Quando estamos falando sobre qualquer coisa, a
dialética sempre é necessária pelo fato de esclarecer ra-
cionalmente e exatamente sobre o que se fala.

6.3.4 Ética e justiça

Na República, Platão define a justiça como a vontade de
um cidadão de exercer sua profissão e atingir seu nível
pré-determinado e não interferir em outros assuntos,[83]

Para que a justiça tenha alguma validade, ela terá que ser
uma virtude e, portando, contribuidora de modo consti-
tutivo para a boa vida de quem é justo.[84]

Na filosofia de Platão, é possível visualizar duas moda-
lidades de justiça: uma, absoluta, e outra, relativa. A
justiça relativa é a justiça humana que espelha-se nos
princípios da alma e tenta dela se aproximar.[85] Platão
situa a justiça humana como uma virtude indispensável
à vida em comunidade, é ela que propicia a convivên-
cia harmônica e cooperativa entre os seres humanos em
coletividade.[86]

6.3.5 Conceitos

Anima mundi

Considerada por Platão como o princípio do cosmos e
fonte de todas as almas individuais, [87] o termo é um con-
ceito cosmológico de uma alma compartilhada ou força
regente do universo pela qual o pensamento divino pode
se manisfestar em leis que afetam a matéria. O termo foi
criado por Platão pela primeira vez na obra República[88]

ou ainda na obra Timeu.[89]
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Demiurgo

O uso filosófico e o substantivo próprio derivam do diá-
logo Timeu,[90] a causa do universo[91], de acordo com
a exigência de que tudo que sofre transformação ou ge-
ração (genesis) sofre-a em virtude de uma causa.[92] A
meta perseguida pelo demiurgo platônico é o bem do uni-
verso que ele tenta construir[93]. Este bem é recorrente-
mente descrito em termos de ordem,[94] Platão descreve
o demiurgo como uma figura neutra (não-dualista), indi-
ferente ao bem ou ao mal, [39]

6.4 A escola platônica e legado

Apesar de sua popularidade ter flutuado ao longo dos
anos, as obras de Platão nunca ficaram sem leitores, desde
o tempo em que foram escritas.[95] O pensamento de Pla-
tão é muitas vezes comparado com a de seu aluno mais fa-
moso, Aristóteles, cuja reputação, durante a Idade Média
ocidental tão completamente eclipsada a de Platão que
os filósofos escolásticos referiam-se a Aristóteles como
“o Filósofo”. No entanto, no Império Bizantino, o estudo
de Platão continuou.
Os filósofos escolásticos medievais não tinham acesso
à maioria das obras de Platão, nem o conhecimento de
grego necessário para lê-los. Os escritos originais de Pla-
tão estavam essencialmente perdidos para a civilização
ocidental, até que foram trazidos de Constantinopla no
século de sua queda, por Gemisto Pletão. Acredita-se
que Platão passou uma cópia dos diálogos platônicos para
Cosme de Médici em 1438/39 durante o Conselho de
Ferrara,[96] quando foi chamado para unificar as Igrejas
grega e latina e então foi transferido para Florença onde
fez uma palestra sobre a relação e as diferenças de Platão
e Aristóteles, Pletão teria assim influenciado Cosme com
seu entusiasmo.[97]

Durante a era pré-islâmico, estudiosos persas e árabes
traduziram muito de Platão para o árabe e escreveu
comentários e interpretações sobre Platão, Aristóteles
e obras de outros filósofos Platonistas (ver Al-Farabi,
Avicena, Averróis, Hunayn ibn Ishaq). Muitos desses co-
mentários sobre Platão foram traduzidos do árabe para
o latim e, como tal, influenciou filósofos escolásticos
medievais.[98]

Filósofos ocidentais notáveis   continuaram a recorrer a
obra de Platão desde aquela época. A influência de Platão
tem sido especialmente forte em matemática e ciências.
Ele ajudou a fazer a distinção entre a matemática pura e a
matemática aplicada, ampliando o fosso entre a “aritmé-
tica”, agora chamada de teoria dos números e “logística”,
agora chamada de aritmética. Ele considerou logística
como apropriado para homens de negócios enquanto os
homens de guerra “devem aprender a arte de números ou
ele não vai saber como reunir suas tropas”, e a aritmética
era apropriada para os filósofos “porque precisa emergir

do mar de mudanças e lançar mão do verdadeiro ser”.[99]

Segundo Stephen Körner, o platonismo é tendêcia natural
do matemático[100], o que pode ser confirmado por no-
mes destacados de matemáticos que e reconhecem platô-
nicos como Gottlob Frege, Bertrand Russel, A. N. Whi-
tehead, Heinrich Scholz, Kurt Gödel, Alonzo Church,
Georg Cantor etc. Partindo de [[Galileu, existe uma ex-
tensa tradição do platonismo fisicalista que vai até Werner
Heisenberg, Roger Penrose, Frank Tipler, Stephen Haw-
king e muitos outros.[101]

O austríaco Kurt Gödel, responsável por alguns dos mais
importantes resultados da Lógica Matemática do século
XX, por exemplo, foi um platonista da velha escola, como
Platão, Gödel acreditava na existência independente de
formas matemáticas que ele identificou aos conceitos ma-
temáticos, como os de conjuntos, número real etc.[102]

Leo Strauss é considerado por alguns como o princi-
pal pensador envolvido na recuperação do pensamento
platônico em sua forma mais política e menos metafí-
sica. Profundamente influenciado por Nietzsche e Hei-
degger, Strauss, no entanto rejeita a condenação de Pla-
tão e olha para seus diálogos como uma solução para o
que todos os três pensadores reconhecem como “a crise
do Ocidente”.[103]

Hobbes considerou Platão como o melhor filósofo da An-
tiguidade clássica, pela razão de sua filosofia ter como
como ponto de partida ideias, enquanto que Aristóteles
partia de palavras. Para Hobbes, Platão estaria apto a
elaborar uma filososia política por evitar conclusões fa-
laciosas acerca do “o que é", “o que foi”, “o que deveria
ser”.[104][105]

Allan Kardec, no livro O Evangelho segundo o Espiri-
tismo, explica porque Sócrates e Platão são precursores
da idéia cristã e do espiritismo.[106]

No século XX, os metafísicos René Guénon e Frithjof
Schuon, francês o primeiro e suíço-alemão o segundo,
foram dois influentes autores que re-elaboraram e atuali-
zaram em linguagem contemporânea o pensamento uni-
versal e perene de Platão, por eles visto como um emi-
nente representante da Filosofia Perene. Nos livros de
ambos, como em A Crise do Mundo Moderno e O Reino
da Quantidade, de Guénon, e A Unidade Transcendente
das Religiões[107], Forma e Substância nas Religões[108] e
O Homem no Universo, de Schuon, as ideias de Platão são
expostas e discutidas em profundidade.

6.5 Notas
[1] Diógenes Laércio menciona que Platão “nasceu, segundo

alguns escritores, em Egina, na casa de Fidíades, filho de
Tales”. Diógenes menciona como uma de suas fontes a
História Universal de Favorino. De acordo com Favorino,
Aristão, pai de Platão, e sua família, foram enviados por
Atenas para fixarem-se como clerúquios (colonos man-
tendo sua cidadania ateniense) na ilha de Egina, de onde
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foram expulsos pelos espartanos após Platão nascer lá.[2]

Nails indica, no entanto, que não há registro de qualquer
expulsão de atenienses de Aegina por parte dos esparta-
nos entre 431 e 411 a.C.[3] Por outro lado, no Tratado de
Nicias, Egina foi silenciosamente deixada sob o controle
de Atenas, e não foi até o verão de 411 a.C. que os espar-
tanos invadiram a ilha. Egina é considerada como o local
de nascimento de Platão também segunda a Suda.[4]

[2] O gramático Apolodoro argumenta, nas suas Crônicas,
que Platão nasceu no primeiro ano da 88ª Olimpíada (427
a.C.), no sétimo dia do mês de Targélion; de acordo com
esta tradição, o deus Apolo teria nascido neste dia.[5] De
acordo com outro biógrafo seu, Neantes, Platão teria 84
anos de idade ao morrer.[5] De acordo com a versão de
Neantes, Platão era seis anos mais novo que Isócrates, e
teria portanto nascido no segundo ano da 87ª Olimpíada,
ano da morte de Péricles (429 a.C.).[6] De acordo com a
Suda, Platão teria nascido em Egina, na 88ª Olimpíada,
em meio à fase preliminar da Guerra do Peloponeso, e
teria vivido 82 anos.[4] Para o estudioso inglês do século
XVI, sir Thomas Browne, Platão teria nascido de fato na
88ª Olimpíada;[7] o célebre platonista do Renascimento
celebrava o nascimento de Platão no dia 7 de novem-
bro.[8] Já para o filólogo alemão Ulrich von Wilamowitz-
Moellendorff, Platão teria nascido quando Diótimos era
arconte epônimo, mais especificamente entre 29 de julho
de 428 a.C. e 24 de julho de 427 a.C.[9] O filólogo grego
acredita que o filósofo teria nascido em 26 ou 27 de maio
de 427 a.C., enquanto o filósofo britânico Jonathan Barnes
estipula 428 a.C. como o ano de nascimento de Platão.[10]

Já a filósofa americana Debra Nails alega que Platão teria
nascido em 424/423 a.C.[8]

[3] Ou fora forçado a desembarcar em Egina que se encon-
trava em Guerra com Atenas e Platão tenha sido detido
como escravo
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Período helenístico
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Designa-se por período helenístico (do grego, helleni-
zein – "falar grego", "viver como os gregos") o período da
história da Grécia de parte do Oriente Médio compreen-
dido entre a morte de Alexandre o Grande em 323 a.C. e
a anexação da península grega e ilhas por Roma em 146
a.C.. Caracterizou-se pela difusão da civilização grega
numa vasta área que se estendia do mar Mediterrâneo
oriental à Ásia Central. De modo geral, o helenismo foi
a concretização de um ideal de Alexandre: o de levar e
difundir a cultura grega aos territórios que conquistava.
Foi naquele período que as ciências particulares tiveram
seu primeiro e grande desenvolvimento. Foi o tempo de
Euclides e Arquimedes. O helenismo marcou um período
de transição para o domínio e apogeu de Roma.
Durante o período helenista foram fundadas várias cida-
des de cultura grega, entre elas Alexandria e Antioquia,
capitais do Egipto ptolemaico e do Império Selêucida,
respectivamente.

7.1 História

Em 336 a.C., Alexandre o Grande, filho de Filipe II
tornou-se rei da Macedônia e dois anos depois senhor de
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Distribuição das satrapias no império, 323 a.C.

toda a Grécia. Durante o seu curto reinado de treze anos
(de 336 até 323 a.C.) Alexandre realizou a conquista de
territórios mais rápida e espectacular da Antiguidade.
Procurando realizar o sonho do seu pai, Alexandre lan-
çou à conquista do Império Persa de Dario III, que na
época governava praticamente todo o Médio Oriente.
Bastariam quatro anos e três batalhas (Granico, Isso e
Gaugamela) para derrotar o soberano e destruir o Estado
aquemênida. Os três anos que se seguiram, até 327 a.C.,
foram dedicados à conquista das províncias da Ásia Cen-
tral denominadas satrapias. Por volta de 325 a.C., Ale-
xandre já se achava no Vale do Indo. Segundo o que se
pensa, o macedônio pretendia ir até o Ganges, mas seus
soldados recusaram-se a avançar mais, sendo Alexandre
forçado a ordenar o regresso.
Alexandre associou as antigas classes indigentes do Im-
pério Aquemênida à estrutura de governo do seu império.
Pretendia assim criar um grande estado multiétnico, onde
a herança grega e macedônia coexistiria com a herança
persa e asiática. A morte prematura do rei, aos trinta
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e três anos, deu por terminado este original projeto, na
época criticado por macedônios e gregos.

7.1.1 O período dos diádocos

A morte prematura de Alexandre o Grande aos 33 anos,
ainda longe de sua capital, não deixou definida a ques-
tão da sua sucessão. Entre os generais de Alexandre —
os diádocos — esboçaram-se duas tendências: uma que
desejava manter a unidade do império (em memória de
Alexandre e da sua família) e outra que pretendia dividi-
lo. Nas quatro décadas seguintes, entre 323 a.C. e 280
a.C., os generais de Alexandre enfrentaram-se em lutas
que visavam afirmar diferentes objetivos.
Filipe Arrideu, um meio-irmão de Alexandre que sofria
de problemas mentais, e Alexandre IV, filho de Alexan-
dre e de Roxana nascido já depois da morte do pai, em
agosto de 323 a.C., foram proclamados reis, mas não pas-
saram de figuras efêmeras que acabaram assassinadas.
Perdicas foi nomeado regente do império, mas foi assassi-
nado em 321 a.C. O exército elegeu então Antípatro, que
tinha sido nomeado por Alexandre como administrador
da Macedônia e da Grécia, como novo regente. Antípa-
tro faleceu em 319 a.C. tendo nomeado como sucessor
não o seu filho Cassandro, mas Poliperconte, que acaba-
ria derrubado por Cassandro.
Cassandro, Ptolemeu e Lisímaco decidiram formar uma
aliança para derrotar Antígono, lutando contra este du-
rante quatro anos, entre 315 a.C. e 311 a.C., mas sem
resultados práticos. Em 311 a.C., estes líderes decidiram
dividir o império: Cassandro tornou-se estratego da Eu-
ropa, Lísimaco governador da Trácia e Antígono tornou-
se senhor de toda a Ásia; no acordo não participou Se-
leuco, que já governava uma parte da Ásia.
Antígono e o seu filho Demétrio Poliorcertes consegui-
ram consolidar o seu poder. Eliminados os familiares de
Alexandre, os diádocos começam a declarar-se reis. O
primeiro foi Antígono junto com o seu filho em 306 a.C.
Com o objetivo de derrotarem Antígono, Cassandro for-
mou uma coligação com Lisímaco, Selêuco e Ptolomeu,
cujo ponto de confronto foi a Batalha de Ipso em 301 a.C.,
na qual Antígono morreu. O seu filho Demétrio conse-
guiu escapar, mantendo o domínio sobre Tiro e Sídon.
Ocorreu então uma nova divisão dos territórios: Lisí-
maco tomou partes consideráveis da Ásia Menor, Selêuco
da Síria e da Mesopotâmia e Cassandro, da Macedônia e
da Grécia.
Em 297 a.C., Cassandro faleceu. Demétrio aprovei-
tou a ocasião para conquistar a Macedônia em 294 a.C.,
mas foi expulso por Lisímaco, que havia se aliado ao rei
Pirro de Épiro. Demétrio adoeceu e entregou-se a Se-
leuco, vindo a falecer. O fim deste período conturbado
aproximou-se com a derrota de Lisímaco para Seleuco,
em 281 a.C., em Curopédion; Seleuco seria por sua vez
assassinado por um filho de Ptolemeu I, Ptolemeu Ce-

rauno.
Por esta altura verificou-se também a invasão dos
Gauleses, que contribuiu para acentuar o caos. Em 277
a.C., estes foram derrotados em Lisimaquia. O perigo
que a invasão representava fez com que Antígono Góna-
tas (neto de Antígono Monoftalmo) e Antíoco (filho de
Selêuco) estabelecessem um pacto através do qual cada
um se comprometia a não se envolver na área de influên-
cia do outro.

7.1.2 Equilíbrio

Por volta de 270 a.C., a tríplice divisão do império foi
aceita de forma definitiva: os Ptolomeus governavam o
Egito (dinastia dos Lágidas), Antíoco ficou com a Síria
e a Pérsia (dinastia dos Selêucidas) e Antígono Gónatas
dominou as regiões europeias (dinastia antigônida).
Antígono Gónatas controlou a Grécia, depois de ter der-
rotado, na guerra de Cremónida, uma coligação entre
Esparta, Atenas e o Egito. Foi sucedido pelo seu sobrinho
Antígono Dóson.
O Império Selêucida teve como a sua primeira capital a
cidade da Babilônia, conquistada em outubro de 312 a.C.
por Seleuco I Nicator. Este rei viria a criar uma nova ca-
pital, Selêucia do Tigre, situada a cerca de 60 quilômetros
a norte da Babilônia. Em 300 a.C., o rei Antíoco fundou
uma cidade nas margens do rio Orontes, na Antioquia.
A partir do reino selêucida nasceu outro, o reino de
Pérgamo, cujo governador, Êumenes (263 a.C.- 241
a.C.) derrotou Antíoco I em Sardes no ano de 262 a.C.,
obrigando-o desta forma a reconhecer a sua independên-
cia. O sucessor de Êumenes, Átalo (241 a.C.-197 a.C.),
derrotou os Gauleses (ou Gálatas, como eram denomina-
dos pelos autores gregos estes descendentes dos Gauleses
que se tinham fixado na Ásia Menor). Com esta vitória,
atribuiu-se-lhe o título de rei e expandiu o seu território
na Ásia Menor à custa dos Selêucidas.
Devido à sua grande extensão territorial, o reino selêu-
cida rapidamente acabou por se desmembrar, ficando em
pouco tempo reduzido à região da Síria. A planície do
Indo separou-se sob pressão da dinastia máuria e mais
tarde foi a vez do Irão Central, onde nasceu a dinastia
local dos Partos Arsácidas.

7.1.3 Declínio

Os reinos helenísticos acabaram por ser progressiva-
mente integrados naquilo que tornou-se depois o Império
Romano, através da conquista ou por doação. Pérgamo
tornou-se, em 200 a.C., o primeiro aliado dos Romanos
na Ásia; quando o rei Átalo III morreu em 133 a.C., o
reino foi integrado a Roma, segundo a vontade expressa
no próprio testamento real. A Ásia Menor mergulhou na
confusão, sacudida com a tentativa de Aristonicos (Eu-
ménio III) de impedir a anexação romana. Teria Átalo
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III legado voluntariamente o seu reino ou teria optado por
entregá-lo a quem tivesse força suficiente para controlar
os crescentes conflitos sociais?
O penúltimo rei da dinastia dos Antígonas, Filipe V, co-
meteu o erro de aliar-se ao cartaginense Aníbal na con-
tenda contra Roma, sendo derrotado na Batalha de Cinos-
céfalos pelos Romanos em 197 a.C.. O seu filho, Perseu,
perdeu a Batalha de Pidna (168 a.C.) que visava desfor-
rar a derrota do seu pai, levando ao desaparecimento da
dinastia.
Roma não estava disposta a suportar qualquer renasci-
mento macedônio e suprimiu a monarquia antigônida.
Todas as desculpas eram válidas para esmagar a Macedô-
nia. Uma simulação de liberdade subsistiu até 148 a.C.,
com quatro pequenas repúblicas. Finalmente, a Macedô-
nia deixou-se levar pela tentativa vã do aventureiro An-
drisco e acabou reduzida à condição de província romana
, em 146 a.C.. Ironicamente, a Liga Aqueia, a grande ad-
versária da Macedônia na Grécia, foi aniquilada em 146
a.C. pelos romanos, com a destruição de Corinto.
Os Selêucidas, que já tinham perdido a sua importân-
cia política por volta de 160 a.C., foram absorvidos por
Roma em 64 a.C.. O golpe final deu-se em 129 a.C.,
quando Antíoco VII, na última tentativa selêucida de res-
tauração, foi derrotado pelos Partas. O reino arrastou-se
até 88 a.C., quando, finalmente, Tigranes da Arménia o
anexou à Síria. O Estado Selêucida foi temporariamente
restaurado pelos romanos, entre 69 a.C. e 64 a.C.. Pom-
peu não hesitou em suprimir este fantasma e Antíoco XIII
foi assassinado por um obscuro chefe árabe.
Por último, os Ptolomeus do Egito foram derrotados na
Batalha de Ácio em 31 a.C., e no ano seguinte o Egito
transformou-se numa província romana. Antes disso, o
cenário foi de um declínio atormentado por intrigas e
conspirações dinásticas. Antônio perdeu e Augusto, o
vencedor, aboliu a monarquia lágida, assassinando o jo-
vem Ptolomeu XV Cesarião.
Paradoxalmente, no período final do mundo helenístico,
foi um monarca helenizado de origem iraniana, Mitrída-
tes VI do Ponto, que conduziu a última reação contra a
avalanche romana. O seu fracasso heróico não serviu para
impedir o inevitável.
Romanos e Partos partilharam o imenso território que foi
o antigo império de Alexandre o grande.

7.2 A ciência na era helenística

A ciência alcançou um grande desenvolvimento no pe-
ríodo helenístico, não sendo ultrapassada nas suas reali-
zações durante muitos séculos.
Na medicina, destacaram-se Herófilo e Erasístrato, que
viveram em Alexandria na primeira metade do século
III a.C.. Herófilo, considerado o fundador da anatomia,
recusou-se a aceitar os dogmas estabelecidos, atribuindo

maior importância à observação direta. Fez estudos im-
portantes no campo da frenologia, tendo feito a distinção
entre cérebro e cerebelo. Descreveu também o duodeno,
o pâncreas e a próstata e descobriu o ritmo do pulso, apre-
sentando lei matemática para a sístole e a diástole.
Erasístrato, considerado o iniciador da fisiologia,
salientou-se pelo estudo dos vasos sanguíneos e da
circulação do sangue. Descreveu também os pulmões.
Na matemática, Euclides de Alexandria, autor de "Os
Elementos", lançou nesta obra as bases da geometria
como ciência. Apolónio de Perga estudou as seções côni-
cas. Mas o maior matemático foi Arquimedes de Siracusa
(c.287 a.C.-212 a.C.) que inventou o cálculo integral e
descobriu a lei da impulsão, tendo realizado também al-
gumas invenções (planetário, bomba aspirante).
Na astronomia, Aristarco de Samos (c.310 a.C.-230 a.C.)
defendeu que o Sol era o centro do sistema planetário
(heliocentrismo), teoria que gerou polêmica na época e
foi contestada por Arquimedes e Hiparco de Niceia. Este
último foi responsável pela atribuição ao ano solar da du-
ração de 365 dias, 5 horas, 55 minutos e 12 segundos,
um cálculo errado apenas por 6 minutos e 26 segundos.
Eratóstenes de Cirene (c.275 a.C.-194 a.C.) descreveu a
Via Láctea e organizou a geografia como ciência.

7.3 Arte

Laocoonte, escultura em mármore, nos Museus Vaticanos

A arte helenística encontrava-se ao serviço dos soberanos
e das classes sociais mais ricas, apresentando inovações
técnicas e temáticas.
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Na arquitectura se detectou uma influência oriental, pre-
sente no aparecimento do arco e da abóbada. Vulgarizou-
se o uso do capitel coríntio (templo de Zeus Olímpico em
Atenas). Os grandes edifícios da era são de natureza se-
cular (teatros, estádios).
Pérgamo foi um dos principais centros de produção es-
cultórica. O patético e o teatral estão patentes em obras
como Laocoonte, ao mesmo tempo que se nota um revi-
valismo do idealismo clássico (Vénus de Milo, Vitória de
Samotrácia). Como novidade surge a representação da
infância, da velhice, da dor, da ira, das diferenças raciais.
Outro aspecto explorado nesta era foi a representação de
alegorias, como a Tyche de Eutíquides, personificação da
cidade síria de Antioquia.
A pintura perdeu-se quase na totalidade, sendo apenas
certo que neste período começa a representar-se as pai-
sagens.

7.4 Filosofia

Para a filosofia, contudo, o helenismo marcou o surgi-
mento de um novo período: a filosofia helenística (cujo
início é tradicionalmente associado à morte de Alexan-
dre, em 323 a.C., prolongando-se até o surgimento de
Plotino, no século III da nossa era).
As principais escolas filosóficas deste período são:

• Estoicismo

• Epicurismo

• Ceticismo

• Cinismo

É nesse período do pensamento ocidental que a filosofia
se expande da Grécia para outros centros como Roma e
Alexandria.

7.5 Literatura

Parte considerável da literatura do período helenístico
perdeu-se, restando muitos fragmentos de obras.
Na poesia, destacaram-se dois nomes: Calímaco (c.305-
c.240 a.C.), autor de hinos, epigramas e de dois poemas
épicos (Hécale e Aitia), e Teócrito (c.300-206 a.C.), cri-
ador do gênero pastoril (idílios).
No teatro, surgiu a Comédia Nova, que retratava as pai-
xões dos cidadãos comuns, fazendo uma crítica aos cos-
tumes. O principal representante desta nova tendência da
comédia grega foi Menandro.
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Sentidos. A Filosofia na época da expansão do Cristi-
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7.7 Ver também
• Império Selêucida

• Macedônia

• Dinastia Ptolomaica
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Capítulo 8

Filosofia greco-romana

A filosofia greco-romana foi a maneira com que os an-
tigos gregos e romanos sistematizaram, nos últimos cinco
séculos antes de Cristo, uma forma de conhecimento, um
modo de reflexão ou uma teoria da realidade. Esta filoso-
fia pode ser classificada em dois períodos: o cosmológico
e o antropológico clássico.

8.1 Classificação

8.1.1 Período Cosmológico

Neste estágio primitivo e rural, predominou uma expli-
cação mitológica do universo e da origem das principais
significações da realidade. Os mitos gregos são mar-
cadamente concebidos com características semelhantes
ao mundo, relações e modos de vida dos homens da-
quele tempo. Houve entre os gregos uma imensa tradi-
ção mitológica oral, que mais tarde foi sistematizado por
Homero em suas duas grandes obras: Ilíada e Odisseia.
Costuma-se classificar este primeiro período grego (pri-
mitivo, rural, tribal e mitológico) como “Tempos Homé-
ricos”, abrangendo-se até por volta dos anos 1000 a.C.
Este saber mitológico “explicava”, para a época e para
aquele momento histórico, as principais questões da exis-
tência humana, da natureza e da sociedade. Explicava a
origem dos reis, a própria origem dos homens, a origem
do povo grego, das guerras, dos amores, das doenças, en-
fim, de toda a riqueza de sua cultura. A síntese do mito e
a consciência mitológica justificam as estruturas sociais
e cimentam as relações de trabalho, parentesco e política
entre os gregos. Neste período, entre vários filósofos que
buscavam o conhecimento do princípio material da natu-
reza, encontram-se:

• Anaximandro: procurava provar que o princípio de
tudo resumia-se numa construção espiritual, invisí-
vel.

• Tales de Mileto: sua filosofia consistia-se em afirmar
que a origem de todas as coisas era a água.

• Demócrito: para esse filósofo, as substâncias eram
compostas de fragmentos invisíveis, aos quais deu o

nome de átomos. Demócrito e Leucipo interpreta-
vam o universo como um ser vazio e que agregava
apenas átomos. Esses dois filósofos não diferenci-
avam a alma das demais substâncias, pois a enten-
diam como sendo também um átomo.

• Pitágoras: defendia o panteísmo, que significa uma
relação entre teorias matemáticas e a metempsicose
ou seja, a transformação da alma. Pitágoras é con-
siderado um dos mais importantes matemáticos, no
âmbito mundial. A geometria teve sua continuida-
des nos estudos desenvolvidos por ele.

• Anaxágoras: acreditava que o Nóus, um espírito, se-
ria o centro do universo e que todas as coisas eram
regidas por ele.

• Heráclito: via no lógus uma lei que determinava o
desenvolvimento de tudo, a verdadeira transforma-
ção dos seres.

• Anaxímenes: para esse filósofo, o início de tudo se
encontrava no ar que, após ter passado por algumas
transformações físicas, teria dado origem à criação.

• Zenão de Citio: fundador da escola estoica, cujo en-
sinamento resumia-se no estudo de uma lei univer-
sal, a Natureza. Segundo essa lei, o indivíduo que
não se adaptasse às normas de boa conduta e virtude,
não teria uma condição satisfatória de vida.

• Empédocles: dizia que a terra, o ar, a água e o fogo
misturaram-se e deram origem às substâncias.

• Parmênides e Xenófones: entendiam o ser como
sendo uno; as coisas eram imutáveis, permanentes
e não se desenvolviam.

8.1.2 Período antropológico / clássico

A filosofia, como ciência e atividade humana, no início
foi produzida por homens situados em determinados mo-
mentos históricos. Nas cidades gregas, aos poucos, a fi-
losofia vai ganhando sua identidade e tomando diferentes
funções sociais. A Grécia, após ter passado pela era pri-
mitiva, tribal, e pelo período político denominado pólis,
que significa cidade-estado, alcançou sua autonomia e
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independência. Atenas se sobressai economicamente e
consegue elevar a Grécia no âmbito político e cultural.
Segundo J.P. Vernant, há uma relação entre o surgimento
da filosofia e da cidade-estado. Enquanto na mitologia a
filosofia significa o “saber” da Grécia rural, de tradição
oral, esparsa e popular, com a instituição da pólis essa
filosofia se traduz em uma nova ideologia, uma visão me-
lhor do mundo, mais racional e organizada. Os filósofos
deste período, a começar com os sofistas, cobravam para
ensinar; criaram uma nova temática para a filosofia: O
Homem, capaz de conhecer. Os filósofos, a começar por
Tales de Mileto, passaram pensar, questionar a realidade
que os cercava. Passaram a perguntar: por que o Sol apa-
rece no nascente e se põe no poente? Por que acontece
o trovão? Será que os acontecimentos da natureza são
obra de deuses, ou é possível encontrar uma explicação
racional, natural para tudo o que acontece?
A filosofia muda de espaço geográfico, das colônias da
região jônica, para o centro cultural de Atenas. Esta mu-
dança causa também a mudança de objeto de pesquisa:
passa do questionamento da natureza para o homem. Per-
guntam, por que o Homem nasce, se desenvolve, cria fi-
lhos, envelhece e morre?Há uma mudança de temática:
o discurso cosmológico e materialista passa a dar lugar
a um discurso moral e político, pois na cidade a convi-
vência humana precisa ser fundamentada, bem como será
preciso um modelo de enquadramento social efetivo: a
paidéia, o ideal educativo. O período antropológico, com
Sócrates, Platão e Aristóteles, coincide com o ponto alto
da democracia.

8.1.3 Decadência

Chama-se “decadente” ao último período da filosofia
grega que coincide com a própria decadência do mundo
grego depois de um apogeu político e cultural. Em
síntese, as filosofia deste período não têm o brilho clás-
sico nem propostas novas e originais. Antes, quase sem-
pre são sistemas místico-filosóficos, sincréticos, próprios
de épocas de crise estrutural como foram os dois últimos
séculos antecedentes à era cristã.
O estoicismo, do grego “stoá", que significa “pórtico”, alu-
dindo aos que ficavam às portas da cidade pregando sua
doutrina, é extremamente individualista. Descrente dos
deuses e da “pólis”, o estoico volta-se para seu mundo in-
terior, sobre si mesmo. Exalta a igualdade humana pela
"razão" como forma de superar as identidades culturais
e raciais da “pólis” destruída. Levanta-se agora um ci-
dadão universal, sem família, pátria ou obrigações. Quer
buscar a completa autonomia individual - autárquica e na
prática das virtudes atingir a sabedoria.
O filósofo, ou sábio estoico, vivendo virtudes numa di-
mensão prática e racional, suprimira todas as paixões,
fontes da dor, engano e confusão, pelo domínio de sua
“natureza interior”. O completo domínio das paixões leva
as pessoas à "Ataraxia", a completa contemplação inte-

rior. O estoicismo é, portanto, um subjetivismo moral, e
individualmente se torna o refúgio do grego dominado. É
universalista enquanto exige a razão e a sabedoria como
distinção de todo homem pensante. O sábio estoico não
teme a morte nem os deuses - vive para si mesmo. O
cristianismo incorpora a moral e o universalismo dos es-
toicos.
Já o epicurismo, que se forma a partir das ideias de
Epicuro, abre uma outra perspectiva embora igualmente
era moralizante e individualista. Afirma que o fim único
da existência é o prazer, não compreendendo por isso o
conceito de "pecado" e “devassidão” cristão, mas o com-
pleto ajustamento as leis naturais. O homem deve fugir de
todas as situações de dor e sofrimento (pathos) até atingir
a completa imperturbabilidade pessoal (apatia), que con-
siste em “não-sofrer”. Deve cultivar a amizade universal
- filia - e fugir das fontes de sofrimento que são a religião
e a política. Divide e classifica os prazeres em:

• naturais e necessários - comer, beber.

• naturais e não-necessários - vestir, escolher certo ali-
mento

• não-naturais e não-necessários - o poder e a crença

Classifica as formas de prazer, dos sentidos, do gosto, dos
sons e do apetite, do amor e da contemplação que fazem
a felicidade (eudaimonia) do homem. O confronto com
o cristianismo vai descaracterizar o epicurismo, além da
própria razão platônica revigorada em Plotino.
Embora de menor influência, os cínicos e os céticos,
onde destaca-se como precursor Diógenes, pautam-se por
uma completa crítica social, aos deuses, aos costumes, ao
poder, à justiça, e à própria Filosofia. É mais um com-
pleto subjetivismo radical que chega a negar a objetivi-
dade do mundo, fruto do desespero e da crise Antiga.
Plotino (205-270 d.C.) retoma o pensamento de Platão
e acrescenta-lhe uma estrutura mística: o conceito de
Nóus, uma inteligência organizadora do mundo e a ideia
de um emanacionismo divino da matéria. É o último dos
grandes filósofos gregos. O período decadente da filoso-
fia grega baseia-se no declínio da sociedade da Grécia.

8.2 O período decadente e o cristi-
anismo

Alguns paralelos nos permitem compreender a decadên-
cia do Império Romano e o êxito do cristianismo.
O fim das fronteiras regionais do mundo antigo é o
helenismo, a expansão do modus vivendi grego imposto
ao resto do mundo conhecido, através das conquistas de
Alexandre Magno (séculos III e II a.C.). Embora a desin-
tegração deste império se dê mais rápido ainda que a sua
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constituição, o fato é que ele tinha aberto uma nova com-
preensão do mundo, mais universalista e etnocêntrica,
provocando profundas crises e transformações. Os roma-
nos irão na esteira do império helênico. Mas cabe ressal-
tar aqui, que com Alexandre, as cidades gregas perdem
sua autonomia, são obrigadas a pagar pesados impostos e
têm seus exércitos e funções administrativas básicas su-
bordinadas aos grupos ligados ao “conquistador”.
Vendo frustradas as possibilidades políticas, a
democracia corrompida pela tirania, a pólis des-
truída pela força, aliadas ao cada vez maior intercâmbio
comercial e com influências do Oriente helenizado,
o grego desenvolve um retorno ao misticismo, o que
geralmente ocorre em épocas de crise, ao mesmo
tempo que cria um tipo de sentimento de pessimismo e
justificação, resistência e negação da realidade em que
vive. Isso explicaria os diversos movimentos de ideias
e seitas morais que surgem nesta época (séc. II a.C.),
nas diversas cidades gregas: o ceticismo, o epicurismo
e o estoicismo. A “polis” grega percebe o seu fim e o
cidadão grego volta-se para seu próprio interior, para si
mesmo, descrente e indefeso diante da enormidade do
Império e da fatalidade histórica da dominação e perda
da liberdade política. Descrente dos deuses, da mitologia
e dos heróis, descrente da “polis”, da Justiça e do Bem,
da filia política e da própria Filosofia, o grego volta-se
para a sua natureza interior. Já não pesquisa o princí-
pio da natureza (physis), ou o princípio da realidade.
Refugia-se no misticismo e num conceito de “indivíduo”
exigindo que esta síntese lhe proporcione a felicidade
pessoal que compense a perda da liberdade política.
O grego deste período quer tornar-se autossuficiente,
realizar em si o ideal da autarkéia, a completa autonomia
e despojamento individual. Já não se sente um cidadão
de uma determinada pólis, da qual antes se orgulhava;
ao contrário, quer desprender-se de todos os laços fami-
liares, religiosos ou que pertençam a uma determinada
cidadania. Esta filosofia têm em comum um retorno
ao ideal do sábio, como homem universal, cidadão do
mundo, sem qualquer característica particularizante ou
“nacional”.
O ceticismo prega a indiferença teórica e prática. O ideal
sábio será a completa e absoluta imperturbabilidade, o
despojamento total e o domínio das “paixões internas”
até atingir a ataraxia. Os céticos desenvolvem um senti-
mento de relativização de tudo, tanto para com os usos e
costumes, a moral, como para o próprio Conhecimento.
Epicuro (séc. II a.C.) prega o Ateísmo, o universalismo
(o ideal do homem sem pátria) o individualismo, mas de
uma maneira ainda mais explícita do que os céticos. Não
há deuses nem Verdades pelas quais se deva viver ou mor-
rer. O ateísmo e a descrença é, para ele, condição de fe-
licidade humana. O que deve fazer o Homem, segundo
Epicuro? Fugir de todo sofrimento, paixão e perturba-
ção (pathos). O homem deve viver para buscar o Prazer.
Contudo é preciso observar que este conceito de “prazer”
em Epicuro não é o de “libertinagem” como nos apresen-

tou a historiografia filosófica criada pela Igreja. O pra-
zer epicurista tem uma conotação racional, o prazer é a
contemplação absoluta, a serenidade e a fuga de todo so-
frimento. Epicuro aconselha a “fugir da política e da re-
ligião que só provocam ilusões e sofrimento”, como já
dissemos anteriormente.
Epicuro liberta o homem da fatalidade cíclica grega. Faz
do homem senhor de sua própria conduta e lhe dá a
responsabilidade de conquistar a sua ataraxia individual
(Eudaimonia). Já os Estoicos radicalizaram estas carac-
terísticas: todos os homens podem ser sábios desde que
dediquem-se às virtudes. O principal meio de se conse-
guir a imperturbabilidade é viver de acordo com a Ra-
zão. O sábio estoico deve abandonar a família, condição
social, pátria, raça, etc… e por-se na busca na Sabedoria
que é viver de acordo com a reta razão. O que identifica
a todos os homens é que todos são portadores da razão
e estão aptos à vivência da Virtude e Perfeição, cidadãos
do mesmo Cosmos.
É também conhecido o episódio de Diógenes de Sínope,
que anda pelas ruas da cidade procurando, de vela acesa
na mão e durante o dia, “um Homem”, numa atitude
ferozmente crítica que demonstra a decadência do ideal
grego de Homem, seja guerreiro, atleta ou legislador. Há
um sentimento de descrédito e pessimismo, próprio de
épocas de crise. Se nos aventurássemos pelo terreno da
história teríamos muitos outros elementos a acrescentar:
a grande massa de escravos gerada pela conquista, o sin-
cretismo cultural entre os povos dominados, as tensões
dos grupos dominantes e o modo de impor seu modelo
cultural e social e as tantas formas de resistência, etc.
Limitamo-nos porém, ao nível das ideias que, embora não
sejam mero reflexo das contradições econômicas, estão
imbricadas no processo. Contudo, nossa compreensão
não é linear nem causal, e a forma desta compreensão
obedece a um critério metodológico.
Vimos que as filosofias do chamado período decadente já
estabelecem duas bases fundamentais da posterior síntese
cristã: o universalismo e a interioridade. Estas filosofias
demonstram que o cidadão grego e depois romano pro-
curavam numa interioridade abstrata o refúgio e a com-
pensação ou satisfação daquilo que a realidade já não lhe
proporcionava. Um outro elemento que pode ter provo-
cado e difundido este espírito universalista é o uso da lín-
gua grega tornada comum e popular, a Koiné. Este uso
será fator de maior sincretismo ainda entre os povos co-
lonizados pelos dois grandes impérios. Junte-se a isto as
diversas seitas místico-filosóficas das quais destacamos o
neoplatonismo. Plotino prega a libertação do corpo, pro-
põe o ideal do Bem Supremo como objeto de Amor e o
Uno (Nous) como demiurgo do Universo. O Objeto da
“alma humana” é fundir-se a este “deus filosófico” pela
contemplação e êxtase. Para Plotino, que será depois as-
similado por Santo Agostinho, a filosofia já não é mais
uma pesquisa sobre o mundo (pré-socráticos) ou sobre o
homem e a pólis (Sócrates); nem ainda a prática cívico-
poética (Aristóteles), mas sim a aceitação de uma reali-
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dade divina e providente, da qual todos fomos gerados
por emanação. Deste monismo emancionista grego ao
monoteísmo semita (Religiões abraâmicas), ao Deus pai
e providente é uma faísca.

8.2.1 A ideologia cristã

É neste palco que surgiu o cristianismo, pregando, a partir
da periferia do mundo de então, uma nova ideologia, uma
"Boa Nova", que despertava muito a atenção do povo,
sobretudo os mais pobres. O Apóstolo Paulo, pregando
em língua grega em todos os grandes centros, consoli-
dou um novo modelo de cristianismo que diferia do cris-
tianismo Ortodoxo original, existente em Jerusalém e ao
Judaísmo. A grande aceitação do cristianismo entre os
gregos e romanos, os gentios, foi porque passaram a se
perceber como “depositários da fé e filhos da Promessa”.
Opondo-se ao pensamento grego racionalista e teórico, o
pensamento semita afirmou a historicidade e dramatici-
dade da vida humana, o sujeito, a pessoa, a consciência,
o sentimento, a irreversibilidade do tempo, a Providência
de Deus Pai e a salvação para todos por um gesto mis-
teriosamente eficaz de um “Deus-Homem”, Jesus Cristo.
Esta era a “Boa Nova” (em grego Evangélion) anunciada
de cidade em cidade e que atraía milhares de adeptos bem
como incomodava os círculos do poder.
Em Roma, o cristianismo emancipou-se depois de três
séculos de contradições e perseguição aos cristãos. Qual
seria o perigo que ele representava? Outra vez deixare-
mos as causas mais históricas e específicas para determo-
nos em dois pontos: a pregação cristã e o culto a Cristo.
A pregação cristã era dirigida sobretudo a periferia de
Roma. A estes povos dominados, massacrados, tidos
como “povinho” pela ideologia da superioridade romana;
explorados, escravizados e constantemente ameaçados, o
cristianismo prega: a igualdade de todos os homens, a fi-
liação divina de todos, a criação e a paterna providência
de Deus, a salvação de todos e a ressurreição, uma ou-
tra vida para os sofridos e pobres, a caridade para com
o próximo e, sobretudo a repartição das riquezas, condi-
ção, para a conversão à comunidade “dos eleitos”. Isto
criou toda uma espiritualidade dos grupos perseguidos,
que passou a chamar a atenção dos povos naquele tempo.
Esta plataforma pregada com a tenacidade e o testemu-
nho da morte (Pedro e Paulo morrem em Roma crucifica-
dos e decapitados) tem efeito explosivo e transformador.
As perseguições aos cristãos são, sobretudo, pelo perigo
que a sua pregação acarretava na decadente Roma dos sé-
culos I e II d.C.. E o outro ponto importante é a pertença
a uma comunidade, uma identidade religiosa onde todos
“tinham tudo em comum e dividiam seus bens com ale-
gria de modo que não havia necessitados entre eles”.
O segundo ponto é o culto ao Christós, o filho de Deus,
completamente puro de todo o pecado, título divino que
os cristão tinham dado a Jesus de Nazaré, o Jesus his-
tórico. Afirmar que o Jesus de Nazaré, histórico, é o

“Christós” do universo e da sua vida é o primeiro ato da
fé cristã, libertando-se do Judaísmo. Mas o importante
é que o culto a Cristo é a negação do culto imperial a
Augusto, título igualmente divino e prerrogativa de to-
dos os Césares a partir de Otávio, que instituiu este culto,
para todo o império, como suporte ideológico-político
de sua dominação, paralelo ao culto dos demais deuses
do panteão romano copiado dos gregos, Detenhamo-nos
no seu aspecto político-religioso. Afirmar que o sol não
era deus significava deixar inúmeros templos vazios e
sacerdotes sem função, e mesmo deixar o Exército sem
proteção. Afirmar que o imperador romano não é Deus
é subversão política que as leis classificavam como crime
de morte. Dizer que o imperador não é Deus é negar a
sua efígie na moeda que corre, é negar os valores desta
sociedade da qual ele é o símbolo e a sanção sagrada.
Tudo isso é ser subversivo e as camadas dominantes rapi-
damente perceberam isto. Mas as perseguições, aliadas a
outras causas internas e externas, aceleraram o processo
de transformação do império romano. Do ano 50, quando
chegou a Roma, o cristianismo sofreu quatorze grandes
perseguições, até que em 313 foi proclamado “religião
oficial do Estado” pelo imperador Constantino. Come-
çou então uma nova época para o cristianismo, a união
entre poder político e religioso (Reviravolta de Constan-
tino) que gerou a cristandade medieval. Era a superação
da cultura romana elaborada em sua interioridade e o sur-
gimento de nova síntese cultural: a “cristandade”, que se
opunha à superada “romanidade”.
Nos dois séculos seguintes, IV e V, um outro fenômeno
aconteceu em nível da religião (comunidade) e do impé-
rio. Na comunidade surgiu uma crescente categoria que
usurpou cada vez mais os poderes religiosos comunitá-
rios e concentrou os ministérios e funções em suas mãos:
o clero. Desenvolvem uma ideologia (teologia) de justi-
ficação da função (O Cristo cabeça e a figura do Pastor)
e aliam-se cada vez mais aos grupos dominantes. Deus
Pai, que é amoroso e envia ao Mundo seu Filho para di-
zer que Ele quer salvar a Humanidade, é transformado
em Deus carrasco que vê pecado em tudo e julga a hu-
manidade com mão de ferro. Santo Agostinho é um dos
teóricos deste movimento, propondo a divisão do poder
em seu livro “Cidade de Deus e Cidade dos Homens”,
duas figuras básicas para explicar o poder da igreja e do
Imperador. O papa, bispo de Roma com a justificação
ideológica do primado de Pedro, toma o poder sobre os
demais bispos e se configura em um novo “imperador”
com palácios, títulos, vestes e bastão, símbolos de poder.

8.2.2 O triunfo histórico do cristianismo

Quando o Império Romano afundava sobre os ataques
dos povos bárbaros, que vieram do norte, a Igreja
já tinha poder suficiente para empreender a catequese
(cristianização) destes povos. Faz do chefe bárbaro um
imperador e impõe sobre ele a doutrina cristã, erigindo-
se como a nova realidade do mundo: A Idade Média.
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Nessa época, com o surgimento de povos do norte que
começam a invadir o Império Romano, o povo começa
a fugir das cidades romanas. Os bárbaros povo de ori-
gem germânica, que não falava latim) que invadiam as
cidades, saqueavam, violentavam mulheres, levavam jo-
vens para ser soldados; incendiavam as cidades), foram
responsáveis por mudanças no Império Romano. O povo
com medo dos bárbaros fugia para os campos, chamados
feudos (espécie de vilas ou fazendas) onde se ofereciam
para trabalhar para os proprietários. Em troca do traba-
lho, moradia, alimentação e proteção, faziam um acordo
de permanecer na terra do senhor enquanto vivessem e
seus filhos da mesma forma. Este sistema, que se chamou
de Feudalismo e permaneceu até surgir a Idade Moderna.
O cristianismo floresceu nesse meio. As vilas foram cres-
cendo com a chegada cada vez maior de pessoas provin-
das das cidades. As vilas tinham o castelo do Senhor e
o Templo, onde eram celebradas as missas; cumpridas as
orações, da manhã, meio dia, anoitecer, sendo marcadas
com o toque do sino. O povo devia obrigação de partici-
par das orações e missa, confessar seus pecados, receber
a hóstia, obedecer os mandamentos e dar as ofertas.

8.3 A filosofia grega – cronologia

8.3.1 O Período Pré-Socrático

Desde o berço da Filosofia, em Mileto (séc. IV a.C.) até
Sócrates. Buscam o princípio constitutivo do universo.
São chamados de Físicos. Abrange também o movimento
sofista na estruturação da "pólis" grega. O princípio da
identidade e da contradição. O que é o ser?

8.3.2 Período clássico

Sócrates (419-349 a.C.) – A preocupação com o homem
e com o significado da existência humana. O que é o co-
nhecimento? A busca do diálogo, a ironia e a maiêutica
como métodos. O perfil do filósofo. O exercício da iro-
nia, a crítica das tradições, os usos e costumes, do pró-
prio regime democrático grego, decretaram a sua morte
por “não acreditar nos deuses e corromper a juventude”.
Platão (458-357 a.C.) O dualismo grego é sacralizado: o
sensível e o espiritual, o bem e o mal, a unidade e a plu-
ralidade. O mundo das sombras e o mundo das idéias. O
mito da caverna, o Bem Supremo. A pólis exige Justiça.
A "paidéia" prepara o cidadão para a “polis”. O filósofo
é o mediador entre o sábio e o ignorante.
Aristóteles (301-379 a.C.) – Historiador e sistematiza-
dor de todo o pensamento grego anterior. É o criador da
lógica formal e sistematizador das ciências no Organon
(física, metafísica, lógica, matemática, psicologia, antro-
pologia, ética, política etc). É tido como o maior dos fi-
lósofos gregos e um dos maiores da história da filosofia
universal. Marca o apogeu da filosofia grega.

8.3.3 Período decadente

É composto por várias escolas que surgem com a desin-
tegração do império helenista, a ruína da “pólis”, cidade
grega e o poderio crescente dos romanos. Entre estas es-
colas destacamos:

• o helenismo;

• o ceticismo;

• o epicurismo;

• o cinismo;

• o estoicismo;

• o neoplatonismo.

Repensando a filosofia de Platão, que dá arremate ao pen-
samento grego, dominando a filosofia patrística e medi-
eval, até o séc. XIII d.C. quando sua influência é subs-
tituída por Aristóteles, a filosofia grega não é apenas um
período do desenvolvimento de um processo histórico.
É a origem e a matriz de toda a filosofia e de todo de-
senvolvimento que vem depois, no pensamento europeu.
Descobrindo a razão, o Logos, a essência do mundo e do
homem grego, criaram as categorias, uma contribuição
para a chegada da ciência e da técnica, e a universaliza-
ção do espírito ocidental (cf. Mirador, p. 4.614).

8.4 A filosofia romana

É um conjunto de escolas e seitas filosóficas no período
de transição do paganismo ao cristianismo. Seu elemento
é a "Koiné" que realiza o sincretismo grego – romano –
judaico – oriental. Destacamos:

• O estoicismo – ascese cívica e política

• O epicurismo - a busca da ataraxia e da aponia. O
prazer é o fim da vida

8.5 Ver também

• Filosofia bizantina

• Filosofia helenística

• Filosofia da Grécia Antiga

• Filosofia ocidental
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Capítulo 9

Filosofia na Roma Antiga

Na filosofia, os romanos não produziram nenhuma cor-
rente de pensamento original. Sua principal orientação
voltou-se para a moral, com a adoção de valores éticos
gregos e da filosofia helenística. Enquanto o povo romano
se apegava aos mistérios da religião e à adoção de deu-
ses estrangeiros, os homens cultos inclinaram-se para a
filosofia.
Influenciada pelo estoicismo e pelo epicurismo, a filoso-
fia romana não preponderou tanto quanto a grega que foi,
sem sombra de dúvida, a grande inspiradora do pensa-
mento ocidental.
É um conjunto de escolas e seitas filosóficas no período
de transição do paganismo ao cristianismo. Seu elemento
é a "Koiné" que realiza o sincretismo grego – romano –
judaico – oriental. Destacamos:
O estoicismo – ascese cívica e política O epicurismo - a
busca da ataraxia e da aponia. O prazer é o fim da vida

9.1 Filósofos de destaque

Dentre os principais filósofos destacam-se:

• Sêneca (4 a 65 d.C) - natural de Córdoba, na Espa-
nha, escreveu Cartas a Lucílio e traduziu Medéia.
Foi professor de Nero que exigiu, posteriormente,
que se suicidasse.

• Epiteto - era escravo liberto e suas idéias foram de-
pois condensadas no Manual de Epicteto.

• Marco Aurélio - o grande imperador romano, que
viveu e governou entre 161 e 180 d.C., escreveu
Pensamentos, destacando-se assim no campo da fi-
losofia.

• Apuleio - Apuleio nasceu em Madaura, pequena
mas importante colônia romana.

A partir deles, a filosofia teve poder em Roma.
Roma apenas modificou a filosofia já existente na Grécia,
adotando-a e, em seu ponto de vista, melhorando-a.

9.2 Ver também
• Filosofia bizantina

• Filosofia cristã

• Filosofia da Grécia Antiga

• Filosofia greco-romana
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Capítulo 10

Ceticismo

Cepticismo[1] ou ceticismo é qualquer atitude de questi-
onamento para o conhecimento, fatos, opiniões ou cren-
ças estabelecidas como fatos.[2] Filosoficamente, é a dou-
trina da qual a mente humana não pode atingir nenhuma
certeza a respeito da verdade.[3]

O ceticismo filosófico é uma abordagem global que re-
quer todas as informações suportadas pela evidência.[4]

O ceticismo filosófico clássico deriva da Skeptikoi, uma
escola que “nada afirma”. [5] Adeptos de pirronismo, por
exemplo, suspenderam o julgamento em investigações.[6]

Os céticos podem até duvidar da confiabilidade de seus
próprios sentidos.[7] O ceticismo religioso, por outro lado
é “a dúvida sobre princípios religiosos básicos (como a
imortalidade, a providência e a revelação)".[8]

10.1 História

10.1.1 Antiguidade

O ceticismo filosófico se manifestou na Grécia clássica,
aparentemente um de seus primeiros proponentes foi
Pirro de Elis (360-275 a.C.) que estudou na Índia e de-
fendia a adoção de um “ceticismo prático”. Carneades
discutiu o tema de maneira mais minuciosa e contrari-
ando os estoicos, dizia que a certeza no conhecimento,
seria impossível. Sexto Empírico (200 a.C.) é tido como
a autoridade maior do ceticismo grego.[9] Mesmo atual-
mente o ceticismo filosófico costuma ser confundido com
o ceticismo vulgar e com aquilo que a tradição cética de-
nominou de “dogmatismo negativo”. Nada mais está tão
em desacordo com o espírito do ceticismo do que a rei-
vindicação de quaisquer certezas, seja as positivas ou as
negativas. [10][11]

Na Filosofia islâmica, o ceticismo foi estabelecido por Al-
Ghazali (1058–1111), conhecido no Ocidente como “Al-
gazel”, era parte da Ash'ari, a escola de teologia islâmica,
cujo método de ceticismo compartilha muitas semelhan-
ças com o método de René Descartes.[12]

10.1.2 Idade Média

Os principais textos do ceticismo clássico disponíveis
hoje, não foram conhecidos no período medieval,[13] mas
por volta de 1430 apareceu uma edição latina das Vidas
do Filósofos de Diógenes Laércio, feita por Ambrogio
Traversari, este texto teve ampla circulação e pode ter
despertado o interesse pelo ceticismo, é aparentemente
a partir deste momento que o próprio termo scepticus se
difunde.[14]

10.2 Ceticismo científico

Um cientista cético (ou empírico) questiona crenças com
base na compreensão científica. A maioria dos cientis-
tas, sendo cientistas céticos, testam a confiabilidade de
certos tipos de afirmações, submetendo-as a uma investi-
gação sistemática usando alguma forma de método cien-
tífico.[15] O ceticismo científico é uma defesa do público
crédulo contra o charlatanismo e explicações sobrenatu-
rais para fenômenos naturais.[16]

Apesar de o ceticismo envolver o uso do método cien-
tífico e do pensamento crítico, isto não necessariamente
significa que os céticos usem estas ferramentas constan-
temente.
Os céticos são freqüentemente confundidos com, ou até
mesmo apontados como, cínicos.[17] Porém, o criticismo
cético válido (em oposição a dúvidas arbitrárias ou sub-
jetivas sobre uma ideia) origina-se de um exame objetivo
e metodológico que geralmente é consenso entre os céti-
cos. Note também que o cinismo é geralmente tido como
um ponto de vista que mantém uma atitude negativa des-
necessária acerca dos motivos humanos e da sinceridade.
Apesar de as duas posições não serem mutuamente ex-
clusivas, céticos também podem ser cínicos, cada um
deles representa uma afirmação fundamentalmente dife-
rente sobre a natureza do mundo.
Os céticos científicos constantemente recebem também,
acusações de terem a “mente fechada” [18] ou de ini-
birem o progresso científico devido às suas exigên-
cias de evidências cientificamente válidas. Os céti-
cos, por sua vez, argumentam que tais críticas são,
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em sua maioria, provenientes de adeptos de disci-
plinas pseudocientíficas, tais como homeopatia, reiki,
paranormalidade e espiritualismo,[18][19][20][21] cujas vi-
sões não são adotadas ou suportadas pela ciência. Se-
gundo Carl Sagan, cético e astrônomo, “você deve man-
ter sua mente aberta, mas não tão aberta que o cérebro
caia”, e ele também afirmava que “o primeiro vicio da
humanidade foi a fé e a primeira virtude foi o ceticismo”
.
A necessidade de evidências cientificamente adequadas
como suporte a teorias é mais evidente na área da saúde,
onde utilizar uma técnica sem a avaliação científica dos
seus riscos e benefícios pode levar a piora da doença,
gastos financeiros desnecessários e abandono de técnicas
comprovadamente eficazes. Por esse motivo, no Brasil é
vedado aos médicos a utilização de práticas terapêuticas
não reconhecidas pela comunidade científica.[22]

10.3 Desenganadores

Um desenganador (em inglês: debunker) é um cético en-
gajado no combate a charlatões e idéias que, na sua visão,
são falsas e não-científicas.
Alguns dos mais famosos são: James Randi, Basava Pre-
manand, Penn e Teller e Harry Houdini. [23][24][25][26][27]

Religiosos contrários aos grupos de céticos desenganado-
res dizem que suas conclusões estão cheias de interesse
próprio e que nada mais são que novos movimentos de
cruzadas de crentes [28][29] com a necessidade de assim
se afirmarem.
Entretanto, quando esses mesmos críticos são chamados
a comprovar cientificamente suas teorias e alegações, a
maioria dos religiosos refugam à qualquer tipo de dis-
cussão preferindo partir para ataques pessoais contra os
céticos (segundo randi.org, um portal auto-denominado
cético).[30]

10.4 Pseudo-ceticismo

O termo pseudo-ceticismo ou ceticismo patológico é
usado para denotar as formas de ceticismo que se desviam
da objetividade. A análise mais conhecida do termo foi
conduzida por Marcello Truzzi que, em 1987, elaborou a
seguinte conceituação:

Em sua análise,[31] Marcello Truzzi argumentou que os
pseudo-céticos apresentam a seguinte conduta:

• A tendência de negar, ao invés de duvidar.

• A realização de julgamentos sem uma investigação
completa e conclusiva.

• Uso de ataques pessoais.

• A apresentação de evidências insuficientes.

• A tentativa de desqualificar proponentes de no-
vas idéias taxando-os pejorativamente de 'pseudo-
cientistas', 'promotores’ ou 'praticantes de ciência
patológica'.

• A apresentação de contra-provas não fundamenta-
das ou baseadas apenas em plausibilidade, ao invés
de se basearem em evidências.

• A sugestão de que evidências inconvincentes são su-
ficientes para se assumir que uma teoria é falsa.

• A tendência de desqualificar 'toda e qualquer' evi-
dência.

O termo pseudo-ceticismo parece ter suas origens na
filosofia, na segunda metade do século 19.[32]

10.5 Ceticismo como inércia

A ciência moderna é baseada no ceticismo. Por um lado,
a ciência deve estar sempre aberta a novas ideias (por
mais estranhas que pareçam), desde que apoiadas em evi-
dências científicas, mas deve fazê-lo de forma que sejam
sempre devidamente escrutinadas, de modo a assegurar
a veracidade de suas implicações e resultados. Sempre
que uma nova hipótese é formulada ou uma nova alega-
ção é realizada, toda a comunidade científica se mobi-
liza de modo a comprovar sua viabilidade teórica e prá-
tica. Como em qualquer outro plano, quanto mais inco-
muns forem as novas ideias e invenções, mais resistência
tendem a enfrentar durante seu escrutínio por meio do
método científico. Uma consequência disso é que vários
cientistas através da história, ao apresentarem suas idéias,
foram inicialmente recebidos com alegações de fraude
por colegas que não desejavam ou não eram capazes de
aceitar algo que requereria uma mudança em seus pontos
de vista estabelecidos. Por exemplo, Michael Faraday foi
chamado de charlatão por seus contemporâneos quando
disse que podia gerar uma corrente elétrica simplesmente
movendo um ímã por uma bobina de fio.[carece de fontes?]

Em Janeiro de 1905, mais de um ano após Wilbur e Or-
ville Wright terem feito o seu histórico primeiro vôo em
Kitty Hawk (em 17 de Dezembro de 1903), a revista
Scientific American publicou um artigo ridicularizando
o vôo dos Wright. Com assombrosa autoridade, a revista
citou como principal razão para questionar os Wright o
fato de a imprensa americana ter falhado em cobrir o
vôo.[33] Outros a se juntarem ao movimento cético fo-
ram o New York Herald, o Exército Americano e inúme-
ros cientistas americanos. Somente quando o presidente
Theodore Roosevelt ordenou tentativas públicas no Forte
Mayers, em 1908, após o voo do 14-bis de Alberto Santos
Dumont, numa aeronave aprimorada, os irmãos Wright
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comprovaram suas afirmações e compeliram até os cé-
ticos mais zelosos a aceitarem a realidade das máquinas
voadoras mais pesadas que o ar. Na verdade, os irmãos
Wright foram bem sucedidos em demonstrações públicas
do voo de sua máquina cinco anos antes do voo histórico
[carece de fontes?]. Nesse contexto, embora o voo dos irmãos
Wright, mesmo não calando os céticos, tenha sido talvez
o primeiro onde uma nave mais pesada do que o ar alçou
voo, o primeiro voo de uma máquina capaz de alçar voo
totalmente por conta própria, sem ajuda de catapultas, é
contudo corretamente creditado a Santos Dumont, esse
devidamente registrado e documentado.
A maioria das invenções revolucionárias modernas, como
o microscópio de corrente de tunelamento, que foi inven-
tado em 1981, ainda encontram intenso ceticismo e até
mesmo ridículo quando são anunciados pela primeira vez.
Como físico, Max Planck observou em seu livro “The
Philosophy of Physics” [A Filosofia da Física], de 1936:
“uma importante inovação científica raramente faz seu
caminho vencendo gradualmente e convertendo seus opo-
nentes: raramente acontece que 'Saulo' se torne 'Paulo'. O
que realmente acontece é que os seus oponentes morrem
gradualmente e a geração que cresce está familiarizada
com a ideia desde o início”.

10.6 Ver também

• Racionalismo

• Pirronismo

• Pirro de Élis

• Materialismo

• Agnosticismo

• Ateísmo

• Dogmatismo

• Dúvida

• Ceticismo moral

• Certeza

• Convicção
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Capítulo 11

Cinismo

Estátua de um filósofo cínico desconhecido no Museus Capitoli-
nos em Roma. Esta estátua é uma cópia romana de uma estátua
grega do início do século III a.C.[1]

O cinismo (em grego antigo: κυνισμός kynikós, em
latim cinicus) foi uma corrente filosófica fundada por
Antístenes, discípulo de Sócrates e como tal praticada
pelos cínicos (em grego antigo: Κυνικοί, latim: Cynici).
Para os cínicos, o propósito da vida era viver na virtude,
de acordo com a natureza.[2]

O primeiro filósofo a definir o cinismo foi Antístenes, ex-
aluno de Sócrates no final do século V a.C. Ele foi se-
guido por Diógenes de Sinope que levou o cinismo aos
seus extremos lógicos e passou a ser visto como o arqué-
tipo de filósofo cínico, sua autarkeia (auto-suficiência) e
a apatheia perante as vicissitudes da vida eram os ideais
do cinismo.[3]

O cinismo se espalhou durante a ascensão do Império Ro-
mano no século I quase se tornando um movimento de
massa[3] e assim eram encontrados pedindo e pregando
ao longo das cidades do império. A doutrina finalmente
desapareceu no final do século V, embora alguns afirmam
que o cristianismo primitivo adotou muitas de suas ideias
ascéticas e retóricas. [nota 1]

Por volta do século XIX, a ênfase sobre os aspectos ne-
gativos da filosofia cínica levou ao entendimento mo-
derno de cinismo a significar uma disposição de des-
crença na sinceridade ou bondade das motivações e ações
humanas[5] e como caraterização de pessoas que despre-
zam as convenções sociais. Para encorajar as pessoas a
renunciarem aos desejos criados pela civilização e con-
venções, os cínicos empreenderam uma cruzada de es-
cárnio anti-social e assim mostrar as frivolidades da vida
social.[6]

11.1 Origem do termo

O nome “cínico” (em grego antigo: κυνικός kynikos,
igual a um cão, κύων (kyôn)|cão (genitivo: kynos).[7]

Uma explicação existente em tempos antigos de porque
os cínicos eram chamados de cães era porque o primeiro
cínico, Antístenes, ensinava no ginásio Cinosargo, um gi-
násio e templo para nothoi atenienses.[8] "Nothoi" é um
termo que designa aquele que não possui a cidadania ate-
niense por ter nascido de uma escrava, estrangeira, pros-
tituta, de pais cidadãos mas não legalmente casados,[9] ou
ainda, bastardos de mulheres hilotas[10][3]:70 [11]

A palavra Cynosarges significa ou pode significar ainda
“alimento de cão”, “cão branco”, ou “cão rápido”.[12] Pa-
rece certo, contudo, que a palavra “cão” também foi lan-
çada aos primeiros cínicos como um insulto por sua rejei-
ção descarada quanto às convenções sociais e sua decisão
de viver nas ruas.
Diógenes de Sinope, em particular, foi referido como o
cão, {{nota de rodapé| H Ao ter afirmado que “os ou-
tros cães mordem seus inimigos, eu mordo meus amigos
para salvá-los.[13] Mais tarde, os cínicos também busca-
ram transformar a palavra a seu favor, como um comen-
tarista explicou:
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Há quatro razões de por que os “cínicos” são
assim chamados. Primeiro por causa da indi-
ferença de seu modo de vida, pois fazem um
culto à indiferença e, assim como os cães, co-
mem e fazem amor em público, andam descal-
ços e dormem em barris nas encruzilhadas. A
segunda razão é que o cão é um animal sem
pudor, e os cínicos fazem um culto á falta de
pudor, não como sendo falta de modéstia, mas
como sendo superior a ela. A terceira razão é
que o cão é um bom guarda e eles guardam os
princípios de sua filosofia. A quarta razão é que
o cão é um animal exigente que pode distinguir
entre os seus amigos e inimigos. Portanto, eles
reconhecem como amigos aqueles que são ade-
quados à filosofia, e os recebem gentilmente, en-
quanto os inaptos são afugentados por ele, como
os cães fazem, ladrando contra eles.[14][15]

11.2 História

Os cínicos gregos e romanos clássicos consideravam a
virtude como a única necessidade para a eudaimonia (fe-
licidade) e viam a virtude como inteiramente suficiente
para alcançar a felicidade. Os cínicos clássicos segui-
ram esta filosofia a ponto de negligenciarem tudo que não
promovesse a perfeição da virtude e alcance da felici-
dade, assim, o título cínicos, deriva da palavra em grego
κύων (significando “cão”) porque supostamente negli-
genciavam a sociedade, a higiene, a família, o dinheiro,
etc, de uma forma que lembra os cães. Eles procuraram
libertar-se de convenções; tornando-se auto-suficientes -
possuindo autarquia - e vivendo apenas de acordo com a
natureza. Eles rejeitavam todas as noções convencionais
de felicidade que envolvessem dinheiro, poder, ou fama
a fim de viverem de forma virtuosa e portanto feliz.[9]

Os cínicos antigos rejeitavam os valores sociais conven-
cionais e criticavam alguns tipos de comportamentos,
como a ganância, que era vista como causadora de so-
frimento. Uma maior ênfase sobre este aspecto de seus
ensinamentos levou, ao final do século 18 e início do
19,[16]à compreensão moderna de cinismo como “uma
atitude de desdém negativo ou cansado, especialmente
uma desconfiança geral quanto à integridade ou motivos
professos dos outros.”[17] Esta definição moderna de ci-
nismo está em contraste marcante com a filosofia antiga,
que destacou “a virtude e a liberdade moral na libertação
do desejo.”[18]

11.3 Filosofia

O cinismo é uma das filosofias mais marcantes de toda
a filosofia helenística .[19] O cinismo oferecia às pessoas
a possibilidade de felicidade e liberdade do sofrimento
em uma época de incertezas. Embora nunca tenha ha-

vido houve uma doutrina cínica oficial, os princípios fun-
damentais do cinismo podem ser resumidos da seguinte
forma:[20][19]:29[21]

1. O objetivo da vida é a Eudaimonia e clareza ou luci-
dez mental, (ἁτυφια) - libertação da τύφος (nebu-
losidade) que significava ignorância, inconsciência,
insensatez e presunção.

2. A Eudaimonia é alcançada ao se viver de acordo
com a Physis (a natureza) como entendida pelo
Logos do ser humano.

3. τύφος (a arrogância) é causada por falsos julgamen-
tos de valor, que causam emoções negativas, desejos
não naturais e um caráter vicioso.

4. A Eudaimonia ou desenvolvimento humano, de-
pende de auto-suficiência (αὐτάρκεια), apatheia,
arete, filantropia, paresia e indiferença para com as
vicissitudes da vida (ἁδιαφορία).[21]

5. Evolui-se através de práticas ascéticas (ἄσκησις)
que ajudam o indivíduo a tornar-se livre de influên-
cias - tais como riqueza, fama ou poder - que não
têm valor na natureza. Exemplos incluem Diógenes
de Sínope que vivia em um barril e andava descalço
no inverno.

6. Um cínico pratica o descaramento ou a desfaçatez
(Αναιδεια) e desfigura o nomos da sociedade; as
leis, os costumes e convenções sociais que as pes-
soas aceitam como o correto.[22]

7. A sabedoria maior consistia na ação, não apenas no
pensar.[22]

Então, um cínico não tinha nenhuma propriedade e re-
jeitava todos os valores convencionais de dinheiro, fama,
poder ou reputação.[20] Viver de acordo com a natu-
reza requer apenas as necessidades básicas necessárias
para a existência, e qualquer um pode tornar-se livre ao
libertar-se de todas as necessidades que são o resultado
da convenção.[19]:34 Os cínicos adotaram Hercules como
seu herói e epítome do cínico ideal.[23] Hercules Foi ele
quem trouxe Cérbero, o cão de Hades, do submundo, um
ponto de apelo especial para o homem-cão, Diógenes.[24]

De acordo com Luciano de Samósata, Cérbero e o cínico
certamente estão relacionados através do cão.[25]

O modo de vida cínico exigia formação contínua, mas
não apenas no exercício de julgamentos e das impressões
mentais, mas também um treinamento físico:[26] [nota 2]

Ele costumava afirmar que o treinamento
era de dois tipos, mental e corporal: o último
era que pelo que, com o exercício constante, as
percepções são formadas, como a liberdade se-
gura circulação de ações virtuosas; ea metade
deste treinamento é incompleto sem o outro, boa
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saúde e força sendo tanto incluído entre as coi-
sas essenciais, seja para o corpo ou a alma.
E ele iria apresentar provas irrefutáveis   para
mostrar como facilmente de treinamento de gi-
nástica chegamos a virtude. Para nos trabalhos
manuais e outras artes que pode ser visto que os
artesãos desenvolver a habilidade manual do
extraordinário através da prática. Mais uma
vez, levar o caso dos tocadores de flauta e de
atletas: qual habilidade ultrapassante eles ad-
quirem por sua própria labuta incessante; e, se
eles tivessem transferido os seus esforços para o
treinamento da mente, como em seus trabalhos
não seria nada inútil ou ineficaz.[28]

Nada disso significava que do cínico se afastava da so-
ciedade. Os cínicos viviam sob o olhar público e eram
completamente indiferentes em face de qualquer in-
sulto que possam resultar de seu comportamento pouco
convencional.[20] Os cínicos dizem ter inventado a ideia
do cosmopolita: quando lhe foi perguntado de onde veio,
Diógenes respondeu que era “um cidadão do mundo,
(kosmopolitês).[nota 3]

O ideal cínico era evangelizar; como o cão de guarda da
humanidade, era seu trabalho perseguir as pessoas sobre
o erro de suas maneiras.[20] O exemplo de vida do cínico
(e o uso da sátira mordaz cínica) expunha as pretensões
que se colocam na raiz das convenções cotidianas.[20]

Embora O cinismo concentrou-se exclusivamente em
ética, a filosofia cínica teve um grande impacto no mundo
helenístico, em última análise, tornou-se uma importante
influência para o estoicismo. O estoico Apolodoro de Se-
lêucia escrevendo no século II a.C., afirmou que O cinismo
é o caminho curto para a virtude.[30]

11.3.1 Influências

Vários filósofos, como os pitagóricos, defenderam a ideia
de vida simples nos séculos anteriores aos cínicos. No iní-
cio do sexto século a.C., Anacársis, um sábio cito exor-
tou o modo de vida simples dos Citas enquanto fez crí-
ticas aos costumes gregos a uma maneira que se torna-
ria o padrão entre os cínicos.[nota 4] Talvez de importân-
cia foram contos de filósofos da Índia que eram conhe-
cidos por gregos posteriores como os gimnosofistas, que
adotaram um asceticismo rigoroso juntamente com um
desrespeito às leis e costumes estabelecidos. [nota 5] Por
volta do século 5 a.C., os sofistas tinham começado um
processo de questionamento sobre muitos aspectos da so-
ciedade grega, como a religião, a lei e a ética. No en-
tanto, a influência mais imediata para a escola cínica foi
de Sócrates. Embora não fosse um asceta, ele professou
amor pela Virtude, indiferença para com a riqueza,[33] e
um desdém pela opinião geral.[34]

11.4 A virtude moral - autarquia

Ao contrário da acepção moderna e vulgar da pala-
vra para o cinismo, o objetivo essencial da vida era a
conquista da virtude moral, que somente seria obtida
eliminando-se da vontade todo o supérfluo, tudo aquilo
que fosse exterior. Defendiam um retorno à vida da na-
tureza, errante e instintiva, como a dos cães.
Afirmavam que dispunha o homem de tudo que necessi-
tava para viver, independente dos bens materiais. A isto
chamavam de autarcia (ou a variante, porém com outra
acepção mais difundida, autarquia) - condição de auto-
suficiência do sábio, a quem basta ser virtuoso para ser
feliz. O termo grego original é autárkeia - significando
autossuficiência. Além dos cínicos, foi uma proposição
também defendida pelos estoicos.
Desacreditavam as conquistas da civilização e suas estru-
turas jurídicas, religiosas e sociais - elas não trariam qual-
quer benefício ao homem. Sendo autossuficiente, tudo
aquilo que naturalmente não é dado ao homem pelo nas-
cimento (como o instinto) não pode servir de base para a
conceituação da ética. Este pensamento pode ser encon-
trado no mito do bom selvagem, de Rousseau.

11.5 Pensamento

Sua filosofia partia do princípio de que a felicidade não
depende de nada externo à própria pessoa, ou seja, coisas
materiais, reconhecimento alheio e mesmo a preocupa-
ção com a saúde, o sofrimento e a morte, nada disso pode
trazer a felicidade. Segundo os cínicos, é justamente a li-
bertação de todas essas coisas que pode trazer a felicidade
que, uma vez obtida, nunca mais poderia ser perdida.
Aliado ao discurso, também o modo de vida do cínico
deveria ser conforme as ideias defendidas. Para eles a
virtude reside, sobretudo, na conduta moral do homem,
naquilo que lhe é intrínseco - e não nas conquistas mate-
riais, na aparência exterior.
Os cínicos, assim como Sócrates, nada de escrito deixa-
ram. O que se sabe sobre eles foi narrado por outros, em
geral críticos de suas ideias.
O mais importante representante dessa corrente foi um
discípulo de Antístenes chamado Diógenes . Ele vivia
dentro de um barril e possuía apenas sua túnica, um
cajado e um embornal de pão. Conta-se que um dia
Alexandre Magno parou em frente ao filósofo e ofereceu-
lhe, como uma prova do respeito que nutria por ele, a re-
alização de um desejo, qualquer que fosse, caso tivesse
algum. Diógenes respondeu: Desejo apenas que te afastes
do meu Sol. Essa resposta ilustra bem o pensamento cí-
nico: Diógenes não desejava nada a mais do que tinha e
estava feliz assim (apenas, no momento, gostaria que seu
sol fosse desbloqueado).
O Sol também pode ser entendido como a Sabedoria ou
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a fonte do Conhecimento. Platão usou a metáfora do sol
em seu mito da caverna, significando a presença do Co-
nhecimento e da Verdade que ilumina. Assim, Diógenes,
quando pede para Alexandre Magno não se interpor en-
tre ele e o Sol, aponta para o fato de que o filósofo não
necessita de nenhum poder situado entre ele e o Conhe-
cimento.
Assim como a preocupação com o próprio sofrimento, a
saúde, a morte e o sofrimento dos outros também era algo
do qual os cínicos desejavam libertar-se. Por isso que a
palavra cinismo adquiriu a conotação que tem hoje em
dia, de indiferença e insensibilidade ao sentir e ao sofrer
dos outros.

11.6 Notas
[1] (...) o cinismo tem sido um elemento importante no cristia-

nismo desde os primeiros dias.[4]

[2] Os estoicos aprovaram dos cínicos o ideal de fortalecer o
corpo: Uma boa pessoa aceita treinar seu corpo, a fim de
torná-lo forte. Os cínicos aumentavam sua resistência ao
se envolver em exercício físico convencional e adotando um
estilo de vida ascéetico. [27]

[3] Perguntado de onde ele veio, Diógenes de Sínope: Eu sou
um cidadão do mundo. [29]

[4] Várias cartas de Anacársis elogiam a vida austera dos citos
(...) o elogio à vida simples está limitada apenas aos cínicos
na antiguidade, [31]

[5] De Estrabão apredemos que estes “sofistas da Índia” eram
bem parecidos com os cínicos: eles vestiam pouca ou ne-
nhuma roupa, recusavam todas as formas de luxo e coloca-
vam a natureza cima de todas as leis dos homens.[32][19]:121
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Capítulo 12

Estoicismo

O estoicismo (do grego Στωικισμός) é uma escola de
filosofia helenística fundada em Atenas por Zenão de Cí-
cio no início do século III a.C. Os estoicos ensinavam
que as emoções destrutivas resultam de erros de julga-
mento, e que um sábio, ou pessoa com “perfeição mo-
ral e intelectual”, não sofreria dessas emoções.[1] O es-
toicismo afirma que todo o universo é corpóreo e gover-
nado por um Logos divino (noção que os estoicos tomam
de Heráclito de Éfeso e desenvolvem). A alma está iden-
tificada com este princípio divino como parte de um todo
ao qual pertence. Este logos (ou razão universal) ordena
todas as coisas: tudo surge a partir dele e de acordo com
ele, graças a ele o mundo é um kosmos (termo grego que
significa “harmonia”).

Busto de Zenão de Cítio (334 a.C. - 262 a.C.), fundador do es-
toicismo, em Atenas, na Grécia

O estoicismo propõe se viver de acordo com a lei raci-
onal da natureza e aconselha a indiferença (apathea) em
relação a tudo que é externo ao ser. O homem sábio obe-

dece à lei natural, reconhecendo-se como uma peça na
grande ordem e propósito do universo, devendo, assim,
manter a serenidade perante tanto as tragédias quanto as
coisas boas. A partir disso, surgem duas consequências
éticas: primeiro, deve-se “viver conforme a natureza”.
Mas, sendo a natureza essencialmente o logos, essa má-
xima é prescrição para se viver de acordo com a razão.
Sendo a razão aquilo por meio do que o homem torna-se
livre e feliz, o homem sábio não apreende o seu verda-
deiro bem nos objetos externos, mas usando estes objetos
através de uma sabedoria pela qual não se deixa escravi-
zar pelas paixões e pelas coisas externas.
Os estoicos preocupavam-se com a relação activa entre
o determinismo cósmico e a liberdade humana, e com a
crença de que é virtuoso manter uma vontade (denomi-
nada prohairesis) que esteja de acordo com a natureza.
Por causa disso, os estoicos apresentaram a sua filosofia
como um modo de vida, e pensavam que a melhor indi-
cação da filosofia de uma pessoa não era o que teria dito
mas como se teria comportado.
Estoicos mais tardios, como Séneca e Epicteto, enfati-
zaram que porque a “virtude é suficiente para a felici-
dade”, um sábio era imune aos infortúnios. Esta crença
é semelhante ao significado de “calma estoica”, apesar
de essa expressão não incluir as visões "éticas radicais”
estoicas de que apenas um “sábio” pode ser verdadeira-
mente considerado livre, e que todas as corrupções mo-
rais são igualmente viciosas.[1] O estoicismo floresceu na
Grécia com Cleantes de Assos e Crisipo de Solis, sendo
levado a Roma no ano 155 a.C. por Diógenes de Ba-
bilônia. Ali, seus continuadores foram Marco Aurélio,
Séneca, Epiteto e Lucano.
O estoicismo foi uma doutrina que sobreviveu todo o pe-
ríodo da Grécia Antiga, até o Império Romano, incluindo
a época do imperador Marco Aurélio, até que todas as es-
colas filosóficas foram encerradas em 529 por ordem do
imperador Justiniano I, que percepcionou as suas carac-
terísticas pagãs, contrárias à fé cristã[2][3]

A escola estoica preconizava a indiferença à dor de ânimo
causada pelos males e agruras da vida. Reunia seus dis-
cípulos sob pórticos ("stoa", em grego) situados em tem-
plos, mercados e ginásios. Foi bastante influenciada pe-
las doutrinas cínica e epicurista, além da influência de
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Busto de Crisipo de Solis (c. 279 a.C. - c. 206 a.C.)

Sócrates.

12.1 Princípios básicos do estoi-
cismo

Os estoicos apresentavam uma visão unificada do mundo
consistindo de uma lógica formal, uma física não dualista
e uma ética naturalista. Dentre estes, eles enfatizavam
a ética como o foco principal do conhecimento humano,
embora suas teorias lógicas fossem de mais interesse para
os filósofos posteriores.
O estoicismo ensina o desenvolvimento do autocontrole
e da firmeza como um meio de superar emoções destru-
tivas. Defende que tornar-se um pensador claro e im-
parcial permite compreender a razão universal (logos).
Um aspecto fundamental do estoicismo envolve a melho-
ria da ética do indivíduo e de seu bem-estar moral: “A
virtude consiste em um desejo que está de acordo com a
natureza”.[5] Este princípio também se aplica ao contexto
das relações interpessoais; “libertar-se da raiva, da in-
veja e do ciúme”[6] e aceitar até mesmo os escravos como
“iguais aos outros homens, porque todos os homens são
igualmente produtos da natureza”.[7]

A ética estoica defende uma perspectiva determinista.
Com relação àqueles que não têm a virtude estoica, Cle-
anto uma vez opinou que o homem ímpio é “como um
cão amarrado a uma carroça, obrigado a ir para onde ela
vai”.[5] Já um estoico de virtude, por sua vez, alteraria a
sua vontade para se adequar ao mundo e permanecer, nas
palavras de Epicteto, “doente e ainda feliz, em perigo e

Busto de Sêneca (4 a.C. - 65) em Córdoba, na Espanha

ainda assim feliz, morrendo e ainda assim feliz, no exílio
e feliz, na desgraça e feliz”,[6] assim afirmando um de-
sejo individual “completamente autónomo” e, ao mesmo
tempo, um universo que é “um todo rigidamente deter-
minista”.
O estoicismo tornou-se a filosofia mais popular entre
as elites educadas do mundo helenístico e do Império
Romano,[8] a ponto de, nas palavras de Gilbert Murray,
“quase todos os sucessores de Alexandre [...] declararem-
se estoicos.”[9]

12.2 História

Por volta de 301 a.C., Zenão de Cítio ensinou filosofia
na Stoa Poikile, lugar a partir do qual o nome da filosofia
se originou.[10] Ao contrário de outras escolas de filosofia,
como a dos epicuristas, Zenão escolheu ensinar a sua filo-
sofia num espaço público, que era uma colunata com vista
para o local central de manifestação da opinião pública,
a Ágora de Atenas.
As ideias de Zenão desenvolveram-se a partir do cinismo,
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Retrato de Epiteto (55 - 135) na capa de uma tradução inglesa
de 1751 do Manual de Epiteto

cujo fundador, Antístenes, foi um discípulo de Sócrates.
O seguidor mais influente de Zenão foi Crisipo de So-
lis, responsável pela moldagem do que actualmente é de-
nominado estoicismo. Estoicos posteriores, da época do
Império Romano, focaram o aspecto da promoção de
uma vida em harmonia com o universo, sobre o qual não
se tem controlo directo.
Os académicos dividem, normalmente, a história de es-
toicismo em três fases:

• A primeira (estoicismo antigo) desenvolveu-se no
século III a.C., com Zenão de Cítio, Cleanto,
Crisipo de Solis e Antíprato de Tarso, se preocu-
pando com a lógica, a física, a metafísica e a moral.

• Na segunda (estoicismo médio), o pensamento es-
toico combinou-se com o espírito romano. Foi re-
presentado por Panécio de Rodes (180 a.C. - 110
a.C.) e Possidónio (135 a.C. - 51 a.C.).

• A terceira (estoicismo imperial ou novo estoicismo),
com representantes como: Caio Musónio Rufo,
Séneca (nascido no início da era cristã e falecido em

65 d.C., Epicteto (50 d.C. - 125 d.C.) e Marco Au-
rélio (121 d.C. - 180 d.C.), que foi imperador ro-
mano em 161 d.C. As obras de Séneca, Epicteto e
Marco Aurélio propagaram o estoicismo no mundo
ocidental. A última época do estoicismo, ou pe-
ríodo romano, caracteriza-se pela sua tendência prá-
tica e religiosa, fortemente acentuada como se veri-
fica nos "Discursos" e no "Enchiridion" de Epiteto e
nos “Pensamentos” ou "Meditações" de Marco Au-
rélio.

Não sobreviveu, até a actualidade, qualquer obra com-
pleta de um filósofo estoico das duas primeiras fases.
Apenas textos romanos da última fase nos chegaram
completos.[11]

12.3 Epistemologia

Os estoicos acreditavam que o conhecimento pode ser
atingido através do uso da razão. A verdade pode ser
distinguida da falácia, mesmo que, na prática, apenas
uma aproximação possa ser efectuada. De acordo com
os estoicos, os sentidos recebem constantemente sensa-
ções: pulsações que passam dos objectos através dos sen-
tidos em direcção à mente, onde deixam uma impressão
na imaginação (phantasia). Uma impressão originária da
mente era designada de phantasma.[12]

Busto do imperador romano Marco Aurélio (121 - 180)

A mente tem a capacidade de julgar (sunkatathesis) —
aprovar ou rejeitar — uma impressão, permitindo que
possa ser feita uma distinção entre uma verdadeira re-
presentação da realidade de uma falsa. Algumas impres-
sões podem ter um assentimento imediato, enquanto que
outras podem apenas atingir diferentes graus de aprova-
ção hesitante, que podem ser chamadas de crenças ou
opiniões (doxa). É apenas através da razão que podemos
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atingir uma clara compreensão e convicção (katalepsis).
A certeza e o conhecimento verdadeiro (episteme), alcan-
çável pelo sábio estoico, podem apenas ser atingidos pela
verificação da convicção com a experiência dos pares e
pelo julgamento colectivo da humanidade.

12.4 Filosofia social

Uma característica distintiva do estoicismo é o seu
cosmopolitismo: todas as pessoas seriam manifestações
do espírito universal único e deveriam, de acordo com os
estoicos, em amor fraternal, ajudarem-se uns ao outros de
maneira eficaz. Nos Discursos, Epicteto comenta sobre a
relação do ser humano com o mundo: “cada ser humano
é, primeiro, um cidadão da sua comunidade; mas também
é membro da grande cidade dos homens e deuses...”[14]

Este sentimento ecoa o de Diógenes de Sínope, que disse
“Eu não sou nem ateniense nem coríntio, mas um cidadão
do mundo.”[15]

Apoiavam a ideia de que as diferenças externas, como
status e riqueza, não são importantes nas relações sociais.
Em vez disso, advogavam a irmandade da humanidade e
a natural igualdade do ser humano. O estoicismo tornou-
se a mais influente escola do mundo greco-romano. O
estoicismo produziu uma grande quantidade de escrito-
res e personalidades de renome, como Catão, o Jovem e
Epicteto.
Em particular, os estoicos eram notados pela sua defesa
à clemência aos escravos. Séneca exortava: “Lembra-te,
com simpatia, de que aquele a quem chamas de escravo
veio da mesma origem, os mesmos céus lhe sorriem, e,
em iguais termos, contigo respira, vive e morre.”[16]
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Capítulo 13

Epicurismo

Epicuro

Epicurismo é o sistema filosófico que prega a procura dos
prazeres moderados para atingir um estado de tranquili-
dade e de libertação do medo, com a ausência de sofri-
mento corporal pelo conhecimento do funcionamento do
mundo e da limitação dos desejos. Já quando os desejos
são exacerbados podem ser fonte de perturbações cons-

tantes, dificultando o encontro da felicidade que é manter
a saúde do corpo e a serenidade do espírito, ensinado por
Epicuro de Samos, filósofo ateniense do século IV a.C.,
e seguido depois por outros filósofos, chamados epicu-
ristas. Epicuro também é conhecido como o Filósofo do
Jardim, pois “O Jardim” foi como ficou conhecida a es-
cola por ele fundada e que consistia numa comunidade
de amigos e seguidores. Lá, escreveu com detalhes a fi-
losofia que iria se tornar conhecida como epicurismo. [1]
[2]

No Jardim, em Atenas, Epicuro escreveu mais de 300 tra-
balhos, dos quais nenhum sobreviveu; deles restam notí-
cias de seus discípulos ou alguns fragmentos. Sua filo-
sofia é de cunho materialista, não havendo espaço para a
imortalidade. [3] O filósofo acreditava que o maior bem
era a procura de prazeres moderados de forma a atingir
um estado de tranquilidade, chamado de ataraxia, e de li-
bertação do medo, assim como a ausência de sofrimento
corporal, conhecido como a aponia; por meio do conhe-
cimento do funcionamento do mundo e da consciência da
limitação dos desejos. A combinação desses dois estados
constituiria a felicidade na sua forma mais elevada.
A finalidade da filosofia de Epicuro não era teórica, mas
bastante prática. Buscava sobretudo encontrar o sossego
necessário para uma vida feliz e aprazível, na qual os te-
mores perante o destino, os deuses ou a morte estavam
definitivamente eliminados. Para isso, fundamentava-se
em uma teoria do conhecimento empirista, em uma física
atomista e na ética.
No mundo mediterrânico antigo, a filosofia epicurista
conquistou grande número de seguidores. Foi uma es-
cola de pensamento muito proeminente por um período
de sete séculos depois da morte do fundador. Posterior-
mente, quase relegou-se ao esquecimento devido ao iní-
cio da Idade Média, período em que se perderam a mai-
oria dos escritos deste filósofo grego.
A ideia que Epicuro tinha era a de que, para ser feliz,
o homem necessitava de três coisas: liberdade, amizade
e tempo para filosofar. Na Grécia Antiga, existia uma
cidade na qual, em todas as paredes do mercado, se ha-
via escrito toda a filosofia da felicidade de Epicuro, pro-
curando conscientizar as pessoas que, comprar e possuir
bens materiais, não as tornaria mais felizes, como elas
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acreditavam[4]

13.1 História

O epicurismo foi uma corrente matemática surgida
durante o período da Antiguidade conhecido como
Helenismo que se inicia no final do século IV a.C. “Trata-
se, portanto, do período iniciado com a formação dos
reinos que dividiram entre si o império de Alexandre,
o Grande, e que durou até a conquista romana, em 146
a.C., quando a Grécia foi declarada província romana.
Segundo alguns historiadores, esse período iria até o ad-
vento de Augusto e a definitiva consolidação do Império
Romano (± 20 a.C.).” [5]

Como figura notória deste período, temos Alexandre III
da Macedônia, que ficou conhecido historicamente como
Alexandre, o Grande. Educado por Aristóteles e famili-
arizado com a cultura grega, Alexandre foi responsável
por conquistar a Mesopotâmia, a Pérsia, a Fenícia, a Pa-
lestina e o Egito. Uma de suas técnicas de dominação
era realizar a manutenção das instituições culturais dos
vencidos, o que resultou na fusão dos elementos cultu-
rais gregos e orientais; a esta nova cultura chamou-se de
helenismo. A conquista do Oriente provocou uma série
de alterações políticas e culturais, e as tendências filosó-
ficas do período são a expressão dessas mudanças, como
no caso do epicurismo. [5]

13.2 Princípios filosóficos

Epicuro viveu as contradições deste novo mundo. Sua fi-
losofia se opôs à metafísica de Aristóteles, cuja origem
ele chama de espiritualismo de Platão, que defendia a
ideia de uma dimensão além do sensível, supra-real, ao
qual seria o fundamento que constituiria o mundo que
vemos, tocamos e participamos. Com uma filosofia de-
terminista, Epicuro defende a ideia que nada está além
de nossos sentidos, não existiria nenhuma realidade que
não poderia ser entendida com auxílio de nossos cinco
sentidos. Este princípio pode ser denominado de “natu-
ralismo radical”. Para esclarecer este fundamento, que
é compreendido por três tomadas de consciência do in-
divíduo e funciona como um caminho para a felicidade,
podemos dividi-lo em três postulados, segundo o estudi-
oso Juvenal Savian Filho[5]:

13.2.1 Compreensão dos deuses

Segundo a crença dos gregos, os deuses estariam preo-
cupados com o ser humano, sendo responsáveis por suas
vitórias ou desgraças, o que acarretaria num medo ine-
rente ao homem, que temeria ser punido a qualquer mo-
mento por um de seus atos. Epicuro critica esta ideia.

Defende que os deuses existem, mas não estão preocu-
pados conosco. Afinal, como afirma em sua metodologia
do conhecimento, os juízos que temos dos deuses não se
baseiam em prolepses, isto é, em imagens formadas pe-
las repetições, que produzem veracidade, e nos permitem
chegar em conclusões sobre o real. Os deuses, para alguns
estudiosos da filosofia de Epicuro, não tomam consciên-
cia dos humanos, afinal, na perfeição não poderia caber
a imperfeição, sequer por conhecimento. Se os deuses
não se encarregam de nosso destino, benção ou maldi-
ção, cabe a nos mesmos a responsabilidade. A felicidade
ou o sofrimento depende das escolhas de cada um. [5]

13.2.2 Compreensão da morte

Para acabar com o temor da morte, Epicuro defende a
ideia da morte como sendo o nada. A dor e o sofrimento
residem nas sensações, na vida como fardo, e se a morte
é o total aniquilamento do “viver”, o sábio de nada tem
a temer. A lógica é que se é a vida e as sensações que
causam o sofrimento do indivíduo, a morte existiria para
cessar as sensações, ser o nada, a privação total. Por-
tanto, inadmissível aceitar que ocorreria sofrimento, pois
a morte ocasionaria o extermínio das sensações. [5]

13.2.3 Compreensão dos desejos

É necessário compreender a distinção entre os desejos
naturais e desejos inúteis, infundados ou também cha-
mados de frívolos. Para Epicuro, o desejo se origina da
uma falta, que pode partir da natureza (desejo natural) ou
de um opinião falsa (desejo frívolo). Os desejos podem
ser divididos em:

• Desejos naturais e necessários: são os desejos que
livram o corpo da dor da fome e da sede;

• Desejos naturais e não necessários: são os desejos
que surgem da vontade de variar, por exemplo, o
alimento ou a bebida para variar também o prazer
do corpo;

• Desejos não naturais e não necessários: são os que
nascem de uma opinião falsa sobre o mundo, incen-
tivados por sentimentos de vaidade, orgulho ou in-
veja.

Epicuro tem uma finalidade concreta: a eliminação das
dores e a busca dos prazeres, o sábio deveria desejar os
objetos simples e naturais e saber que, por ser imperfeito,
sentirá dor, inevitavelmente. [6]

O sábio é, portanto, aquele que toma consciência da pró-
pria existência e destino, não aceitando o determinismo
de nenhum deus. Para ele, o importante na busca é a
saúde física e a serenidade interior, ocasionadas pela es-
colha de quais desejos deverão ser saciados. A felici-
dade reside, então, na saúde do corpo e da alma, que não
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pode ser entendida, obviamente, como metafísica, mas
parte fundamental da própria existência corpórea. Ser
feliz é ter pleno domínio destes prazeres, o que pode ser
alcançado com a compreensão da natureza dos deuses, da
morte e dos desejos. [5]

13.3 O caminho do conhecimento

A teoria do conhecimento epicurista caracterizava-se
pela valorização da experiência imediata,[7] ou seja, para
Epicuro, todo o conhecimento tem como origem as sen-
sações e impressões dos sentidos e todas as sensações
são sempre verdadeiras. Por exemplo, um remo, se visto
dentro da água, possui uma imagem retorcida, porém, se
visto fora dela, o remo possui uma aparência reta e plana.
Neste caso, qual das sensações estaria correta? Para Epi-
curo, não há erro, apenas uma precipitação. O remo
sempre aparentará ser retorcido, caso visto de dentro da
água. Para esclarecer isto, o filósofo utilizado do termo
“prolepse”, que pode ser entendido como um resquício
de percepção anterior, uma espécie de “arquivo de nossa
memória.” Será a repetição das percepções que irão de-
terminar qual a “verdadeira” forma do remo e construir o
conhecimento dentro da ética epicurista.[8]

13.4 Diferença entre epicurismo e
hedonismo

Embora o epicurismo seja uma doutrina muitas vezes
confundida com o hedonismo, já que declara o prazer
como o único valor intrínseco, a sua concepção da au-
sência de dor como o maior prazer e a sua apologia da
vida simples tornam-no diferente: o hedonismo, além de
levar em conta os prazeres sexuais, incentiva o prazer in-
tensamente, enquanto no epicurismo, o prazer possui pa-
pel passivo, na ausência de paixões e na eliminação de
qualquer fator que cause o sofrimento ou temor, como a
morte. [1]

13.5 Os aforismos de Epicuro

No livro Máximas Principais [9], João Quartim de Mo-
raes, professor aposentado da Universidade Estadual de
Campinas, traduz os principais aforismos que apresen-
tam a ética das ideias de Epicuro, aos quais algumas que
representam sua síntese serão expostos a seguir, na forma
como traduzidas pelo estudioso, com um breve comentá-
rio:

• "Aquele que é plenamente feliz e imortal não tem pre-
ocupações, nem perturba os outros; não é afetado
pela cólera ou pelo favor, já que tudo isso é próprio
à fraqueza."

Para Epicuro, os deuses existem, mas não se preocupam
conosco. Como seres perfeitos de nada necessitam, nem
de ninguém. Sentir ódio, raiva e medo é condição própria
de seres imperfeitos, não dos deuses, cuja condição divina
não permite que careçam de algo além de si mesmos.

• "É impossível viver prazerosamente sem viver pru-
dentemente, belamente e justamente, nem viver pru-
dentemente, belamente e justamente sem viver praze-
rosamente. Aquele que está privado daquilo que per-
mite viver prudentemente, belamente e justamente,
não pode viver feliz, mesmo se for correto e justo."

"É preciso ser sábio, não para ter prazer (todos os expe-
rimentam), mas para viver prazerosamente” (MORAES,
2010, p. 23). Para Epicuro, a vida prazerosa exige paz
de espírito, não sendo somente a totalidade dos prazeres
da vida. A principal diferença, portanto, do epicurismo
e do hedonismo, é que o primeiro considera o prazer do
repouso, a experiência psíquica da lembrança também é
um prazer; enquanto a segunda considera apenas a expe-
riência prazerosa no momento de sua fruição.

• " Nenhum prazer é em si mesmo um mal, mas aquilo
que produz certos prazeres acarreta sofrimentos bem
maiores do que os prazeres."

Nenhum prazer é, por essência, ruim: é o que produzimos
com ele que, dependendo do tamanho de seu sofrimento,
ditará se realmente valerá ser saciado. O prazer de tomar-
mos um copo de água quando estamos com muita sede é
tão verdadeiro quanto o sofrimento de ser afogado pelas
águas do mar. As drogas, por exemplo, usadas sem cri-
tério médico, podem produzir um mal muito maior que a
euforia ou bem-estar que causam quanto ao prazer ime-
diato que proporcionam. Em síntese, o prazer e o so-
frimento resultam da relação do corpo com os objetos
circundantes.

• " Aqueles desejos naturais que quando permanecem
insatisfeitos não provocam padecimento, mas susci-
tam forte tensão, são produto de uma vã opinião, e
quando não se dissipam não é por causa de sua na-
tureza própria, mas da futilidade humana."

“Epicuro considera naturais e necessários os desejos que
suprimem o padecimento, por exemplo, de beber quando
temos sede, ao passo que por naturais e não necessários
ele entende aqueles que apenas diversificam o prazer sem
remover o padecimento” (MORAES, 2010, p. 47). A
passagem é um escólio de Diógenes Laércio, que escla-
rece ponto fundamental do aforismo quanto a diferenci-
ação dos desejos ditos “naturais e necessários” e outros
“naturais e não necessários.” Por serem desejos naturais,
logo, não deveriam nos perturbar. Se isso realizam, são
baseados em opiniões vazias, ocas. É comum chamarmos
de “futilidade” o vício de seguir esse tipo de opinião. [9]
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Capítulo 14

Neoplatonismo

Neoplatonismo é o termo que define o conjunto de dou-
trinas e escolas de inspiração platônica que se desenvol-
veram do século III ao século VI, mais precisamente da
fundação da escola alexandrina por Amônio Sacas (232)
ao fechamento da escola de Atenas imposto pelo edito de
Justiniano, de 529[1].
O neoplatonismo é direcionado para os aspectos espiri-
tuais e cosmológicos do pensamento platónico, sinteti-
zando o platonismo com a teologia egípcia[2] e judaica[3]

No entanto, os neoplatônicos se consideravam simples-
mente platônicos, e a distinção moderna é devido à per-
cepção de que sua filosofia continha interpretações sufi-
cientemente originais a Platão para torná-la substancial-
mente diferente do que Platão escreveu[4].
Pensadores da escola neoplatônica relacionaram seus
pensadores com outras escolas intelectuais. Por exemplo,
certas vertentes do neoplatonismo influenciaram pensa-
dores cristãos (como Agostinho, Boécio, João Escoto Erí-
gena e Boaventura de Bagnoregio),[5] enquanto o pen-
samento cristão influenciou (e às vezes converteu) filó-
sofos neoplatônicos (como Pseudo-Dionísio, o Areopa-
gita).[6][7]

Na Idade Média, os argumentos neoplatônicos foram le-
vados a sério por pensadores islâmicos e judeus medie-
vais, como al-Farabi e Moisés Maimônides,[8] e desper-
tou interesse novamente no Renascimento, com a aqui-
sição da tradução dos textos neoplatônicos em grego e
árabe.

14.1 Origem

O neoplatonismo nasceu em um momento histórico par-
ticular, quando o homem, impulsionado por uma crise
interna profunda, sentiu intensamente a transitoriedade
da realidade sensível[9]. Os primeiros neoplatônicos fo-
ram Plutarco, Maximus, Enesidemo e Numênio Apameu,
que teriam vivido no segundo século da era cristã e influ-
enciado Plotino, o sistematizador do neoplatonismo. Se-
gundo Numênio, havia três deuses, o Pai, o Construtor
(Demiurgo) e o Mundo. Amônio Sacas, de Alexandria, é
visto como o fundador da escola neoplatônica[10].
O termo “neoplatonismo” é uma construção moderna.

Plotino, que é muitas vezes considerado o “fundador do
neoplatonismo”, não teria se considerado um “neoplatô-
nico”, em qualquer sentido, mas simplesmente um expo-
sitor das doutrinas de Platão. Este fato o ter obrigado
a formular um sistema filosófico inteiramente novo não
teria sido visto por ele como um problema, pois era, a
seus olhos, justamente o que a doutrina platônica pre-
cisava. Em certo sentido, isso é verdade, pois desde o
Antigo Academy encontramos sucessores de Platão lu-
tando com a interpretação adequada de seu pensamento
e chegando a conclusões muito diferentes. Além disso,
na época helenística, certas idéias platônicas foram reto-
madas por pensadores de diferentes lealdades - judaicas,
gnósticas, cristãs - e trabalharam em novas formas de ex-
pressão que variavam bastante do que Platão realmente
escreveu em seus Diálogos.

14.2 Ensinamentos

O neoplatonismo é geralmente uma filosofia metafísica e
epistemológica.Uma forma de idealista monista que com-
bina elementos de politeísmo.
Embora o fundador do neoplatonismo é supostamente
Amônio Sacas, a Enéadas de seu pupilo Plotino é o do-
cumento básico e clássico do neoplatonismo. Como uma
forma de misticismo, contém partes teóricas e práticas,
a primeira se refere a elevada origem da alma humana e
mostrando como ele se afastou de seu primeiro estado
e a segunda parte mostra o caminho pelo qual a alma
pode novamente voltar ao eterno Ser Supremo. O sistema
pode ser dividido entre o mundo invisível e o mundo fe-
nomenal, o primeiro contém o transcendente o Único que
emana uma eterna e perfeita essência (nous), que, por sua
vez, produz a alma do mundo.
Plotino optou pelo monismo, um só Deus é a suprema
(e inconcebível) realidade e o princípio de todas as rea-
lidades. Tudo no mundo visível e no mundo invisível é
emanação de Deus. Deus é a felicidade, mas esta seria
inalcançável, pois o ser humano jamais chega a ter co-
nhecimento completo de Deus. Para chegar até Deus, o
Homem precisa de auxílio, que só de Deus pode vir, atra-
vés do êxtase, a mais alta forma de conhecimento. Plotino
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Filósofos Porfírio e Plotino discutem a Astrologia (manuscrito
medieval)

criou três áreas de conhecimentos:

1. sensorial, a obscura representação da verdade.

2. racional, nos dá ideia das essências das coisas,

3. intelectual, nos fornece conhecimento de nós mes-
mos.

O sensorial ou sensível permite perceber as coisas mate-
riais e como as coisas sempre estão se transformando esse
conhecimento não tem valor.

14.3 As três hipóstases

1. O Um/O Uno: a perfeição, o absoluto, o eterno e
imutável.

2. Nous: o nous é a inteligência ou o pensamento está-
vel.

3. Alma: proveniente do nous, é encarregada de execer
duas atividades: a comtemplativa: perceber o nous
e a plástica: formar as coisas do universo em conso-
nância com as ideias que a alma adquire ao contem-
plar o nous

14.3.1 O Um

Nesta visão de mundo o "único” (por excelência da uni-
dade) é o primeiro e supremo princípio. Os neoplatônicos
(com exceção de Porfírio) colocam especial ênfase no ab-
soluto caráter transcendente deste princípio. O primeiro
princípio é descrito como sendo totalmente diferenciada.
Devido à sua simplicidade, é o extremo contraste com a
multiplicidade. Uma vez que o mais simples é sempre
superior ao mais complexo no sentido em que é a causa
da sua existência, em última análise, o Um é a origem e
necessariamente a existência de tudo e, portanto, a cau-
salidade na hierarquia, o máximo.[11].
Conscientemente ou não, remetendo para a doutrina da
Espeusipo (sucessor de Platão na Academia) o Um é ab-
solutamente transcendente e “além do ser” e que a díade
é o primeiro princípio verdadeiro [12], Plotino declara que
o Um é “só consigo mesmo” e é inefável (Enéadas VI.9.6
e V.2.1).
O Um age para produzir um cosmos ou a ordem espiri-
tual, mas simplesmente gera a partir de si mesmo, sem
esforço, um poder (dunamis), que é ao mesmo tempo o
intelecto (nous) e o objeto de contemplação (theoria) do
Intelecto. Enquanto Plotino sugere que o Um subsiste por
pensar-se consigo mesmo, o Intelecto subsiste através do
pensamento coletivo, portanto, torna-se dividido dentro
de si mesmo: este ato de divisão dentro do Intelecto é a
produção do Ser, que é o próprio princípio de expressão
ou discursividade [13].

14.3.2 Nous

O Ser original inicialmente emana, ou joga para fora, o
nous, que é uma imagem perfeita do Um e o arquétipo de
todas as coisas existentes. É simultaneamente o ser e o
pensamento, a idéia e o mundo ideal. Como imagem, o
nous corresponde perfeitamente ao Um, mas como de-
rivado, é totalmente diferente. O que Plotino entende
como nous é a esfera mais alta acessível à mente humana,
além de ser puro intelecto. O nous é o componente mais
crítico do idealismo, sendo o neoplatonismo a forma mais
pura do idealismo.[14][15]

14.3.3 A Alma

14.4 Outros conceitos

14.4.1 A Matéria

Para Plotino, as três hipóstases são deuses felizes: “Esta
é a vida impassível e feliz dos deuses”[16] e “Ali, em ne-
nhuma parte existe o mal e, se a realidade ficasse restrita
a esse lugar, não existiria o mal”[17].
Plotino entende a matéria de três maneiras:
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1. como kósmos noêtós, no nouse, é denominado maté-
ria inteligível;

2. como matéria invisível, sem grandeza e por conse-
guinte, imperceptível pelos sentido, traduzisa como
subjectum qoddam et susceptaculum specierum[18]

por Ficino;

3. como mundo corpóreo (material), sensível ou sen-
sorial, que é uma cópia, ou seja, uma imagem - “a
mais bela imagem do mundo inteligível”.[19]

Em sua famosa polêmica antignóstica, Plotino revigorou
a convicção da positividade do mundo físico, afirmando
paradoxalmente que a matéria é o mal no sentido de que
depois dela não é possível outra coisa[20].

14.4.2 A salvação

Os neoplatônicos acreditavam na perfeição humana e que
a felicidade eram atingível neste mundo, sem esperar uma
vida após a morte. A perfeição e a felicidade, vistos como
sinônimos - poderiam ser alcançado através da contem-
plação filosófica. Eles não acreditavam em uma existên-
cia independente do mal e o compararam a escuridão, que
não existe em si, mas é apenas a ausência de luz. Assim
também, o mal é simplesmente a ausência do bem. As
coisas estão bem na medida em que elas existem e são
mal apenas na medida em que são imperfeitos. Também
é uma pedra angular do neoplatonismo ensinar que todas
as pessoas retornam para a Fonte. A Fonte, o Absoluto,
ou o Um é de onde todas as coisas brotam e como super-
consciência (nous), é o lugar para onde todas as coisas
voltam. Pode-se dizer que toda a consciência será limpo
e voltará a ser uma tabula rasa ao retornar à Fonte. Todas
as coisas têm força ou potencial (dunamis) como essência.
Isso gera a energia.[21].
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Rob0t, Jic, Ziguratt, Elwikipedista, NTBot, RobotQuistnix, Giro720, Zwobot, Lijealso, YurikBot, Cícero, Mosca, Ce3po, MalafayaBot,
Chlewbot, Antonio Prates, Jo Lorib, Flinguer, Thijs!bot, Castelobranco, JSSX, JAnDbot, Pilha, CommonsDelinker, Snicya, Fabio Rocha,

http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola%2520sof%25C3%25ADstica?oldid=39933373
http://pt.wikipedia.org/wiki/Plat%25C3%25A3o?oldid=40781968
http://pt.wikipedia.org/wiki/Per%25C3%25ADodo%2520helen%25C3%25ADstico?oldid=40714732
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia%2520greco-romana?oldid=40006090
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia%2520na%2520Roma%2520Antiga?oldid=39646200
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ceticismo?oldid=40682226
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cinismo?oldid=40747317
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estoicismo?oldid=40771013
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Evandro1970, TXiKiBoT, Gunnex, VolkovBot, SieBot, WarddrBOT, Yone Fernandes, Navarino, Shiryu500, Alexbot, SilvonenBot, Catui-
real, Pietro Roveri, Vitor Mazuco, Numbo3-bot, Luckas-bot, AlnoktaBOT, Ptbotgourou, Eamaral, Salebot, ArthurBot, Xqbot, RibotBOT,
ThiagoRuiz, Tuga1143, TobeBot, Maned Vixen, Alch Bot, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Erico Tachizawa, TjBot, Ripchip Bot,
Viniciusmc, Dbastro, Capitão Pirata Bruxo, EmausBot, Renato de carvalho ferreira, Braswiki, ChuispastonBot, Stuckkey, Eonzoikos, Mer-
lIwBot, PauloEduardo, AvocatoBot, Mvdauniao, Shgür Datsügen, OliverPro, Zoldyick, Probello, YFdyh-bot, Prima.philosophia, Legobot,
Holdfz e Anónimo: 62

• Epicurismo Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Epicurismo?oldid=40662068 Contribuidores: Mrcl, Lrech, NH, E2mb0t, LeonardoRob0t,
Pedrassani, Ziguratt, RobotQuistnix, Epinheiro, João Carvalho, Giro720, OS2Warp, Ricardo Caetano de Moraes, YurikBot, Cícero, Fá-
bio Soldá, Mosca, MalafayaBot, Leonardo.stabile, Thijs!bot, Escarbot, Igormol, Belanidia, JAnDbot, Mdom, Leofreitas, Bisbis, Andrelz,
Alexanderps, Amadeo, Idioma-bot, Luckas Blade, TXiKiBoT, MiguelMadeira, SieBot, Francisco Leandro, Maañón, Alexandrepastre,
Alexbot, Ruy Pugliesi, Catuireal, Numbo3-bot, Luckas-bot, LinkFA-Bot, Amirobot, Salebot, ArthurBot, Xqbot, Phoenix™, MisterSan-
derson, Popotão, Braswiki, HVL, EmausBot, ZéroBot, Érico Júnior Wouters, Renato de carvalho ferreira, ChuispastonBot, Stuckkey,
OriginalKratos, Eonzoikos, MerlIwBot, J. A. S. Ferreira, Semnomenenhum, DARIO SEVERI, Shgür Datsügen, Zoldyick, Matheus Faria,
Jml3, Mirelli Navarra, Legobot, Yan.pbs, Holdfz, Dark-Y e Anónimo: 67

• Neoplatonismo Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplatonismo?oldid=40668249 Contribuidores: Pedrassani, Jic, Ziguratt, Arouck,
RobotQuistnix, Cláudio Aarão Rangel, OS2Warp, Van der Belt, Lijealso, YurikBot, Rbsmr, Cícero, FlaBot, Timmoraes, Arges, Thijs!bot,
Rei-bot, Fabiobarros, Soulbot, Idioma-bot, VolkovBot, SieBot, Caramuru, Chronus, Auréola, RafaAzevedo, Catuireal, Vitor Mazuco,
Ginosbot, SpBot, Luckas-bot, LaaknorBot, Leão Magno, Lucia Bot, Contagemwiki, Leosls, Salebot, DumZiBoT, Xqbot, GhalyBot, Al-
mabot, Darwinius, RibotBOT, D'ohBot, MondalorBot, TobeBot, Alch Bot, Stegop, EmausBot, Érico Júnior Wouters, Renato de carvalho
ferreira, Salamat, Jbribeiro1, Artur Vaz, ChuispastonBot, WikitanvirBot, Épico, Dianakc, DARIO SEVERI, Shgür Datsügen, Matheus
Faria, Legobot e Anónimo: 22

14.7.2 Imagens
• Ficheiro:Ambox_rewrite.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1c/Ambox_rewrite.svg Licença: Public domain

Contribuidores: self-made in Inkscape Artista original: penubag
• Ficheiro:Anaxagoras.png Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/2f/Anaxagoras.png Licença: Public domain Con-

tribuidores:

• Source: [1] Artista original: Original uploader was FranksValli at en.wikipedia
• Ficheiro:Chodowiecki_Socrates.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/cb/Chodowiecki_Socrates.jpg Licença:

Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?
• Ficheiro:Chrysippos_BM_1846.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a6/Chrysippos_BM_1846.jpg Licença:

Public domain Contribuidores: Marie-Lan Nguyen (2011) Artista original: Desconhecido
• Ficheiro:Cinico_Capitolini.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dc/Cinico_Capitolini.jpg Licença: Public

domain Contribuidores: foto scattata da me. Artista original: LuciusCommons
• Ficheiro:Comendador_Taurino_Araujo(2014).jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/13/Comendador_

Taurino_Araujo%282014%29.jpg Licença: CC-BY-SA-4.0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Grande lotus
• Ficheiro:Commons-logo.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4a/Commons-logo.svg Licença: Public domain

Contribuidores: This version created by Pumbaa, using a proper partial circle and SVG geometry features. (Former versions used to be
slightly warped.) Artista original: SVG version was created by User:Grunt and cleaned up by 3247, based on the earlier PNG version,
created by Reidab.

• Ficheiro:Cquote1.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4d/Cquote1.svg Licença: Public domain Contribuido-
res: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Cquote2.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1a/Cquote2.svg Licença: Public domain Contribuidores:
? Artista original: ?

• Ficheiro:Da_Vinci_Vitruve_Luc_Viatour.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/22/Da_Vinci_Vitruve_Luc_
Viatour.jpg Licença: Public domain Contribuidores:
Obra do próprio www.lucnix.be. 2007-09-08 (photograph). Photograpy:
Artista original: Leonardo da Vinci

• Ficheiro:David_-_The_Death_of_Socrates.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8c/David_-_The_Death_
of_Socrates.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://www.metmuseum.org/collection/the-collection-online/search/436105 Ar-
tista original: Jacques-Louis David

• Ficheiro:Diadochi_PT.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/69/Diadochi_PT.svg Licença: CC-BY-3.0
Contribuidores: Diadochi IT.svg <a href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:Diadochi_IT.svg' class='image'><img alt='Diadochi
IT.svg' src='//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/4e/Diadochi_IT.svg/50px-Diadochi_IT.svg.png' width='50'
height='24' srcset='//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/4e/Diadochi_IT.svg/75px-Diadochi_IT.svg.png 1.5x,
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/4e/Diadochi_IT.svg/100px-Diadochi_IT.svg.png 2x' data-file-width='2000'
data-file-height='961' /></a>
Artista original: Luigi Chiesa (Discussão · contribs)

• Ficheiro:Diadochi_satraps_babylon.png Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/15/Diadochi_satraps_babylon.png
Licença: CC-BY-SA-3.0 Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Disambig_grey.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4a/Disambig_grey.svg Licença: Public domain
Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Bub’s

• Ficheiro:Discourse-into-the-night.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/74/Discourse-into-the-night.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?
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• Ficheiro:Edit-find.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7d/Edit-find.svg Licença: Public domain Contribuido-
res: The Tango! Desktop Project Artista original: The people from the Tango! project

• Ficheiro:Emblem-scales.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/29/Emblem-scales.svg Licença: CC-BY-SA-
2.5 Contribuidores: Image:Unbalanced_scales.svg & The Tango! Desktop Project. Artista original: w:User:Tkgd2007; w:User:
Booyabazooka; The people from the Tango! project.

• Ficheiro:Epicteti_Enchiridion_Latinis_versibus_adumbratum_(Oxford_1715)_frontispiece.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.
org/wikipedia/commons/0/00/Epicteti_Enchiridion_Latinis_versibus_adumbratum_%28Oxford_1715%29_frontispiece.jpg Licença:
Public domain Contribuidores: http://www.archive.org/details/epictetienchirid00epic Artista original: Frontispiece drawn by “Sonnem.”
(? hard to read, left bottom corner) and engraved by “MB” (bottom right corner). Image scanned by the John Adams Library at the Boston
Public Library. Image slightly improved by Aristeas.

• Ficheiro:Epikur.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4e/Epikur.jpg Licença: Public domain Contribuidores:
Baumeister, Denkmäler des klassischen Altertums, 1885. Band I., pag. 483. Artista original: Desconhecido

• Ficheiro:Expression_of_the_Emotions_Figure_6.png Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5a/Expression_of_
the_Emotions_Figure_6.png Licença: Public domain Contribuidores: Scanned from 1965 version with foreword by Konrad Lorenz pu-
blished by University of Chicago Press Artista original: Mr. Riviere

• Ficheiro:Flag_of_Greece.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5c/Flag_of_Greece.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: own code Artista original: (of code) cs:User:-xfi- (talk)

• Ficheiro:Flag_of_India.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/41/Flag_of_India.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: <a href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:FIAV_111000.svg' class='image'><img alt='FIAV 111000.svg'
src='//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/6f/FIAV_111000.svg/23px-FIAV_111000.svg.png' width='23' height='15'
class='thumbborder' srcset='//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/6f/FIAV_111000.svg/35px-FIAV_111000.svg.png
1.5x, //upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/6f/FIAV_111000.svg/46px-FIAV_111000.svg.png 2x' data-file-width='320'
data-file-height='210' /></a>↑ Artista original: User:SKopp

• Ficheiro:Frans_Hals_-_Portret_van_René_Descartes.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/73/Frans_Hals_
-_Portret_van_Ren%C3%A9_Descartes.jpg Licença: Public domain Contribuidores: André Hatala [e.a.] (1997) De eeuw van Rembrandt,
Bruxelles: Crédit communal de Belgique, ISBN 2-908388-32-4. Artista original: Após Frans Hals (1582/1583–1666)

• Ficheiro:Greuter_Socrates.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/59/Greuter_Socrates.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Herkulaneischer_Meister_002.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e4/Herkulaneischer_Meister_
002.jpg Licença: Public domain Contribuidores: The Yorck Project: 10.000 Meisterwerke der Malerei. DVD-ROM, 2002. ISBN
3936122202. Distributed by DIRECTMEDIA Publishing GmbH. Artista original: Herkulaneischer Meister

• Ficheiro:Instauratio_Magna.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/01/Instauratio_Magna.jpg Licença: Public
domain Contribuidores: http://history.wisc.edu/sommerville/351/351images/instauratio.jpg Artista original: Francis Bacon

• Ficheiro:JoseOrtegayGasset.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5c/JoseOrtegayGasset.jpg Licença: Public
domain Contribuidores: http://www.grandiletture.it/servlets/resources?resourceId=75510 Artista original:

• Ficheiro:Kant_drawing.png Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/62/Kant_drawing.png Licença: Public domain
Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:La_scuola_di_Atene.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/31/La_scuola_di_Atene.jpg Licença: Pu-
blic domain Contribuidores: File:Sanzio 01.jpg Artista original: Raffaello Sanzio (1509). Original uploader was User:Jic, new version
User:FranksValli.

• Ficheiro:Laocoon_Vatican.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/14/Laocoon_Vatican.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores:
Artista original: Photograph: User:Jastrow (2003)

• Ficheiro:Ludwig_Wittgenstein,_Pencil_on_board.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d2/Ludwig_
Wittgenstein%2C_Pencil_on_board.jpg Licença: CC-BY-SA-2.0 Contribuidores: flickr Artista original: Christiaan Tonnis

• Ficheiro:Magnifying_glass_01.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3a/Magnifying_glass_01.svg Licença:
CC0 Contribuidores: Originally from en.wikipedia; description page is/was here. Artista original: Original uploader was Mangojuice at
en.wikipedia

• Ficheiro:Mapa_de_Alejandrías-pt.svg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/67/Mapa_de_Alejandr%C3%
ADas-pt.svg Licença: CC-BY-SA-3.0 Contribuidores: Mapa de Alejandrías.svg <a href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:
Mapa_de_Alejandr%C3%ADas.svg' class='image'><img alt='Mapa de Alejandrías.svg' src='//upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/thumb/c/c3/Mapa_de_Alejandr%C3%ADas.svg/50px-Mapa_de_Alejandr%C3%ADas.svg.png' width='50' height='27'
srcset='//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/c3/Mapa_de_Alejandr%C3%ADas.svg/75px-Mapa_de_Alejandr%C3%
ADas.svg.png 1.5x, //upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/c3/Mapa_de_Alejandr%C3%ADas.svg/100px-Mapa_de_
Alejandr%C3%ADas.svg.png 2x' data-file-width='1243' data-file-height='673' /></a>
Artista original: Mircalla22 (Discussão · contribs)

• Ficheiro:Marcus_Aurelius_(Museo_del_Prado)_01.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d6/Marcus_
Aurelius_%28Museo_del_Prado%29_01.jpg Licença: CC-BY-SA-2.0 Contribuidores: <a data-x-rel='nofollow' class='external text'
href='http://www.flickr.com/'>Flickr</a>: <a data-x-rel='nofollow' class='external text' href='http://www.flickr.com/photos/zaqarbal/
232013720/'>Marcus Aurelius (Museo del Prado) 01</a>. Autor: Luis García, 9 de julho de 2006. Artista original: Anonymous Italian

• Ficheiro:POxy3679_Parts_Plato_Republic.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3d/P._Oxy._LII_3679.jpg
Licença: Public domain Contribuidores: http://www.papyrology.ox.ac.uk/POxy/ Artista original: Platon

• Ficheiro:Plato’{}s_Academy_mosaic_from_Pompeii.jpg Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/48/Plato%27s_
Academy_mosaic_from_Pompeii.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://www.departments.bucknell.edu/History/Carnegie/
plato/academy.html Artista original: Desconhecido
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